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P u b l i c a - s e é.s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

O s prei tos d e h o m e n a g e m , pôs to q u e tardios, sam sem-
pre opor tunos , q u a n d o têm por ob jec to a consag ração de in-
dividualidades da es ta tura moral q u e define e apon ta N u n ' Á l -
vares, o heró ico e san to Condes tave l , à e terna glorificação d o s 
homens. O Pa r l amen to da Rèpbúl ica , so len izando c o m o fes-
ta do patr iot ismo, o dia 14 de Agos to , aniversár io da batalha 
de Aljubarrota , sôb re dignificar aque le q u e ficou e ficará sem-
pre c o m o o mais alto s ímbolo da nac iona l idade por tuguesa , 
dignifica t a m b é m a Repúbl ica , d igni f icando-se a si p rópr io . 
Nunca êle, m e s m o , se e levou tanto, p o r q u e n u n c a êle teve de 
lançar à consag ração oficial vul to q u e tam alto e rguesse o es-
plendor imarcescível da Raça. 

V e r d a d e i r a m e n t e g r a n d e foi de facto, a inconfundível 
figura de D. N u n o . T a m g r a n d e q u e n ã o cabe no seu t empo, 
ilumina as idades e vem reflectir-se neste n o s s o século de im-
piedade e de sc rença c o m o espe lho de Vi r tude e de Audác ia . 
E uma vez f i rmado o valor heró ico do seu braço , o d e n o d a d o 
e confiante guer re i ro da tarde de A g o s t o de 1385, t roca pela 
áspera e s t amenha do c o n v e n t o a forte a r m a d u r a d o s comba tes . 
Mas o S a n t o n ã o desterra o He ró i ; c o m o Êste não des ter ra 
Aquele. M e s m o Heró i foi Santo , d izem as c rónicas ; m e s m o 
Santo é o maior d o s Heró i s , di- lo ho je o p o v o por tuguês . 
Na angúst ia da victória, nesse m o m e n t o em que os arraiais de-
frontarites, c o n c e n t r a n d o o m á x i m o do seu esforço se de spe -
dem um cont ra o ou t ro na fúria de formidáveis Títans, em vão 
o p r o c u r a r e i s . . . Lá o n d e mal chega o estrépi to da luta e o 
rolar t e m p e s t u o s o do b ronze que pela primeira vez se anuncia , 
è que o ireis encont rar , e r g u e n d o a D e u s efusivas preces de 
Fé e de Esperança , i luminadoras e vivificantes, c o m o esquèc ido , 
absorto, alheado de t u d o e de todos, in te i ramente p e n e t r a d o 
dessa fôrça , por assim dizer sobrenatura l , q u e t u d o e squèce 
para só recordar a O m n i p o t ê n c i a de D e u s 1 . . . 

O Heró i de ra lugar ao Santo . M a s já o solo es t remece 
ao ga lope d e s e n f r e a d o de i ndómi to corcel . Ei-lo q u e abala, 
refeito da conf iança celeste, pa ra o n d e sente mais p róx imo o 
perigo. Vê, corre, d i spõe , an ima, o rdena , fere e a cada m a n -
dobre q u e d e s p e d e é um florão q u e a junta à corôa gloriosa de 
Portugal e a cada m a n o b r a q u e o rdena cava mais f u n d o o abis-
mo por o n d e rolará, den t ro em pouco , c o n f u n d i d a no m e s m o 
turbilhão da der ro ta a gen te de Castela . O Heró i um m o -
mento e squèc ido pelo San to recobra a sua primitiva pe r sona-
l i d a d e e to rna-se único, invulnerável, prodig ioso , s ô b r e - h u m a -
n o . . . Po r i s so se diz q u e o Condes t áve l è a incarnação su-
p r e m a da Pátr ia p o r t u g u e s a e eis p o r q u e esta acha em N u n ' 
Álvares a sua mai s alta expressão . 

De Atole i ros a Al jubarro ta , de Al jubar ro ta a Valverde, 
de Valverde ao C a r m o , o n d e repoisa , o Heró i d o m i n a - n o s 
m a s o S a n t o t ranspor ta -nos . O He ró i vence reis e des faz 
exércitos m a s o San to faz o He ró i p o r q u e realiza o milagre, 
em condições ve rdade i r amen te ext raordinár ias de Fé e de V o n -
tade. E se o Heró i des ta arte se identifica c o m o o Santo , 
basta que c o m o S a n t o o v e n e r e m o s pois q u e assim m e s m o o 
respeitamos c o m o Heró i . 

E ' ao San to de Por tuga l , q u e o país inteiro festeja en-
tre b e n ç a m s e orações , q u e n ó s todos , po r tugueses de espíri to 
e de coração, t emos de pedir que , assim c o m o em t e m p o s de 
D. João I , pelo milagre da sua Fé, s o u b e bo rda r a aurora d u m 
esplendoroso re inado, m a n t e n h a a inda hoje , por v i r tude de 
idêntico milagre, es t re i tamente un idos os fi lhos de Por tuga l e 
OS erga para essa Luz q u e n imba a sua f ron te c o m o u m a au -
réola de s u p r e m a glória e pela qual ba ta lhou, venceu e rezou. 

I Ele , mais do q u e n inguém, p o d e r á desper ta r esse prodígio , 
esse milagre, de q u e d e p e n d e ho je a sa lvação da infeliz Terra 
portuguesa. 

O S a n t o no- lo p rome te . R e z e m o s pois. 

. COSTA PIMPÃO. 

Resolução de 1820! 0 p»"»0 Jot30gum8!õS 

Passa DO proximo Uía 2i o 
centenário d.i revolução que ter-
minou em Portugal com o regi-
men absoluto e nos d a i a pri-
meira constituição politica, a de 
1822, em que eram garantidas as 
liberdades individuais. 

Foi no Porto que eh teve ini-
cio, tendo alastrado, sem efusão 
de sangue, por todo o psís. Em 
Setembro de 1820 estava a revo-
lução em Lisboa, nomeando se a 
junta provisoria q!te conjuntamen-
te com a do Porto havia de go-
vernar o reino aíé ao regresso de 
D. João vi, então no Brasil, para 
onde tinha fugido ante a primeira 
invasão francesa. 

' N5.o podia passar indiferente 
esta data que representa o inicio 
das conquistas liberais em Portu 
ga!, ás quais haviam sido sacrifi-
cados os Mártires da Patria a cuja 
frente se destacava a figura im-
pressionante de naíiioii do gene 
ral Gomes Freire de Andrade. 

Assim prepara se por todo o 
país uma comemoração condigna, 
devendo revestir o máximo bri-
lhantismo as festas proj rctadis. 

E n Coimbra a comissão pro 
motora dessa comemoração traba 
lha para que os números dos fes-
tejo:!, que são utrn sessão soléne 
e a publicação dum numero úuico 
colaborado por algum as das mais 
altas individualidades politicas e 
titicas e literarias, lenham o bri 
lhantismo desejado. 

Aos esforços da comissão de-
vem corresponder os de todos os 
liberais, associando se á comerno 
r?ção duma das datas de maior 
reievo na moderna historia de 
Portugal. 

No proximo numero: 

Regionalismo, poa Luiz C O S T A . 

6cos cia Sociedade 
A n i v e r s á r i o s 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria da Gloria Caeiro da Mata 
D. Maria de Lourdes Jacob 
D. Laura de Miranda Martins de 

Carvalho. 
A'manhã: 
Dr. Alvaro da Costa Machado Vilela 

Partidas e chegadas 
Para Espinho, o sr. dr. Fezas Vital. 
— Para Lisboa, a sr." D. Maria Amé-

lia de Sande Mexia da Costa. 
— Para Penacova, a sr." D. Raimun-

da Martins de Carvalho. 
— Da Guarda para Guimarães, o 

sr. Francisco dos Santos e Silva. 
— De Évora, regressou a esta cida-

de, o alferes da G. N. R., sr. Antonio 
f e r r o de Carvalho, acompanhado de 
fita familia. 

Dr. Antonio José Teixeira 
Completam se hoje 20 anos 

depois da morte do conselheiro 
dr. Antonio José Teixeira, ilustre 
filho de Coimbra, que foi um 
distinto lente da Faculdade de 
Matematica, vigoroso jornalista, 
literato e politico em evidencia. 

Talento superior, mereceu-lhe 
principal atenção o estudo das fi 
nanças, sendo a sua opinião tida 
como das mais auctorisadas. 

A sua ultima publicação foi o 
apreciado livro Documentos para 
a historia dos jesuítas em Portugal, 
estudo de investigação muito tra-
balhoso. 

Para comemorar este luctuoso 
aniversario celebrou se hoje uma 
missa na çgreja de Santa Cruz, 

Recebemos e agradecemos o 
folheto que o Conselho de Arte e 
Arqueologia em Coimbra fez dis 
tribuir acerca do parque de Sinta 
Cruz, assunto que a iodos deve 
merecer o maior interesse para 
que esse aprasivel e pitoresco pas 
seio publico conserve a sua anti-
ga belesa e seja melhorado no 
seu aspecto gera!. 

Como se sabe, o Conselho 
de Arte e Arqueologia oficiou á 
Camara, condenando a cedencia 
do parque para festivais. A Ca-
mara respondeu a esse oficio em 
termos idênticos. 

O mesmo Conseiho não se 
dirigiu agora directamente á Ca-
mara, reservando as suas consi-
derações psra o folheto que aca-
ba de ser distribuído. 

Devemos estar todos d'acordo 
em que se proteja o Parque de 
Sinta Cruz, que a Sociedade de 
Defesa de Coimbra se propunha 
em tempo melhorar em determi-
nadas circunstancias, visto a Ca-
mara não poder bzer por falta 
de meios. 

Ultimamente foi criada -a co 
missão organisadora da Sociedade 
dos Amigos do Parque de Sinta 
Cruz que tem por fim, como se 
depreende do seu titulo, proteger, 
conservar e melhorar o Parque. 

Oxalá que isto se consiga, 
principiando pela sua vedação, 
que é ponto essencial. 

Muito bem andou a Camara 
em mandar iluminar o Jogo da 
Bola com dois focos de luz ele-
ctrica que permitem que á noite 
possam ir para ali muitas pessoas 
gosar da amenidade do logar. 

Se a Guarda Republicana pu 
desse vigiar o Parque de noite, 
seria um bom serviço. 

Deve por estes dias ser dada 
á publicidade a resposta da Co-
missão Executiva da Camara ao 
ultimo folheto do Conselho de 
Arte e Arqueologia sobre o Par-
que de Santa Cruz, devendo, ao 
que se diz, çausar sensaçio. 

numerosos emtòifêflgmeii-
tos na ifciuol gstaefo 

M e i o d e o s e v i t a r 
E' na estação presente que se 

registam em toda a parle avuiíádo 
numero de envenenamentos pelos 
cogumelos não comestíveis. 

Por isso lembramos aos nos-
sos leitores que é preciso haver o 
mais rigoroso cuidado na escolha; 
Só pela aparência, ainda que seja 
a melhor, não se devem cornet-
os cogumelos. Muita gente tem 
sido vitima deles, especialmente 
na província, e é preciso acabar 
com essa imprudência de desas 
trosas consequências. 

Ha mais de um século, o hi 
gienista Paulet assinalou que no 
decorrer de alguns anos se mani 
festaram nos arredores de Paris 
cem casos fatais de envtienamento 
por estes criptogamicos. Em 1912, 
o professor francez Sartory, ern 
seguida a um inquérito a que pro-
cedeu em França e na Ateada-
Lorena, menciona 60 series de 
envenenamento com utn total de 
253 vitimas, rg i s í ando 90 óbitos. 
Em vista ctestas constatações, é 
indispensável chamar a atenção 
do publico sobre o perigo que ha 
em consumir certas especies de 
cogumelos. 

Para ilucidar os leitores, dare-
mos o resumo de uma entrevista 
realisada por um jornalista pari 
siense com o professor acima ci-
tado, agregado á Faculdade de 
Farmacia de Paris e lente da Uni-
versidade de Stasburgo: 

«Em primeiro lugar, diz o dr. 
Sartory, é utíl notar que a maior 
parle dos acidentes é devida a 
certos prejuízos populares. O 
publico devia saber que todos os j 

P a r a a L. E£. A. 

Se não fosse a minha admiração es-
tética pelas mulheres, eu não dedicaria 
hoje a minha crónica ao seu espiritual 
e interessante encantamento, onde vihra 
sempre a inédita e superior nota de 
Beleza e do Imprevisto. 

E depois de ter lido um livro de uma 
mulher, cm que a autora, cheia de ver-
dade, de força c dc requinte, traça, pro-
fundamente, a sua psicologia c a de 
madame Lasserre, eu fico extático, olhos 
ainda na policromia da paisagem, na 
côr do sol-poente, na sinfonia do levan-
tar da manhã dessas regiões imortais 
da Suissa, onde a Pierre de Coulevain 
sentiu a beleza de tudo que a rodeava, 
para escrever o Au coeur de la vte. 

E assim, por esta, eu tenho pelas 
mulheres, pela aureola que as cerca, as 
eleva, as imortalisa, a admiração extra-
nha do meu espirito, creança com o seu 
robe-ue-paiade, como descreve Samain 
no primeiro verso de um livro seu. 

/Is mulheres, na evocação, passam, 
entreabrem os lábios para cantarem ba-
ladas de oiro, e na sua ingenuidade, no 
seu carinho tecem sempre a filigrama 
do Amor. 

Eu acredito na ingenuidade da mu-
lher, mesmo quando a perversidade as 
acompanha. E agora, sobre a minha 
meza de trabalho, vejo passar todo um 
cortejo triunfal de mulheres, em que a 
Cleópatra, oriental, com os seus olhos 
brazeiros de volúpia, tenta, chama e 
perturba, no constelado do seu vestido; 
onde a Salomé, lábios de fogo a pedi-
rem sangue, é a bailarina tintinabulante 
de jóias. Depois, passa a Beatriz, a 
que Dante sentiu nos seus versos escul-
turais; surge agora a Julieta, a amante 
linda do Romeu, que pensa ainda nas 
escadas de seda dos seus idílios e, sim-
bólica, extranha, Perdila, a actriz ideal 
de Stelio, é a ultima. Saiu mesmo ha 

meios pmpincos, reputados iníaii- í P o u c o ( i0 h h u o c o - o n d e a H o n d o l a a 

veis para distinguir os cogumelos ! l cvou- E d e p o i s de t e r d e s l i s a d o c o m 0 

comestíveis dos venenosos, não jS£U Sleli0> t o d a u m a n o t t e- s o b r e a s 

tem absolutamente valor algum. 
p ' assim que, contrariamente ao 
que muita gente julga, os objec 
tos de prata não enegrecem ao 

placas e verrugas. A conclusão 
de tudo isto é que todos os eo 

contacto dos criptogamicos ve~ que possuem um anel, 
o pe entumecido e a pele semea-
da de placas e verrugens devem 
ser regeitados por nocivos á sau 
de. Mas não é tudo. Ao lado de 

nenosos. 
O vinagre não tem acção so-

bre os princípios toxicos dos co-
gumelos e tem se acreditado aíé 
aqui que os destroe. E' preciso 
não ligar muita importancía áope 
ração, que consiste em levantar a 
a película resistenle e corada que 
sobre o «chapéu» de algumas es-
pecies; as que forem venenosas, 
não se tornam assim inofensivas. 
A dissecação deixa também mui 
tas vezes intactos os princípios 
activos. Todas estas receitas de-
vem ser regeitadas, por não terem 
valor algum scientitico e nada evi-
tarem, como já foi dito. Em ver-
dade, não ha senão um meio de 
consumir sem perigo os cogume-
los : é aprender a conhecer as es 
pecies pelos seus caracteres botâ-
nicos especiais, para não colher 
as venenosas. E isto é simples. 
Com efeito, pouco numerosos são 
os cogumelos que matam. Ao to-
do, contem se oito especies que 
produzem desordens graves, e de 
estas quatro apenas são mortais. 
E' sobretudo no género de «ama-
nhe» que se encontram os cogu-
melos mortais. A *amanite> ver-
de, a amarela, a branca da prima 
vera, causam, por assim dizer, in 
falivelrnente a morte a quem as 
come. Em contrario, a «amanite» 
mata moscas e a pantéra sendo 
muito perigosas não são mortais. 

O publico, querendo evitar es-
sas especies, deva conhecer o 
caracter geral botânico das «ama-
nhes» e isso não é diíicil. Estão 
sempre munidas de uma bolsa ou 
saco que envolve o pé do cogu-
melo. Ds resto, o pè é sempre 
mais grosso na base; é carnoso e, 
sinal importante, tem sempre um 
anel membranoso. Enfim, o «cha-
péu» é coberto por uma película 
de coloração diferente, segundo 
as especies e cheia de pequenas 

estes «amanites» ha um género, 
cujo pé não tem o anel referido 
e as laminas que se encontram 
sob o «chapéu em vez de serem 
brancas, como as das «amanites», 
são róseas. Estes cogumelos são 
mortais. 

Com estes caracteres, não es-
quecendo as laminas róseas, é pre-
ciso regeita los absolutamente. 

Todos os cogumelos aqui enu 
merados, dos quais muitos tem 
bela apareneft e.são em extremo 
apetitosos, convém que sejam 
conhecidos do publico, que tem 
o maior interesse em saber dis-
tingui los das outras especies. 

Observadas estas rtgras, pode 
afirmar-53 que jamais haverá en-
venenementos causados pelos co-
giimelos*. 

aa»a»<»'i«HMii— 

A S M U L H E R E S 

aguas lustrais de Veneza, vem-nos/alar 
de D'Annunziot. • • 

As mulhezest Sabem construir Pala-
cios de maravilha para mis. Feiticeiras 
da Vida, levam-nos pelas salas desses 
palacios, onde ha luz encantada de vi-
traes, o murmurío de harmonia das suas 
vozes. 

Ha mulheres que são poemas para 
reciiar-mos peia nossa vida fora. E 
aquela mulher que ha pouco passou por 
mim, elevando nos seus braços um fi-
lhinho seu, efebo loiro c magistral de 
beleza, levava um grande poema da sua 
Vida. 

Feitas para o Amor, as mulheres são 
as almas de Sacrifício. Sabem chorar, 
sabem vencer, mas nunca triunfam. O 
triunfo é para nós. Elas constroem, nós 
elevamo-nos. 

Ha-as cheias de romantismo, de aven-
turasl Umas, dão-nos, na musica, a 
alma interessante de Beethovem a can-
tar a sua Tereza Brunswick, outras in-
terpretam s maldade da Lucrèce Borgia 
do teatro francez.. • Mas, mesmo as-
sim, suo sempre as mulheres, as eternas 
fisres da vida, a desabrochar para os 
nossos caprichos, para os nossos espí-
ritos e para a nossa maldade l 

Agora mesmo, com um sorriso co-
movente, uma jovem estendeu-me as 
mãos, para me agradecer o que digo 
das mulheres. 

— Não agradeça!... foi a minha 
resposta. As mulheres nunca devem 
agradecer o que nés dizemos delas. 
Nós é que devemos espetar o seu per-
dão • • • 

E essa mesma jovem, vinte anos a 
florescerem na alacridade das suas pa-
lavras, ficou-se, indecisa, a olhar para 
mim, a decifrar o que eu tinha dito. 

Era o espirito da mulher a revelar-
se. No seu sorriso, olímpico, simples, 
havia a superioridade da sua alnuí. 

Luís Costa. 

f iPâEEt lSÀO lHPOi iTA I ITE 
A s s u c a r n ã o h á . . . 

Esta mauhã foram apreendi-
das por os srs. Aifsres Raposo 
e Eliseu e 2.° sargento Isaías 
da Guarda Republicana, 46 sa-
cas £3 assucar, que eram con-
duzidas em camion para a Figuei-
r a da Foz. 

0 assucar pertence á Socie-
dade de Cercearias e Farinhas, 
LimA 

Assacar não h á . . . 

Hospitais da Universidade 
Do Hospital da Universidade, 

saíram na terça feira passada os 
srs. dr. José jardim, da Figueira 
da Foz e Pereira Machado, gran-
de negociante em Murtede, os 
quais foram operados pelo inteli-
gente professor da nossa Univer-
sidade, sr. Dr. Angelo da Fonseca. 

Curso tBolODiGO - iuridiGO lie 1980 
A lorre-mirante rias bacharéis 

Daste curso, que se compunha 
de 86 bacharéis, apenas assistiram 
21 á reunião festiva que este ano 
se realisou nesta cidade, o que 
foi devido á precipitação com que 
foi feita a sua convocação. O sr. 
dr. Francisco Rosa Falcão, digno 
representante do curso em Coim 
bra. amavelmente comunicou á 
Sociedade de Defesa e Propagan-
da de Coimbra, que só devido a 
esse facio, foi resolvido subscre-
ver para a construção da torre-
mirante dos bacharéis na sua pró-
xima reunião, que deve ser muito 
concorrida. 

A proposito podemos infor-
mar que, no proximo mez de Ou-
tubro, será comprado o terreno 
que se destina á torre-mirante, 

Arthur Powlison 
Chegou ontem a Coimbra, 

vindo de Lisboa, o sr. Arthur 
Powlison, ilustre director da Edu< 
cação Fisica da Associação Cristã 
dos Estudantes, acompanhado de 
Mr. W. H. Stallings, secretario 
gerai da mesma Associação, 

Teatro Avenida 
Nos proximos dias 26 6 27 do 

corrente mês, dará dois espectá-
culos neste teatro, uma tournée, 
constituída pelos melhores artistas 
do S. Luis, sob a hábil direcção 
do actor Henrique Alves. 

Subirá á scena no primeiro dia 
a engraçadissima comedia o Con-
de Barão, que na capital alcançou 
ruidoso sucesso, e no segundo dia 
o soberbo drama os Palhaços. 

Como se vê são dois magnífi-
cos espectáculos, que decerto hão 
de chamar larga concorrência ao 
Avenida. 
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P r o g r e s s o s d e C o i m b r a 

MOTEL TU 
Êntrevista com o sr. dr. TTlânuel Braga 

Como tenha interessado o pu-
blico a construção do Motel de 
Turismo, a todos os titulos inte-
ressante e bastante proveitosa para 
a nossa terra, um redactor do 
nosso jornal procurou o sr. dr. 
Manuel Braga, com o fim deste 
valioso elemento lhe fornecer da-
dos sobre a construção de tão fa-
lado hotel e os interesses que dai 
adveem para a nossa terra e re 
gião, informando assim a curiosi-
dade do publico. 

O sr. dr. Manuel Braga que 
nos recebeu afavelmente, quando 
nós lhe dissemos o fim a que ia-
mos, respondeu nos: 

— Como deve saber, já não 
faço parte da direcção da Socie 
dade. Tendo-a servido durante 
quatro anos, julgo-me com o di-
reito a uma tranquila reforma . . . 

— Mas, como dedicado amigo 
dela, á qual tem dedicado tanta 
inteligência e boa vontade, auxi 
lia v. ex.a ainda a direcção, não é 
verdade ? 

— Sim, auxilio-a no que pos 
so, como membro do Conselho 
Consultivo, e muito principalmen 
te por saber que dela fazem parte 
homens honestos e muito dedi-
cados á causa da cidade. 

— E sobre a construção do 
grande hotel de turismo, qual é 
a opinião de v. ex.a sobre o local 
escolhido? Acha que o campo 
pensado é proprio? 

— Não ignoro que a ideia de 
construir, no campo dos Bentos, 
o projectado grande hotel de tu 
rismo, se agrada a muita gente, 
também ha quem a combata. Eu, 
francamente, só a aceito, se não 
houver outro local onde ele se 
estabeleça, porque, acima de tu 
do, o que ardentemente desejo 
é que Coimbra seja dotada com 
esse importante melhoramento. É 
também esta a opinião da direcção 
da Sociedade, que nunca tnanifes 
tou interesse por este ou por aque 
le terreno. 

— Mas, álem desse terreno, 
não haveria facilidade em adqui-
rir outro que oferecesse também 
boas condições? 

— Talvez. Ha uns oito dias 
que se deu um facto que pode 
facilitar a aquisição de um terreno 
particular, com boa localisação, se 
bem que esteja um pouco afasta 
do do centro da cidade. Porém, 
não sei ainda se ele agradará á 
Sociedade dos Grandes Hotéis de 
Portugal, que estando disposta a 
dispender algumas centenas de 
contos, o quer fazer em terreno 
que não desvalorise a grande obra 
com que deseja dotar Coimbra. 

— E o hotel ocupa uma gran-
de extensão de terreno? 

— Não, senhor. Ele não ocu-
pará mais de 4.000 metros qua-
drados, dos 16.000 que mede o 
campo. A' Camâra ainda ficarão 
cerca de 12.000 metros, que ela 
poderá aproveitar para parque e 
jardins públicos. 

— E sob o ponto de vista es-
tetico, o edifício desse hotel im-
pôr-se-ha? 

— Decerto. Será um edifício 
grandioso, em estilo Renascença, 
de grande beleza decorativa, que 
muito fará realçar o terreno, sen-
do construído em harmonia com 
os novos processos de urbaniza-
ção. Do seu projecto, encarre-
gar se-ha o arquitecto Ferres, o 
qual em Espanha, é considerado 
como uma das maiores compe-
tências em construções de hotela-
ria moderna. 

— E, uma vez construído no 
campo dos Bentos, a Avenida não 
ficará prejudicada! 

— O engenheiro Antonio Bos-
sa e o arquitecto catalão Carbailol, 
que aqui estiveram ha dias, afir-
maram que nem a perspectiva, 
nem a futura ampliação da Aveni 
da ficariam tolhidas. Pelo con 
trario, o local ficaria muito embe 
lezado e atingiria um máximo 
realce. Disseram me que assu 
miam toda a responsabilidade do 
que garantiam, havendo até obras 
idênticas á que pretendem fazer, 
as quais conhecem em varias ci 
dades do estrangeiro, principal 
mente em Madrid e Barcelona, 

— E quetn apresentou esse en 
genheiro e arquitecto? 

— Foram apresentados pela 
Sociedade á Camara, porque eles 
assim lh'o pediram. Era o seu 
dever, desde que se tratava de 
Um melhoramento de uma tão 
grande importancia para a cidade. 

— E' claro, desde qiie o Hqie! 

esteja construído, outros melhora 
mentos resultarão ? 

— Sem duvida. Alem do ime-
diato aformoseamenio do campo 
dos Bentos, será o estabelecimento 
de outro hotel moderno em Pe 
nacova e, consequentemente, a 
valorisação do Triangulo do Tu-
rismo, Coimbra - Penacova - Bus-
saco, que terá para esta cidade o 
maior alcance e importancia. A 
Camara também ficará habilitada, 
com o dinheiro que receber, a 
realizar outros melhoramentos, 
como sejam a restauração do Par 
que de Santa Cruz, etc. 

— E quando ficará concluída 
a estrada de iigação de Penacova 
com o Bussaco? 

— Em Dezembro. Foi-lhe con-
signada a dotação necessaria para 
o seu acabamento, trabalhando se 
ali activamente nesse sentido. 

— Coimbra, realmente, não 
tinha condições para alojar os seus 
visitantes... 

— Para o desenvolvimento de 
Coimbra, o Hotel é de utna im-
periosa necessidade. A' séde da 
Sociedade rara é a semana que 
forasteiros ilustres não fazem sen 
tir essa grande falta. E' isto, e 
só isto que a leva a tanto interes-
sar-se pela sua construção. A So-
ciedade tem a missão de promo 
ver o progresso morai, social e 
material da cidade e região. Mais 
nada. Os seus serviços são bem 
conhecidos. Alem de muitas obras 
de interesse, ainda no principio 
do ano corrente, se não fosse a 
sua valiosa intervenção, não se 
teriam alcançado os meios neces 
sarios para receber condignamente 
os jornalistas de Lisboa. Melho 
rarnentos materiais são em grande 
numero os que tem conseguido 
peia sua acção sempre pronta, 
honesta e valiosa. Olhe, factos, 
são factos. E não é fácil destrui 
los corn palavras in jus tas . . . 

— A empreza? 
— É muito importante. O seu 

capital é de 10.000 contos. To 
das as suasjgrandes iniciativas hote-
leiras são fortemente estimuladas 
pelo decreto n.° 1.121, de 28 de 
Novembro de 1914 e pelo seu re-
gulamento pubi.Càdo em 15 de 
Junho de 1915. O governo con 
cede-lhes isenção das contribui-
ções predial e industrial durante 
muitos anos, eíc., etc. O seu pri 
metro hotel vai ter começo na 
Praia da Rocha, no Algarve. O de 
Coimbra, será o segundo, se 
Coimbra quizer; se não quizer, 
irá empregar os seus capitais nou 
tra parte. Isto é claro como agua.. 

— E para transporte dos hos 
pedes, haverá carros com esse fim 
exclusivo? 

— Sim. A Sociedade dos Gran-
des Hotéis terá os seus auto-om 
nibus e auto-cars para serviço dos 
hospedes dos seus hotéis, esten-
dendo a sua acção até á Serra da 
Estrela, onde deseja estimular o 
alpinismo e os sports de inver 
no, á semelhança da Suissa. Está 
isso no seu programa, Porem 
para o conseguir, precisa atrair 
estrangeiros ricos, que só virão 
desde que lhes ofereçam hotéis com 
todas as condições modernas de 
conforto, higiéne e recreio. As 
grandes agencias de viagens do 
estrangeiro estarão f&ra esse efeito 
em ligação com a Sociedade dos 
Grandes Hotéis. 

— Trará tudo isso para Coim 
bra um explendido beneficio. Va 
iorisada, cheia de beleza, será uma 
cidade moderna comme il jaut 
Não é da mesma opinião, v. ex.e? 

— Sem duvida. Coimbra, tór 
nar-se-ha rapidamente num gran 
de centro de turismo, Foi o que 
aconteceu a Tet, uma das mais 
belas regiões da França, que só 
começou a florescer, pujantemen-
te, depois que se soube dotar com 
o seu grandioso Hotel de Font-
Romeu, o qual lhe custou três mi-
lhões de francos, e com o refugio-
hotei de Bouiilouses, este a 2,090 
metros de altitude. Como por en-
canto, no espsço de tres anos, 
numerosas vilas surgiram por to-
da a parte até Perpignan, E hoje, 
a região, è uma das mais visita-
das pelos turistes esirangeiros, que 
sobre ela espalham torrentes de 
oiro, de alegria e de vida! A aber 
tura da regiáo.de Tet ao turismo 
diz, na sua mais recente publica-
ção, o Comité d'hotellerie fran-
çaise, do Touring-Club de França, 
terá «le résultat d'une grande 
irrigation sur un terrain dessé-
çhh, * 

— Mas, ha realmente probabi | 
idades ern toda essa grande obra ' 

se realisar! Gostava que v. ex.a 

me respondesse a esta ultima per-
gunta; para não abusar mais da 
paciência que tem dispensado ás 
minhas palavras. .. 

— Probabilidades!. •. Está cla-
ro, só se Coimbra não qu izer . . . 
"orçar . . . ningueui a forçará. • • 
Se se encontrar outro terreno que 
agrade, bem está. Não se encon-
rando, a Camara resolverá, inspi-

rada nos altos interesses e aspira-
ções do povo de Coimbra, cujo 
sentir e vontade ninguém quer, 
nem pensará em contrariar. 

Eis o que penso, não corno 
homem de negocios, claros ou 
escuros, para o que nunca me reco-
nheci com geito, mas como sin-
cero e verdadeiro amigo de Coim-
bra. 

E no seu gabinete, onde o en-
contrámos, o sr. dr. Manuel Bra-
ga, com a mesma boa vontade, 
despediu se de nós, deixando nos 
agradavel impressão do seu espi 
rito, clarividente, nobre e disposto 
a elevar-se, pelo engrandecimento 
da nossa querida terra. 

Pelos t r ibuna is 

Resposta docu-
mentada ao livro 

OOIOfl QAO! 
O assunto é um caso de l o u c u r a 
a f e c t i v a e l ú c i d a que constitui 

m a r t í r i o d u m a t a m l l l a 

O livro — I n f e l i z m e n t e l o u c a ! 
— 200 paginas de grande formato 

• acha-se 
á venda nas livrarias. Preço i$0G 

w w 
Bombeiros Voluntários 

Subscrição para a compra ds mate-
rial de incêndios 

Importâncias recebidas na sé 
de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda tíe Coimbra: 

Transporte 905í00 
Hermínio Alberto de Moura, 

Irmão 5$00 
Alberto da Fonseca. 5£l0 
Damião G'Almeida 2^50 
Companhia de Seguros Mi-

nerva 30sSOO 

(Continua.) 
'J47Í50 

A Direcção desta prestimosa 
corporação pede-nos a publicação 
do seguinte; 

«Tendo o sr. Francisco Pinto 
de Magalhães, como tornou pu 
blico, pretendido-afastar se da Cor-
poração dos Bombeiros Voluntá-
rios desta cidade, onde proficien-
temente ocupa o elevado cargo 
de Chefe de Companhia, e da 
qual é um dos mais antigos ser-
vidores, a Direcção actual, ao as-
sumir as suas funções, procurou 
logo demover aquele senhor do 
proposito em que estava, conse-
guindo, após reiteradas instancias, 
que ele anuisse a continuar a pres-
tar á Corporação todo o valiosís-
simo auxilio que o seu compro 
vado saber e grande experiencia 
lhe pode dar.» 

Feira da S. Bartolomeu 
Na segunda feira principia a 

feira de S. Bartolomeu, no Rocio 
de Santa Clara, 

E' diminuto o numero de bar-
racas, fazendo prever para breve 
o desaparecimento completo des 
ta feira, que foi das maiores e 
mais concorridas do país. 

Ha coisas que ss deixam mor 
rer por não lhes quererem acudir, 
e esta é uma delas. 

Pois o publico não lucrava 
pouco com a concorrência dos 
negociantes. 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refoios. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefone 20. 

0 jogo 
Foram mandadas circulares a 

todos os administradores do con-
celho, com o fim de ser proibido 
o jogo, com a maior energia. 

Demissão 
Foi demitido o administrador 

do concelho de Taboa* 

RELAÇAO 
Sessão de 14-8-920 

APELAÇÕES CRIMES 
Figueira de Castelo Rodrigo — O M. 

P. contra Virgínia Ribeiro, viuva, domes-
tica, de Escalhão. — Relator, J. Sousa; 
escrivão, Fatia Lopes. 

Cov i lhã—O M. P. contra Jercnimo 
Bento, solteiro, sapateiro, cie Aldeia de 
Carvalho e Victorino Salcêdas, solteiro, 
do mesmo logar. — Relator, Crispiniano; 
escrivão, Pimentel. 

I.eiria—-O M. P. contra Manuel de 
Oliveira Morgado, casado, de Cabeças 
de Azóia. — Relator, Pereira Machado; 
escrivão, Quental. 

Soure — O M. P. contra Julia Ventu-
ra, casada, natural de Luzo. — Relator, 
Sá e Mota; escrivão, Pimentel. 

C o i m b r a — O M. P. contra Antonio 
de Sousa, O Giga e Julio Domingos Pe-
drosa, O Caranguejola, ambos de Coim-
bra. -- Relator, Diniz aa Fonseca; escri-
vão, Paria Lopes. 

Meda — Luís Maria Sobral, solteiro, 
professor, natural de Sebadelhe, comarca 
de Trancoso, contra o M. P. — Relator, 
Á. Ferreira dos Santos; escrivão, Pimen-
tel. 

AGRAVO CÍVEL 
Ancião — Ana de Jesus, viuva, do 

Casal das Peras e outros, contra Antonio 
Freire Carrapiço e mulher, proprietários, 
do Albarro! e outros. — Relator, Regalão; 
escrivão, Faria Lopes. 

AGRAVOS CRIMES 
Fundão — Joié Proença de Matos, 

viuvo, proprietário, morador na Capi-
nha, contra João Gonçalves Ferreira, ca-
sado, proprietário, do mesmo logar. — 
Relator, Crispiniano; escrivão, Quental. 

Guarda — O M. P. contra .loão Mar-
ques, solteiro, jornaleiro, da Ramela e 
outro. — Relator, Pereira Machado; es-
crivão, Faria Lopes. 

Fundão — Antonio de Deus e mulher, 
proprietários, da Povoa da Atalaia, con-
tra o M. P. — Relator, A. Ferreira dos 
Santos; escrivão; Pimentel. 

Acordãos 
Escrivão, Quental: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Pombal — Manuel Francisco Cardo-

so e mulher, contra Manuel Ferreira, mu-
lher e outros. 

Confirmada. 
REVISÃO DE SENTEMÇA 

Covilhã—Tomaz W. Rose, contra 
Aniebel Rose. 

Confirmada. 
Escrivão, Pimentel: 

APELAÇÃO CÍVEL 
Castelo Branco— Tomaz Pires e mu-

lher, contra o Curador Geral dos Oifã-js. 
Confirmada. 

APELAÇÕES CRLVIKS 
Pinhel — José João Guedes, contra o 

M. P. 
Não tomou conhecimento. 
Fundão — Manuel da Silva Pereira e 

outro, contra o M. P. 
Confirmada. 

A G R A V O C Í V E L 
Figueira da Foz — Virgilio de Paiva 

Santos e esposa, contra a sociedade de 
Turismo Figueirense. 

Negado. 

S u b s i s t ê n c i a s 
Acentua-se a falta de alguns 

generos de primeira necessidade 
em Coimbra, principalmente o 
azeite, o assucar, o feijão e o ar 
roz. Falta o carvão e faltam os 
fosforos e outos generos que não 
podem dispensar se. 

O mercado de Coimbra apre-
senta-se abundante em muitos dias 
mas nem por isso se vende por 
preços razoaveis; tudo por eleva-
dos preços, entrando neste nume-
ro as hortaliças e as fructas, que 
concorrem em grande quantidade 
ao nosso mercado, que está for-
necendo Lisboa, Figueira, Aveiro, 
e Luso. 

Se continuar a falta de gene 
ros, temos de olhar por isto, não 
permitindo a exportação de ge-
neros que aqui façam falta. 

Dizem que o novo comissário 
geral das subsistências é pessoa 
competente para resolver o grave 
problema que tanto nos deve as 
sustar; se o não fôr, o que ha a 
fazer é pôr o comercio livre, ao 
menos como experiencia por al 
guns dias. 

Estamos convencidos dc que 
os generos que agora faltam, apa 
recerão no mercado. 

Faça se a experiencia. 
Etn Miranda do Corvo o povo 

opoz se a que saissern da estação 
2 pipas de azeite que estavam já 
despachadas, tomando conta delas. 

Raul Costa 
Vindo de Paris, em goso de 

férias, encontra se em Coimbra o 
distincto violinista Raul Costa, ir 
mão do nosso amigo tenente Ri-
beiro da Costa. É de esperar que, 
pelo seu notável talento artístico, 
o distincto violinista tivesse adqui 
rido largos conhecimentos qu<-
aperfeiçoassem a sua técnica já 
quasi modelar, em contacto com 
alguns artistas daquele meio ad 
miravel. 

Varíola 
Lavra com grande intensidade, 

em Gois, a epedemia da varíola. 
Tomem-se providencias afim 

de evitar que a epedemia alastre. 

O i c l a d e s p o p t i O a 
TTTT Í-TTTTTTTTTTTT-TTT 

FOOT-BALL 
Disputando a Taça Conimbri-

cense, jogaram no domingo pas-
sado o Grupo ppera r i 0 contra o 
Nacional, tendo este ficado ven-
cido por 4 bolas a 1. 

Esta victoria do Operário foi 
brilhante, tendo o jogo decorrido 
magnificamente e muito correcto. 

Òs grupos que mais vantagens 
conseguiram até esta altura do 
torneio são os seguintes: 

O Operário, que já jogou com 
todos os grupos obtendo 6 pon-
tos. 

O 2.° grupo do Uuião tem 6 
pontos e tem ainda um jogo a 
realisar contra o Nacional em vis-
ta do desafio entre estes dois 
grupos, realisado no passado do-
mingo 1 do corrente, ter sido 
anulado. 

Se neste encontro, que se de-
ve realisar no proximo^ domingo 
22, o Uuião ganhar ou empatar, 
fica de posse da Taça-, e se fôr 
vencido, far-se ha utn sorteio dos 
3 grupos que ficam depois com 
o mesmo numero de pontos. 

fVs a u c t o r i d a d e s 
Chamamos a atenção das au-

ctoridades para as tabuletas que, 
todas as tardes, estão encostadas 
ás grades do templo de Santa 
Cruz. Já em tempos, nós iniciá-
mos esta campanha, tendo dado 
resultado, pois que ha muito que 
ali se não viam. 

Agora, de novo, começam a 
aparecer por ali, o que revolta to-
da a gente que vê tal vandalismo 
inqualificável. 

Festividades e romarias 
No domingo realiza se em S. 

Martinho do Bispo a festa anual 
do Santíssimo, havendo de tarde 
procissão. 

Realiza se no mesmo dia, na 
capela da Portela, a festa a N. Se-
nhora e Santo Antonio, havendo 
ria vespera fôgo preso e no do-
mingo arraial. 

Préga nesta festividade o rev." 
conego Carlos Esteves d'Azevedo. 

É no domingo também o dia 
da grande romaria do Senhor da 
Serra para a gente de Coimbra. 

Muitas famílias desta cidade 
tencionam ali passar o dia. 

Por esta cidade tem passado 
grande numero de romeiros, prin-
cipalmente do districto d'Aveiro, 
com destino a esta romaria. 

O b i t u á r i o 
Faleceu o sr. dr. João Caetano 

Jardim, sogro do professor do li-
ceu desta cidade, sr. dr. Adriano 
de Carvalho. 

— Também se finou o sr. Lino 
Simões de Castro, tipografo, filho 
do sr. Alberto Mendes Simões de 
Castro. 

A's famílias enluctadas o nos-
so pesame. 

Nes t a r e d a c ç ã o r e c e b e m -
s e a n ú n c i o s p a r a s e r e m pu-
b l i cados no SÉCULO, D I Á R I O 
DE NOTICIAS, P A T R I A e 
P R I M E I R O D E J A N E I R O . 

Agradec imento 
Maria Dias Lourenço, Henri-

que Mendes dos Santos, Alfredo 
Mendes dos Santos, José Mendes 
dos Santos, Romana Marques Pi-
mentel, Ana Nobre, Sara da Con-
ceição Mendes dos Santos, Elvirli 
Mendes dos Santos, Olívia Men-
des dos Santos, Adolfo Mendes 
dos Santos, José Alberto Mendes 
dos Santos, Boaventura Mendes 
dos Santos, Prailio Mendes dos 
Santos, José Antonio Mendes dos 
Santos, esposa, filhos, nóra e ne-
tos, veern por este meio agrade-
cer a todas as pessoas que se di-
gnaram prestar os seus serviços 
e acompanharam á sua ultima 
morada José Mendes dos Santos, 
marido, pai, sogro e avô. 

apitalista 
Admite se um ou mais socios 

capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém em Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

l i o e o m o o e l 
V c n d c - s c em esta-

do de n o v a , da marca 
Rusíon, c o m a força 
dc 20 a 25 c a v a l o s . 

P o d e v ê r - s e d a s 8 
á s 2 0 h o r a s . 

R e f e r e n d a s n o es-
c r i t o r i o d e S a n t o s jú-
n i o r & D u a r t e , Limi-
t a d a , T e r r e i r o d o Men-
d o n ç a , 15 a 17, Coim-
b r a . 

Rua J. A. d'Aguiar (Rua do 
Correio) —COIMBRA 

Director, 

Luis Baeta de Campos. 

Aceitam-se alunos internos e externos 
Os candidatos a quem faltar o 

exame do 2.° grau serão subme-
tidos, para efeitos de matricula ao 
respectivo exame de admissão, 
cujas provas serão prestadas pe-
rante um juri composto por pro-
fessores da mesma escola. 

Este exame pode ser requerido 
até 31 de Dezembro e consta das 
matérias correspondentes á 3.' 
classe do ultimo regulamento de 
Ensino Primário. 
Ás aulas abrem em 15 de Outubro 

Matricula permanente 
PEÇAM PROGRAMA ILUSTRADO 

Às Pilulas Pink protegem a saúde 
As Pilulas Pink protegem a saúde. 

Pela sua poderosíssima ação sobre o 
sangue e so'ore o sistema nervoso, per-
mitem àquele que se encontra fatigado, 
deprimido, achar-se novamente, ao cabo 
de alguns dias de tratamento fácil, na 
plena posse fias suas foiças. 

Desde que o doente toma as Pilulas 
Pink, experimenta uma grande sensação 
de bem estar, sente positivamente o re-
medio a operar. Façam, pois, uma ex-
periencia das Pilulas l'ink e não sofrerão 
uma deceçáo qualquer. Contudo é mis-
ter reflectir que nào é licito esperar de 
uma só caixa de Pilulas Pink o que lon-
gos meses de tratamento medico jamais 
lograram realisar. E' somente seguindo 
o tratamento com persistência, o confor-
mando se estritamente com as instruções 
àcerca do modo de fazer uso dele, que 
se conseguirão curar casos rebeldes e 
obstinado». 

Dando sangue rico e nervos solidos, 
as Pílulas Pink manterão o organismo 
das pessoas que a elas recorrerem em 
perfeito estado de força e saúde e preca-
ve-las-hào contra as pérfidas acometidas 
das moléstias epidemicas, que não se di-
rigem, corno é sabido, senão aos Laços. 

AS Pilulas Pink regeneram o sangue, 
tonificam os nervos e curam a anemia, a 
clorose, a fraquesa geral, consequências 
da gripe, doenças e dores de estomago, 
enxaquecas, nevralgias e dores reumáti-
cas. 

As Pilulas Pink estão á venda em to-
das as farmacias pelo preço de 9o0 réis 
a caixa, 5$H00 róis as 6 caixas. Deposito 
geral: Eannacia e Drogaria Peninsular, 
Lm." rua Augusta, 119 a 43, Lisboa. 

LOJ/3! 
Trespassa se na Rua Quebra 

Coitas, n.03 21 e 23. 
Para tratar na Procuradoria 

Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz, 

Pela ausência do proprietário, 
vendem-se quatro, sendo uma de-
vidida em duas no rocio de San-
ta Clara, próximas ao antigo con-
vento e duas na rua Direita n.01 

24 a 28 e 118 a 120. 
Para tratar com o sr. José 

Brêda, na Praça 8 de Maio, 26. 

ÕuriuêsflfiQ m Coimbra 
Em bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

m e m p r s i o l ê cGplícl 
Na rua das Padeiras vende-se 

uma morada de casas. 
Para tratar, com Antonio Pe-

dro, construtor civil, rua Oriental 
de Montarroio, 50 a 5ô. 

, a m 

O antigo Café Luzitano, hoje 
a Braziieira. 

Para informações: Espingar-
daria Central, de Amândio Neves, 
rua Visconde da Luz, 101 a 105, 
Coimbra. 

T E R R E T T C P 
Vende se um terreno cota 

10.000"12, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro dé 
S. José ao Calhabé, tem duas fren» 
tes de 147m cada uma, 

Também se vende aos talhõei 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, ri|t 
Ferreira Borges, 82. 
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t o d o 
Para os devidos efeitos se 

^anuncia que por escritura de 30 
de julho do ano corrente, outor-
gida perante o notário abaixo as-
sinado, foi constituída uma socie-
dade por quotas, de responsabili-
dade limitada, nos termos cons-
tantes dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 
A sociedade adopta a denomi-

nação de Graf ica C o n i m b r i -
cense . Limitada; tem a sua séde 

j em Coimbra e o seu estabele-
' amento é actualmente no Largo 
I do Muzeu, desta mesma cidade, 
podendo a gerencia muda-lo 

; para qualquer outro local e es-
tabelecer as sucursaes eu fili-
aes que julgar conveniente. 

SEGUNDO 
O fim da sociedade é a ex-

ploração das industrias de ti-
pografia e encadernação, assim 
como o comércio de papelaria 
e livraria ou qualquer outro ra 
mo de comércio ou de indus-
tria que a sociedade resolvi ex-
plorar. 

TERCEIRO 
• A duração da sociedade é 
por tempo indeterminado, con 
tando-se o seu começo desde 
o primeiro de julho do ano 
corrente, dia em que iniciou as 
suas operações. 

QUARTO 
O capital social é de esc. 

40.000$00 e corresponde á so 
ma das quotas dos socios a 
seguir designados, cada um dos 
quaes entra para a sociedade 
com a parte que lhe pertence 
no material de encadernação com 
prado por escritura publica e 
José Augusto Lopes, casado, in 
dustrial, desta cidade, e no ma-
terial tipográfico comprado á fir-
ma Botelho & Botelho da ci-
dade do Porto, calculando se ser 
essa parte e por tanto a sua 
quota respectiva: 

4.000#00 do primeiro socio 
— Tomás Fernandes Pinto; 

4.000$00 do segundo socio — 
Antonio Martins Madeira; 

4.000$00 do terceiro socio — 
Manuel Marques dos Santos; 

4.000$0t' do quarto socio — 
Antonio da Silva Pratas; 

4.000$00 do quinto socio — 
José Victorino Baptista dos San-
tos; 

3 .00^00 do sexto socio — 
dr. Fortunato de Almeida Pereira 
de Andrade; 

3.000&00 do sétimo socio — 
dr. Manuel da Costa Alemão; 

2.000$00 do oitavo socio — 
Francisco Alves da Rocha Santos; 

2.000$00 do nono socio — 
dr. Francisco de Freitas Cardoso 
e Costa; 

2.000$09 do decimo socio — 
João da Silva Campos Neves; 

2.0001?00 do decimo primeiro 
locio — Augusto da Silva Cam 
pos Neves; 

1.500$00 do decimo segundo 
Socio — dr. Antonio d'Atmeida e 
Sousa; 

1.000$00 do decimo terceiro 
socio — dr. Pedro Mascarenhas 
de Lemos; 

1.000$00 do decimo quarto 
socio — dr. Luiz Lopes de Melo; 

I.000$00 do decimo quinto 
Socio — dr. Antonio Ferreira Pin-
to; 

500$00 do decimo sexto so-
cio—dr. Carlos Balbino Dias; 

500^00 do decimo sétimo so-
cio—Joaquim da Silva Ventura; 

500?)00 do decimo oitavo so-
cio—Ismael d'Almeida Chuvas. 

QUINTO 
O socio José ^Victorino Ba-

ptista dos Santos obriga-se des 
de já a sublocar á sociedade nas 
mesmas condições dos seus ar 
rendamentos os prédios onde 
estão instaladas a tipogaafia e 
encadernação a que se refere o 
artigo 4." 

SEXTO 
O capital que venha a ser 

necessário, será obtido por em 
préstimos feitos de preferencia 
pelos socios com o juro não 
inferior a ô''/o, ou por emissão 
de obrigações. 

SÉTIMO 
Só é permitida a cessão de 

Quotas entre os socios. 
I I , ° O socio que queira ce> 

der a sua quota, só tem direito 
á quantia correspondente a essa 
quota e á parte no fundo de 
reserva, acrescida dos lucros ou 
diminuída das perdas conforme 
o ultimo balanço. 

§ 2.° Para esta aquisição te 
em preferencia os tres primeiros 
socios. 

§ 3 ° Querendo algum des-
tes tres primeiros socios ceder 
toda ou parte da sua quota, po-
derá fazê lo a um novo socio 
escolhido pelos outros dois. 

Se a cedencia fôr de toda a 
quota, o novo socio fica a ocu-
par o lugar do cedente para to-
dos os efeitos. 

OITAVO 
A sociedade tem o direito 

de amortizar as quotas dos so-
cios falecidos ou interditos e a 
amortização será sempre feita pe-
la importancía que o socio ta 
lecido ou interdito haja desem-
bolsado e pela parte que lhe 
compete no fundo de reserva, 
acrescida dos lucros ou dimi 
da das perdas verificados no pri-
meiro balanço que se der de 
pois do falecimento ou do tran 
sito em julgado da sentença de 
interdição; e o pagamento po-
derá ser feito aos herdeiros ou 
representantes do socio falecido 
ou interdito por meio de qua-
tro letras com vencimentos tri-
mestraes, com o juro de 6"/0 
ao ano. 

N O N O 
A amortização de que se tra 

ta no artigo anterior somente 
poderá ter lugar se algum dos 
socios não quizer adquirir aque-
las quotas. 

§ 1.° Para este efeito teem 
a preferencia os tres primeiros 
socios. 

§ 2.° Se o falecimento ou 
interdição fôr de qualquer des 
tes tres primeiros socios, teem 
os outros dois socios direito a 
escolher um novo socio para 
quem passará essa quota, o qual 
para todos os efeitos ficará ocu-
pando o lagar do falecido ou 
interdito. 

DECIMO 
A administração de todos os 

negocios da sociedade será con-
fiada a um, dois, ou tres ge-
rentes que ficam investidos de 
todos os poderes necessários pa-
ra representar a sociedade activa 
e passivamente em juizo e fóra 
dele. 

§ 1.° O gerente ou geren-
tes serão eleitos em assembleia 
geral por períodos de dois anos, 
findos os quaes poderão ser re 
conduzidos. 

A mesma assembleia geral 
poderá retirar lhes o mandato 
antes de findos os dois anos. 

§ 2.° Para os efeitos da pri-
meira parte do § anterior de-
verão os socios reunir dentro 
dos primeiros dez dias do mez 
em que a gerencia terminar o 
seu mandato. 

§ 3.° Os gerentes podem ser 
dispensados de caução e a sua 
remuneração será fixada pela as-
sembleia geral. 

§ 4.° Sob pena de distituição 
e sem prejuízo da reSponsabi-
liaade por perdas e danos para 
com a sociedade, é expressa-
mente proibido a qualquer ge-
rente firmar pela sociedade le-
tras de favor, fianças, abonações, 
ou outros actos idênticos em 
proveito proprio ou de outrem, 
ou que vão de encontro ao 
estabelecido no artigo seguinte. 
A sociedade não responderá por 
esses actos. 

§ 5.° Quando as circunstan-
cias o aconselhem, poderá ser 
nomeado para a gerencia' um 
dos chefes de secção de que 
fala o artigo 12.°, e, na sua 
falta ou impedimento, poderá 
exercer interinamente esse lo-
gar qualquer outro chefe de sec-
ção, designado por aquele com 
aprovação do conselho fiscal. 

DECIMO PRIMEIRO 

Haverá um conselho fiscal 
constituído por dois ou tres so-
cios nomeados de dois em dois 
anos pela assembleia geral, po-
dendo ser reconduzidos, e sem 
direito a gratificação. 

Compete-lhe fiscalizar os actos 
da gerencia e a regularidade da 
escrituração, e especialmente dar 
o seu parecer acérca de quaes-
quer contractos a realizar pela 
gerencia. 

§ Único. Ficam desde já no 
meados para o conselho fiscal 
do primeiro biénio, os socios 
dr. Fortunato d'Almeida Pereira 
de Andrade, dr. Francisco Frei-
tas Cardoso e Costa e José Vi 
c t o r i n o Bapt is ta d o s San to s . 

DECIMO SEGUNDO 
Sendo muito conveniente di-

vidir os negocios da soctedade 
em secções, pela assembleia ge-
ral será convidado para a dire-
cção de cada uma delas o socio 
que reuiu os requesítos neces-
sários. 

§ 1." O chefe de secção é 
responsável unicamente pelos ser-
viços a seu cargo, não poden-
do firmar contractos ou docu-
mentos que involvam respon-
sabilidade para a sociedade, atri 
buiçõeS que competem á ge-
rencia. 

§ 2.° Quando qualquer dos 
socios não possa ou não queira 
tomar o cargo de chefe de sec-
ção, poderá esse lugar ser exer-
cido por um estranho á socie-
dade. 

§ 3." Em assembleia geral 
será lixada a remuneração ou 
gratificação para este cargo. 

§ 4.° Fica desde já nomea-
do para chefe da secção de 
tipografia, e também para ge-
rente da sociedade no primeiro 
biénio, o socio Joaquim da Silva 
Ventura, e para chefe da sec 
ção de encadernador o socio 
Ismael d'Almeida Chuvas. 

DECIMO TERCEIRO 
Nenhum gerente ou chefe de 

secção poderá ter negocios idên-
ticos aos da sociedade, nem ex-
plorados directamente ou asso-
ciado com outrem, ou por in 
terposta pessoa, na Comarca de 
Coimbra, sob pena de perder 
em fàvor dos outros socios, 50 
"o do seu capital e poder ser 
demiiido do seu cargo. 

DECIMO QUARTO 
A escrituração será feita sob 

a responsabilidade da gerencia, 
e os balanços serão dados no 
fim do ano social, que começa 
a um de Julho e termina a trin-
ta de Junho, devendo estar con-
cluídos e apreciados pelo con 
selho fiscal até trinta e um de 
Julho, salvo o caso de força 
maior. 

§ Único. A gerencia fica obri-
gada a mandar a cada socio ba-
lancetes trimestraes. 

DECIMO QUINTO 
Os lucros líquidos apurados 

em balanço, devidamente apro-
vado, depois de pago o juro 
de 6% ao capital social, serão 
divididos pela forma seguinte: 

a) 57o P a r a fundo de re-
serva; 

b) 10°/o para depreciações e 
reparações de material, amorti-
zações de quotas e obras; 

c) 20'Vo para seguro social, 
assistência e gratificação aos em-
pregados seja qual fôr a sua 
categoria, conforme o regula-
mento que se fizer; 

d) 15% para auxilio a obras 
catholicas da Diocese de Coim-
bra; 

e) 50n/o para distribuir pelos 
socios na proporção das suas 
quotas e dentro dos limites es-
tabelecidos no § 2.° deste ar-
tigo. 

§ 1.° A percentagem para 
obras catholicas da Diocese de 
Coimbra, será entregue anual 
mente ao Bispo catholico que 
presidir a esta Diocese. 

§ 2.° Quando o juro de 6% 
que o capital social recebe, so-
mado com a percentagem da 
alinea e) exceder 15°/o, o ex-
cesso será dividido em duas par-
tes eguaes, sendo uma para jun 
tar á percentagem da alinea c) 
e a outra para juntar á da ali-
nea d). 

DECIMO SEXTO 
No caso de prejuízos, cabe-

rá a cada socio a responsabili 
dade Correspondente á sua quota. 

DECIMO SÉTIMO 
A assembleia geral reunir-

se ha ordinariamente uma vez 
por ano, devendo a convocação 
ser feita por cartas registadas 
do primeiro gerente, e extraor 
dinariamente poderá ser reque 
rida pela gerencia, pelo conse 
lho fiscal ou por dois socios. 

DECIMO OITAVO 
Todas as resoluções da as-

sembleia geral serão tomadas por 
maioria de votos, tendo se em 
vista que cada quota, de 500$00 
representa um voto. 

DECIMO N O N O 
Quaesquer questões entre os 

socios, seus herdeiros ou re-
presentantes, ou entre a socie-
dade e quaesquer dessas enti-
dades será dirimida no foro da 
Comarca de Coimbra ; nenhum 
socio ou seus herdeiros pode-
rão sob qualquer pretexto re-
q u e r e r a aposição de sêlo§( o u 

arrolamento dos haveres sociaes. 
VIGÉSIMO 

Para os firrs da sociedade 
pode esta adquirir por com-
pra ou trc.ca qusespuer prédios, 
ou manda ios construir, c ui 
rendar. 

VIGÉSIMO PRIMEIRO 
Nos essos omissos regula-

rão as disposições da lei de 
11 de Abril de 1901 e mais 
legislação aplicavel. 

Coimbra, 4 de Agosto de 
1920. 

O Notário, 

Jaime Correia da Encarnação 

Liceu Feminino 
A V I S O 

São avisados todos os interes-
sados de que na secretaria deste 
Liceu, Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 111, se receberão de 10 a 15 
de Setembro proximo os reque-
rimentos das alunas que preten-
dam matricular se neste Liceu, no 
futuro ano lectivo, em qualquer 
das classes l.a a 5.a do curso ge-
ral, ou apenas em alguma ou al-
gumas disciplinas das mesmas 
classes. 

As condições de admissão são 
as que constam do edital publi-
cado pela Reitoria, patente no 
átrio do mesmo Liceu. 

Coimbra, 18 de Agosto de 
1920. 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Salvador. 

T r e s p a s s a - s e 
Um estabelecimento já acre-

ditado e que serve para qualquer 
ramo de negocio, por motivo do 
proprietário ter de retirar para 
fóra do paiz. 

Informações dão-se na Aveni-
da Sá da Bandeira, 50-1.°. 

Prédio m padaria 
Vende se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en 
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

Maquinas SINGER 
Vendem-se bobine centrai, em 

estaio de novas. 
Ha sempre para vender mui-

tos modelos de maquinas para 
cos.r . 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

| b a b o p a t o p i o " Ç O I f D Ç í ^ f l , , 

Rua das Padeiras, 68 a 70 
€ O i P I B R ffi 

Pinheiros 
De serfa e machado vendem-

se em Montemor o Velho, fregue-
sia do Moinho da Mata. 

Mostra os Antonio Roxo, ali 
residente. Propostas em carta fe-
chada com a palavra — PINHEI-
ROS—dirigidas a dr. Joaquim 
Magalhães Mexia, residente em 
Coimbra, na rua Tenente Valadim, 
n.° 11, onde serão abertas 110 dia 
20 de agosto pelas 14 horas. 

Todos os proponentes deverão 
assistir á abertura das suas pro 
postas, ou fazer se representar. 

A venda será efectuada se o 
preço convier. 

V e n d a d e t e r r e n o 
Vendem-se 2.885,m2 28 de ter 

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem-se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

P I N H Ã T S 
Compro ae pinhais, ou li 

Êeriatfei em foros 
Trata-se no Ingole—COIMBRA 

& ; iiiiili^ clinicas j j M u i u esi^rslisados j 
Ú j {urinas, sati= j \ (empolas, sô - j 
W j gue, especto=\ \ ros, gazes e\ 
M .{ ração, etc.) :j j algodão.) :j 
è 
© Sá da Bandeira, 52. 
À\ 

D E 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 p a i z e s ) 
Se consomem actualmente em todo o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são eias inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele- se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim ilu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Veias d'Erbon. 

CAIXA, 4$50— '/-> CAIXA, 2$5G 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa, A' venda em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34, 

5.° Grupo de Com-
panhias de Àd* 
m i n i s t r a c ã o 
Militar. 

Conselho Administrativo 

strii t 

O Conselho administrativo 
deste grupo faz publico que no 
dia 26 do corrente, pelas 13 ho-
ras, se procederá á arrematação 
da venda eui hasta publica, do 
estrume produzido pelos solipe-
des deste grupo e adidos durante 
o ano economico de 1920-1921. 

O caderno de encargos e mais 
condições encontram se patentes 
no Conselho administrativo das 
12 ás 16 horas em todos os dias 
úteis, 

Quartel em Coimbra, 19 de 
agosto de 1920. 

O socrí t-nio ilo Conselho 
Manuel de Carvalho Martins 

Alferes 

Quinta 
Cavalheiro d'educ3ão com vo-

cação para a agricultura e creação 
deseja administrar quinta, prefe-
rindo nos arrabaldes de Coimbra 
com residencia para casal na mes-
ma. 

Carta a F. C. Farmacia Pi-
menta. — Luso. 

Uma casa no melhor ponto da 
cidade, medindo uns cem metros 
quadrados, com mais loja e 1.° 
andar correspondentes, e outras 
dependências. — Carta á Redacção 
a N. F, 

Z S r r e n d a - s e na rua do Ca-
• " bido desta cidade, parte dc 

uma casa, composta de dois quartos e 
duas lojas, a poria para a rua do Cabido 
tem o n,u 23, e as portas para a Traves-
sa do Cabido íc:i<. os n.us 4 e 6. Para 
tratar na rua da Alegria, r..° 22 das 11 ás 
12 e das 18 âs 19 horas. 

Z X r c & o . Vende-se um que com-
« * poria 5 600 litros. Para tra-

tar com José Maria dos Reis Camelo 
Ançã. 

comissão. I n d i v i d u o 
« • com bastante tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocios ou 
aceita qualquer representação de ca?a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade. 
Domingos Silva, T-erreiro de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

C™ asa. Fara uma familia com-
posta de cinco pessoas preten-

de-se alugar um primeiro andar de casa 
situada não muito longe da Universidade. 

Informa: Guimarães - ourives, 18, 
Arco d'Almedina, 22 — Coimbra. 

m prego 2.° sargento do exer-
cito com 4 anos de serviço e 

exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial c não queren-
do continuar nesta vida, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Carta a Domingos Silva, Terreiro de 
Santo Antonio, 5, Coimbra. 

scritorio em pau san-
to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sola. Plano. Magnifico piano alemão, 
armado em f t n o , vende-se, 

Para tratar, R. Fernandes TomSs, 55, das 
12 ás 17 horas. 

Recebem-se comensais na 
rua loão Cabreira, 15. 

Sacaria. Vende-se em gran-
de quantidade. — Avenida da 

Ponte, 26, Santa Clara. 

Terrenos No Penedo da Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, rua do 
Tomar, 6. 

Vende-se um cofre em muito 
bom uzo. 

Dão-se informações na rua Eduarda 
Coelho. 74. 

inho. Vendem-se 150 pipas 
tinto. Para tratar, Rua Ante» 

ro do Quental, 39. 
l e n d e m - s e . - m r canto-

neira- floreira com espelho de 
cristal da Rcémia de 4,m42 X0.50, unta 
meza de centro com uma pedra mármore 
de l ,m 10 X 0,86; um esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofre de 0 ,m50X0,m45, 

Nesta red?çio se informa. 

Es 

V 
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Arrematação 
verdes ovino e caprino 

A Comissão Executiva da Camara Municipal de Coim-
bra faz saber que no dia 26 de Agosto corrente, arrematará 
o fornecimento de carnes verdes no seu concelho, em confor-
midade com as clausulas seg 

1." — A arrematação compreende ar, carnes verdesi 
de gado ovino e caprino, e o seu fornecimento come-
çará no dia 1. de Setembro de 1920 e terminará no 
dia 31 de Dezembro do mesmo ano. 

2.° — A arrematação far-se-ha por propostas em 
carta fechada. Cada concorrente para ser admitido ao 
concurso deverá ter feito na Tesouraria da Camara 
Municipal o deposito de 250$00, quantia esta que lhe 
será entregue logo que não lhe seja adjudicado o for-
necimento. Os concorrentes deverão efectuar este 
deposito até ás 12 horas do dia da arrematação e 
entregarão as suas propostas na Secretaria da Camara; 
até ás 13 horas do mesmo dia. | 

3.n — O concorrente a quem seja adjudicado o 
fornecimento deverá depositar na mesma Tesouraria, 
além dos 250$00 para ser admit ido ao concurso, mais! 
250$00 que constituirão o deposito provisorio, o qual: 
será reforçado com mais 500$00 no acto da assinatura 
do contracto que deverá realisar-se dent ro do praso de 
oito dias. 

4.° — A Camara reserva-se o direito de não acei-
tar nenhuma das propostas apresentadas, quando 
entenda que elas não convêm ao interesse publico, 
ficando os proponentes sem direito a qualquer recla-
mação. 

5.° — No caso de haver uma ou mais propostas 
iguais e á Camara convenha a sua aceitação, será! 
aberta licitação verbal entre os proponentes e aceite ol 
menor lanço oferecido. 

6." — As propostas serão abertas em sessão da j 
Comissão Executiva, a qual deliberará sobre elas em 
sessão extraordinaria dentro de quatro dias. 

7.° — O arrematante será obrigado ao fornecimento i 
de carnes verdes de gado ovino e caprino, necessárias| 
para o consumo publico pelos preços da adjudicação; 
e em boas condições sanitárias e de ceva, o que será | 
apreciado pela inspecção sanitária do Matadouro. AÍ 
falta de cumprimento desta clausula será punida com 
a multa de 20$00 pela 1.» vez, com a de 30$00 pelaJ 
l .a e 2.a reincidências, com a de 40$00 pela 3.' e 4." ej 
com a de 50$09 pela 5.'\ podendo a Camara quando, 
as reincidências ultrapassem o n.° de 5, rescindir; 
este contrato se assim o entender, 

8." — O arrematante é obr igado a instalar nas 
barracas do mercado onde actualmente se exerce este 
comercio, pelo menos seis talhos para a venda de 
carnes de gado ovino e caprino e dois para venda de 
miudezas destas rezes. Entende-se por miudezas: as 
vísceras, cabeças e pés. A falta de cumprimento desta 
clausula será punida com a multa de 10$00 por cáda 
dia em que deixar de a cumpr i r e nas reincidências 
será a multa elevada ao dobro. 

9." — Os talhos serão providos de pessoal neces-
sário para o publico ser servido sem reclamações nem 
demora, reservando-se a Camara ofclireito de exigir a 
elevação do numero de talhos quando assim o entenda 
e as necessidades do consumo o aconselhem. 

O c 

10.° O arrematante obriga-se a ter os .talhos 
abertos desde a abertura do mercado até ás 12 horas 
e um talho até ás 15 horas, sob pena de 20$00 de 
multa pela primeira vez e 30$00 nas reincidências. 

11.° — O arrematante não poderá recusar-se a 
vender carne de qualquer categoria ou miudezas em-
quanto houver nos talhos, não podendo sonegar a 
venda dessa carne, ainda mesmo a pretexto de estar 
vendida, encomendada ou outro qualquer, nem vender 
carne coin cebo, ou de. uma classe por outra, ou dar 
contrapeso de carne de classe inferior á vendida. A 
percentagem de osso não poderá ser superior a 25 "/•-». 
A infráção de qualquer destas obrigações será punida 
pela primeira vez com a mulia de 1()$00 c de 20$00 
nas reincidências. 

12.° — As carnes serão divididas etn três categorias: 
a primeira compreende a perna e costeletas; a segunda, 
a rinhoacla e tiras; e a terceira cachaço e peito. 

13." — Nos talhos deverão existir etn lugar onde 
possam ser facilmente lidas pelo publico tabelas com 
as diferentes classes de carnes, miudezas e respectivos 
preços, sob pena de 10SOO de multa pela primeira vez 
e 20$00 nas reincidências. 

14.° — Nenhuma carne ou miudezas poderá ser 
vendida nos talhos que não provenha de matança feita 
no Matadouro Municipal e não tenha sido submetida 
á inspecção sanitária cie técnico competente. Quando 
por motivo de força maior e com prévia a u t o m a ç ã o 
da Camara ou vereador do pelouro tenha de fazer-se 
matança extraordinária fica o arrematante obrigado 
ao pagamento do dobro das taxas constantes do Re-
gulamento do Matadouro, pelos serviços prestados 
nessa matança extraordinaria. 

15." — O arrematante fica obrigado a preparar fóra 
do Matadouro e á sua custa as miudezas das rezes 
abatidas, as quais deverão sair do Matadouro cm se-
guida á matança e ser expostas á venda nas melhores 
condições de preparo e conservação, sendo inutilisadas 
e enterradas as que não estiverem nessas condições, 
segundo inspecção de técnico da Camara. 

16.° — Õ arrematante obriga-se a pagar mensal-
mente e até ao dia 10 do mês seguinte aquele a que 
disserem respeito, os impostos municipais devidos 
pela carne, e bem assim as taxas das barracas do 
mercado e dos serviços prestados no Matadouro em 
harmonia com as tabelas respectivas. 

17." — O arrematante obriga-se a tratar o publico 
com urbanidade, devendo despedir os empregados que 
assim não procedam e sejam reincidentes, sem pre-
juízo das responsabilidades penal e civil em que 
tenham incorr ido; a permitir á fiscalisação do mer-
cado e á policia entrada nos talhos para verificação 
do cumprimento das clausulas deste contra to e das 
posturas e regulamentos municipais e bem assim a 
responder pelas multas impostas e por todas as obri-
gações resultantes do contracto, no Juizo de Direito da 
comarca de Coimbra. 
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Coimbra, Secretaria da Camara Municipal, 5 de Agosto de 1920. 
O Vice-presidente, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 
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E ANEMIA PALUSTRE | 
O MELHOR REMEDIO É | 

F E R R O - Q U I N O L I 

f -f 

s e m le ite 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os filhos e q u e so quoiram 
rohusíecor, tomam a V i t a l ô s e , 
que sondo uni preparado de sabor 
i h u i t o agradavol, l h e s t r a z i m e d i a -
tamente uma grande a fouudanc i» 
do leito forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em q u a se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre cousidoravelmento,crean-
do os lilltos fortes e sadios s e m ou 
porigos des biberons o amas mor-
cenarias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e c o n s i d e r a d o s 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, n ã o só em 
Portugal como em muitos o u t r o s 
paizes onde ostá registado. 

iiecomendase tudo o cuidadc m 
verificar se lodos os rotulas Inmnt 
indicação do seu preparador Au-
t/iisto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ieaha esta indicação ds garan-
tia. 

A V i i í i l o s e vende-se em to-
das as boas farmacias e drogarias 
o em LISBOA, n* Farinacia J. iNo-
bre, Rocio, 110; ern COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marqnes, Praça 8 
de Maio, 31 a 3't. 

Havano e da>3 Ilhas só para 
revçnãer 

âoafia áe chegar yranile p i i É 
EM PÃ0fíTC"S DF. 5 0 0 GR. 

Ciga r ros e charu tos 
c i a s m e i i h d r e s m a r s a s 

Pedidos a n. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
(jacl Bombarda, 38-43 

i -1111 . e i r o s 
Antonio de Saldanha Monca-

da, residente em Coimbra, rua 
elo Salvador n.° 7, vende 218 pi-
nheiros etn S. Silvestre, receben-
do pira isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
'26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casa! de S, 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier j 
30 vendedor. 

NÃO PRECISA DE D ETA 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS | 

3S3S 
Vendem-se 2 situadas num 

das melhores pontos tia cidade, 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 12, no armszsm de linhos 
8 ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Séde provisoria do escritorio 
e armazém 

A V E N I D A S á D R B A N D E I R A , 7 4 - 7 6 
T e l e f o n e n.° 613 

MINISTÉRIO DÂ AGRICULTURA 

Dipeeçao Gepol dos 
ços Florestais e fíqáieolas 

3.a C i r c u n s c r i ç ã o 

/I TA DA. L0UZ 
Faz-se publico que no dia 10 do proximo mez de 

Setembro, pelas 11 horas e meia, na Casa da Guarda Flores-
tal, na Feira dos Bois, em Serpins, se procederá á venda em 
hasta publica dos medronhos existentes na Mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se pa-
tentes na referida Casa da Guarda e na sede da 3.a Circuns-
crição Florestal, em Coimbra, todos úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqíiicolas, 
em 11 de Agosto de 1920. 

Pelo Director Geral, 
Julio Mário Vianna 

F I L I A L DE COf 

Seegoo de çofpes-foptes 
Gompoptimentos popa alagop 

Ins ta lações q u e g a r a n t e m a m a i o r 
e i n c ê n d i o 

i 

C a d a l o c a t á r i o r e c e b e a U M S € ? S c h s v e f a b r i -
c a d a e s p e c i a l m e n t e p a r a o s e u c o i i i p « s r í I -
m e r a è o , p o d e n d o á s o a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s tem l o g a r t o d o s o s d i a s 
u t e l s d a s 1 0 d a m « i i h ã d a s 5 !/2 d a t a r d e 

Compartimentos Tabela de aluguer 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1 1 m e z • • • . . E s c . 2$00 
0,m 25 4$00 
0,m 25 6 $ 0 0 

F u n d o 0,m 50 1 a n o • • • . . . . . 8$00 

N.° 2 1 mez • ' . • • . E s c . 3$00 
Altura 0,™ 2 5 3 m e z e s > • • ' , • . 6 $ 0 0 

8$00 
F u n d o 0 , m 5 0 12$00 

N.° 3 5$00 
0 ç

m 4 0 7$ 50 
L a r g u r a 0 , m 5 1 12$00 
F u n d o 0,m5Q 1 a n o . , « • * t 9 « > I6$00 

(Registado em 14 paizes) 
SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-

te; traz-lhe logo de começo o apetite, bem estar e socegõ de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; não tem o menor sabor; não 'òrige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismoé mais fracos e alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extramamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substituo com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 00Õ e 914 c todas as injecções e fricções mercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes que o 
teem usado! 

Sifl i t ico que a inda não tenha li ianiíestacõss evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio . 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, 11 $00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parle. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portuga! c Colonias, Farinada J. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda cm Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 de Maio, 31 a 34. 

edendo is senta, nos 
mais l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r an -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

JrtSÊ CORREiÃ AMA DO 
Ao funuo da Praça do Somercio 

COIMBRA 

para revendedores 

MARCA ALPACA 
a 

o K i l o 

Largo do Romal, 17 
C O I M B R A 
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P u h i i c a - s e é.& t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

REGIONALISMO 
Ha dias, um jornalis ta da capital, n u m art igo que , por 

acaso, h o j e me c h e g o u ás mãos , t ra tava o reg iona l i smo s o b 
um p o n t o de vista tão fa lho de lógica e consciência , q u e daí 
nasceu o ar t igo d ' ho j e , em q u e e x p o n h o o m e u m o d o de 
ver sobre esse a s sun to tão interessante, d i s c o r d a n d o do q u e 
aquele co lega ilustre escreveu. 

Regiona l i smo, longe de ser um per igo c o m o eu li, l onge 
de ser u m a palavra vã, sem interesse n e m razão de ser, é an-
tes um p o n t o de apoio , moral e in te l igentemente acente, para 
o nacional ismo. 
' U m a nação , dividida nas suas províncias, nas suas re-

giões, deve t e r / d e n t r o da he t e rogene idade c o m p o n e n t e , u m a 
liga h o m o g e n e a e perfei ta . A n a ç ã o n ã o é um c o r p o só, q u e 
haja indiv idualmente . P o r assim ser, o maior c o n j u n t o de es-
forços ag indo , reg iona lmente , no m e s m o fim, dá o perfe i to 
engrandecimento nacional . 

Se cada região, d e n t r o do seu meio, do seu m o d o de 
ser, n ã o vivesse com u m a or ien tação sua , o r i en tação q u e fi-
zesse cor ren te c o m as ou t ra s regiões , a nac iona l idade deixaria 
de ter as suas característ icas indispensáveis . 

N ó s s a b e m o s q u e de reg ião para reg ião ha u m a dife-
rença f í s ica , u m a pressão climatérica variante, c o m o ha t a m b é m , 
no solo, na terra, u m a a c e n t u a d a d ispar idade . O r a este con -
junto de diferenças , q u e modif icam e t icamente os habi tan tes de 
cada região, ha de na tu ra lmen te ser, s o b o p o n t o de vista 
etnologico, o factor impor tan te para a sua divisão e acção . Daí , 
o regional ismo, q u e é afinal u m a lei imposta , o n d e está acen-
tuado o caracter representa t ivo de cada região, q u e d e v e t o m a r 
parte na nac iona l idade . 

A Nac iona l idade , é a asp i ração g rand iosa de u m a Al-
ma q u e se eleva, o gr i to são de um espiri to q u e na clareira da 
Verdade, caminha s e m p r e para a f rente . E po r assim ser, 
quanto mais h o m o g e n e a e perfeita fôr u m a N a ç ã o , mais o seu 
valor se impõe, mais a sua Força se e rgue . 

P a r a haver nac iona l i smo é indispensável o reg ional i smo. 
Este, é a Alma, o ce reb ro ; aque le a Von tade , a Acção . P o r 
isso, no regional ismo, deve haver o a m ô r á terra, s eguro , ar-
raigado, deve existir o cul to s a g r a d o do t radic ional ismo, q u e 
é a lei do Passado , v inda até nós , para n o s desper tar , d a n d o 
incentivo. 

N ã o s e n d o assim, p o n d o de par te es tes pr incíp ios p re -
ciosos e dogmát i cos , de ixando de ver no reg ional i smo essa 
imponderável cor ren te de e s fo rços e de ve rdades , a N a ç ã o , 
no seu caracterís t ico m o d o de ser, to rnar -se-h ia u m a blague. 

O Pat r io t i smo, q u e para mim é a palavra mais l inda 
da nossa independenc ia e do n o s s o Dever , n ã o teria razão de 
existir se n ã o saísse da V o n t a d e nacional . M a s , c o m o o Pa -
triotismo é a voz de cristal da Alma, a voz clara, sobe rba , q u e 
ao nosso pei to a r ranca a nossa inteligência, a palavra q u e in-
cendeia, a r reba ta e eleva, é, por tan to , esse pat r io t ismo, a von-
tade regional , nac iona l i zando u n i f o r m e m e n t e e e rgu ida no sen-
timento da Patr ia . 

O reg ional i smo é, essencia lmente , a cond ição de v ida 
de u m a N a ç ã o . S e m ele, sem essa fo rça log icamente const i -
tuída, a nac iona l idade n ã o tem a a u t o n o m a garan t ia da sua 
representação. 

S e m ser u m a palavra vã, per igosa , c o m o pre tendeu 
demonstrar o co lega de Lisboa, o reg iona l i smo é a maior V e r -
dade, e mais s e g u r o me io de atingir o Nac iona l i smo puro . 

N ã o são s imples teor ias o q u e esc revo hoje , O b e d e -
cendo a um critério s e g u r o q u e u s o ado ta r p a r a t o d o s os p ro-
blemas q u e a b o r d o , n a o escrevi um ar t igo com o fim sim-
plesmente p re tenc ioso de quere r escrever . Fi-lo, den t ro da 
minha consciência e do m e u m o d o de p r o f u n d a r t o d o s os as-
suntos q u e in teressam e , ao m e s m o t empo , den t ro da minha 
orientação regionalista, q u e de mim tem feito o d e v o t a d o a m i g o 
da minha terra, e c o n s e q u e n t e m e n t e , o nacional is ta e Pat r io ta . 

L u í s COSTA 

ÊCOS da Sociedade 
AUDIÇÃO INTIMA 

Numa sala do Coimbra-Hotet, na 
Ijoi/e de quinta-felra, o distinto artista 
sr. dr. Coutinho d'Oliveira, reuniu al-

: guns amigos Íntimos, aos quais cantou 
ao piano algumas musicas suas, que 

; fazem parte dum interessante livro que 
' brevemente vai publicar, ilustrado pelo 
y. aguarelista de Lisboa, sr. Alberto de 

Sousa. 
No silencio perturbante da sala, as 

: musicas etevavam-se, numa gracilidade 
, encantadora e linda, cheias de sugestão, 

de miticismo, de beleza, enquanto a sua-
vidade evocadora da voz do artista, era 

• uma alembrança de contos de fadas, de 
baladas d'oiró ritmadas, de noite, no 
tmbalo de um parque adormecido. 

Foi uma noite de arte que o Dr. Cou-
5 tlnho nos proporcionou, estando na as-

IMencia, o sr. Alberto de Sousa, o f e i -
Mro Untas, que çqbe cqntar em 

I " 

cores a magia das esculturas e paisa-
gens, o qual vivamente nos impressio-
nou com o emoticismo rico do artista. 

Aniversários 
LOTUS. 

Fazem anos, hoje: 
D. Sebastiana Mesquita. 
Segunda-feira: 
O menino Orlando Ferro de Carva-

lho 
D. Maria Luísa Cabral de Sacadura 

Bote 
D. Branca da Silva Domingues 
João Ameal. 

Partidas e chegadas 
Para o Caramulo as sr." D. Maria 

Henriqueta de Gama Pinheiro e D. Fe-
lizmina Correia, alunas da Universi-
dade. 

— Para a Figueira da Foz, p sr. dr. 
João de Sacadura Bote Corte-Real. 

— Para Ancião, Avelar, o sr. dr. Ro-
sa Falcão. 

— De Montemôr-o-Velho para a sua 
Quinta dos Telheiros, em Abrantes, o 
sr, Bobeia da Mota. 

e c o B s U e r p publica 
A virtude, o merecimento, e 

o talento são qualidades as mais 
estimadas no meio duma socieda-
de culta; e parece que só estes 
atributos devem ser os únicos que 
mereçam a considerado e o res 
peito publico. 

Porem, actualmente, esta con-
sideração e respeito só se presta 
ao homem de grandes meios e 
haveres, n?gando-se aos desprote-
gidos da fortuna, tmbora virtuo-
sos, dignos e ssbios. 

Assim vemos hoje muitos no-
vos ricos, que ainda ha pouco não 
passavam duns medíocres, ou uns 
humildes filhos do pôvo, mendi-
gando a esmola do trabalho, acu 
mularem fortunas fabulosss que 
lhes permitem todos os gôsos e 
comodidades da vida, como: pa-
lacetes principescos, quintas de 
recreio, trens de luxo e automó-
veis elegantes, porem tudo orva-
lhado pelas lagrimas dos que, 
ainda ha pouco, viviam remedia 
dos tendo o necessário p ra ma-
tar a fome aos filhos, e cobrir a 
nudez da familia. 

Assim aqueles, num deslum-
bramento de riqueza e vaidade, 
cimentada com o beton da expio 
ração, passam altivos e orgulho-
sos recostados em flácidas carrua-
gens, num enfatuatjiento ridiculo, 
pretendendo, assim, atrsír todos 
os respeitos e considerações, cer-
tamente, de lisongeiros e parasi-
tas; e os segundos, as victimss sa-
crificadas á cupidez dos primeiros, 
envergonham se de defronta los, 
e desviam-se para não salpicarem 
as faces com o lodo das suas im-
pudicias. 

Naqueles a vaidade e a ambi-
ção; nestes o sofrimento e s mo-
déstia, que é o único esplendor 
permitido á gloria. 

Portanto, a consideração pu-
blica se concede, imoralmente, na 
rasão do maior aparato, ou gran-
deza de fortuna, não se curando 
dos meios como se conseguiram 
os fins! 

Corokr io : 
Tanto tens, tante vales; nada 

tens, nada vales. 
LEVI C O R R Ê A . 

Aos jornais dg Colmara 
Por motivo da finalização re-' 

cente do meu curso, qusieram os 
jornais de Coimbra, Gazeta, Tem-
po e Despertar, felicitar me. Sem 
falsos protestos de modéstia, eu 
direi, no entanto, que as palavras 
de louvor e de incitamento que 
me reservaram, estam muito aiém 
dos meus merecimentos reais, 
apenas traduzidos na fragilidade 
das minhas linhas, que outro va-
lor não terão senão o de revela 
rem —e isto é que é profunda-
mente verdadeiro — um sincero 
amor a este torrão e um desejo 
intenso de a ver orientada Delo 
caminho de um mais largo''futuro, 
como é mister para salvaguarda 
de todos nós, Àqueles jornais que 
representam em Coimbra a Voz 
da Imprensa, os meus agradeci-
mentos sinceros e o meu desejo, 
não menos sincero, de prosperi 
dades. 

Costa Pimpão. 

Cruz Vermelha 
' Esta sociedade enviou ao sr. 

governador civil 3 diplomas, pas-
sadeiras e medalhas, pedindo a 
esta autoridade o obsequio de as 
mandar entregar aos sgráciados 
Antonio Cabreira, Antonio Car-
doso e João de Almeida. 

• c a » - — -

¥ (encorara f i g w JUNTA GERAL 
Dr. LiMA D U Q U E 

A mesa da Misericórdia, reu-
nida na quinta feira, aprovou por 
aclamação a seguinte proposta: 

A Mesa da Santa Casa da Misericór-
dia dc Coimbra, em sua sessão d? 19 de 
agosto do corrente ano, tendo tomado 
conhecimento do teor da Portaria n.° 
2396 de 12 do mesmo mês e ano, que 
contempla esta Sdiií; Casa com o valioso 
donativo de doze mil escudos: 

Considerando que cksde o inicio da 
guerra de 1914 que assolou a Europa 
durante quatro longos anos, esta Institui-
ção não mais conseguiu equilibrar as 
suas finanças em virtude do excessivo 
aumento de preço de todos os generos 
necessários á sua vida económica, au-
mente que dia a dia se agrava de uma 
maneira assustadora; 

Considerando que em virtude de não 
ser possivel aumentar o rendimento dos 
seus capiíaes mutuados o déficit anual 
tem sido imensamente agravado, atin-
gindo actualmente uma cifra elevada em 
extremo; 

Considerando que em virtude deste 
desiquilibrio financeiro a Assembleia Ge-
ral da Irmandade, reunida em sessão de 
25 de abril ultimo, se viu obrgada a limi-
tar cs benefícios prestados por esta Santa 
Casa, não só reduzindo ao miniino os 
soccorros faimaceuticos, mas, principal-
mente, diminuindo o numero dos orfãos 
dos dois Colégios e, correlativamente, 
parle do pessoal que os servi?; 

Considerando que o ex."10 sr. dr. Julio 
Erresto de Lin a Duque, digníssimo mi-
nistro do TraLu ho, expontaneamente e 
apenas noricado pelos bons dotes de co-
ração que tanto o nobilitam, veiu cm au-
xílio desta Instituição, subvencionando-a 
com a elevada quantia de doze mil escu-
dos para custeio dos encargos de assis-
tência e beheficencia a ela adstritos, pro-
ponho: 

Que seja exarado na acta de hoje um 
voto de rsconhecido agradecimente ao 
ex'.m° ministro do Trabalho, sr. dr. Lima 
Duque: 

Que desta resolução sc dê conheci-
mento a s. ex.a, devendo a Mesa, em dia 

'oportunamente escolhido, ir junlo do 
mesmo ex.mo senhor desempenhar-se 
desta honrosa e grata missão. 

Coimbra e SÃla das Sessões da Mesa 
da Santa Casa da Misericórdia de Coim-
bra, cm 19 de agosto dc i92 ). 

Achamos justa e merecida a 
manifestação de apreço que a Mi 
sericordia acaba de prestar ao sr. 
dr. Lima Duque, digno ministro 
do Trabalho. 

Devido á sua valiosa influen-
cia junto do governo e ainda aos 
nobres dotes de alma que tanto o 
distinguem, alcançou a Misericor 
dia o importante subsidio de esc. 
12 0Q0S00 com que poderá sua 
visar o enorme déficit que lhe re-
sultou da carestia da vida que a 
todos assob-rba. 

Oxalá que o governo, tendo 
em atenção os enormes benefios 
que aos indigentes e aos otfáos 
presta a Misericórdia de Coimbra, 
a continue a proteger suxiliando-
a na sua cruzada do bem. 

A mesa da Misericórdia espe-
ra avistsr se amanhã com o sr. dr. 
Lima Duque para se desempenhar 
da uitima parte da proposta apro-
vada. 

Troupe Alfazema 
Hoje, em Santa Clara, estreia-

se esta companhia de variedades, 
uma das mais completas no ge-
nero. 

Esta companhia, que deu uma 
série de espectáculos no Teatro 
Avenida, onde grangeou as sim-
patias do publico conimbricense, 
espera em breve apresentar nú-
meros de grande atrscçlor 

Obras ao Cais 
Continuam paralisadas as obras 

do Cais, em frente dos Oleiros. 
Assim se está perdendo a me-

lhor época do ano psra estes tra-
balhos, que não podem fazer-se 
no inverno. 

Sabemos que o sr, director 
dos serviços fluviais e marítimos 
já solicitou superiormente dotação 
para esta obra cu automação para 
ela continuar com o duodécimo, 
não tendo vindo ainda* essa or-
dem. 

E' de toda a conveniência que 
se aproveite esta cpoca para esses 
trabalhos e portanto necessário é 
que se trate dc c coríseguir, in-
tervindo nesta pretensão aqueles 
que o puderem fazer. 

Não se tratando das fundações 
sgora, sâo obras paralisadas du 
rante o inverno. 

Prisão 
Enconiram-se presos, A!fredo 

Dias Correia, do Ahnegue e, Fran 
cisco Soares d'Almeida, da rua do 
C*rrno, os quaes agrediram um 
sargento da armada, desrespei-
tando também a patrulha da Guar-
da Republicana-

A Junta Oaral deste distrito, 
reunida ante ontem, resolveu en-
viar ao sr. ministro do trabalho o 
telegrama e oficio que a seguir 
publicamos, agradecendo a s. ex.:1 

o subsidio que concedeu para 
um hospital Ue isolamento: 

Ex."13 Ministro do Trabalho, Lisboa 
— A junta Geral de Coimbra (Comissão 
Executiva) em sua primeira sessão de-
pois de publicado no Diário do Gover-
no, com muito respeito e admiração por 
v. ex." agradece o generoso subsidio 
para o Mospilaí de isolamonto. Com o 
máximo enlusiasmo felicita v. ex.* pelo 
seu nobilíssimo altruísmo e grande de-
dicação civica. —O Presidente, dt. Sil-
vio Péltco. 

Ex.'110 sr. Ministro do Trabalho: — 
Qualquer pessoa, mesmo que não co-
nhecesse a v. tx.a, mesmo que de v. cx." 
nunca tivesse ouvido filar, ac percorrer 
os nume;os do Diário do Governo, des-
de que, numa consagração justíssima, 
v. cx.a entrou para a pasta do Ministério 
do Trabalho, leria a forte impressão de 
que em v. tx.a brilham predicados, que 
raras vezes encontramos reunidos na 
mesma personalidade. E com efeito as-
sim é. Saber, erudição, diploman'3 ar-
guta, honesta e moderna, uni critério ha-
bilissimo, literato e orador temível f te-
mido, o mais belo espirito de beneme-
rencia, de generosidade e de grandeza, 
um passado glorioso de cidadão e de 
intelectual, um caracter pulquérrimo. Vai 
protegendo v. ex.n ccm generosos subsí-
dios muitos hospitais, asilos, creches, 
juntas gerais, misericórdias, juntas de 
paroquia, camaras municipais, escolas, 
cozinhas economicas, sanatórios, asso-
ciações, etc., etc. 

Que v. ex.a possa persistir em tão 
notável orientação, afim de que nos re-
conforte qualquer luz de esperança e 
fuja de nossas almas o desanimo e a 
descrença. 

Pelo que nos diz respeito, vamos 
iniciar trabalhos e deligencias no sentido 
de que seja eficaz o subsidio de 40.000^:00 
para o hospital de isolamento desta ci-
dade de Coimbra. 

Aceite v. ex.a as nossas sinceras ho-
menagens de respeito, de gratidãg^c de 
afecto. 

Saúde e Fraterninade.— Coimbra, 19 
de Agosto.de 1 9 2 0 . - O Presidenta da 
Comissão Executiva, (a) dr. Silvio Péli-
co Lopes Ferreira Neto. 

Pela mesma Junta foi nomea-
da uma comissão composta pelos 
srs.: dr. Angelo da Fonseca, dr. 
João Duarte d'01iveira, engenhei-
ro Jorge Lucena, dr. Serras e Sil-
va, dr. Vicente Rocha, dr. Lopo 
de Carvalho, Manuel Augusto Ro-
drigues da Silva. dr. Afonso Pin-
to e dr. Silvio Pelico, á qual foi 
enviada a seguinte circular: 

Ex.m" Sr. Doutor Angelo Rodrigues 
da Fonseca, Coimbra. — No Diário do 
Governo, (n.° 154 da 1 * série de 11 de 
Agosto corrente.) foi concedida pelo ex.mo 

Ministro do Trabalho, dr. Julio Ernesto 
de Lima Duque, a esta Junta Geral um 
subsidio de 40.000400 para um hospital 
de isolamento. 

Como v. ex.s vê, esta iniciativa gene-
rosa representa apenas a primeira fase, 
o primeiro estádio, duma grande e difí-
cil empresa, dum árduo cometimento. 
E' indispensável que não descuremos es-
ta ocasião propícia, pois não pode ser 
mais imperiosa, inadiavel e urgente, a 
fundação nesta cidade de Coimbra dum 
hospital de isolamento. 

Não nos julgamos com recursos e 
aptidões para a sc.ução de tão momen-
iôso problema, e por isso na nossa ses-
são de li; je resolvemos pedir a sabia e 
ilustre cooperação de v. ex.", certos de 
que a vossa dedicação civica e o vosso 
patriotismo nos não abandonarão. 

Oportunamente c o n v o c a r e m o s os 
ex."106 vogais da comissão, visto que ss 
ferias fizeram retirar alguns para fora de 
Coimbra. 

Coimbra, 19 de Agosto de 1920. 
Saúde, e Fraternidade. O Presidente 

da Comissão Executiva, dr. Silvio Pélico. 

Revista de inspecção 
As praças licenciadas e as das 

tropas de reserva pertencentes a 
todas as armss e serviços domici 
liadas nas freguesias de Al-mala-
guez, Cernache, Ameal, Antanhol 
e Arzila, concelho de Coimbra, 
devem comparecer no quartel de 
Saní'Ana, no dia 19 de Setembro, 
ás 10 horas, com as respectivas 
cadernetas militares e os artigos 
de uniforme, arim de lhes ser pas-
sada a revista de inspecção. 

Falta de azeite 
Os administradores de conce-

lho da Figueira da Foz, Arganil, 
Poiares e Miran.de do Corvo, quei 
xam se da crise do azeite ali exis-
tente. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas 

de da Sociedade de Defesa 
paganda de Coimbra: 

Transporte 
Viuva de João Monteiro dos 

Santos 
José Cesar Lopes 
Bernardino Anjos de Carvalho 
Companhia de Seguros Glo-

ria Portuguesa 

(Continua.) 

na se-
e Pro-

947^50 

5100 
5£00 
1100 

10*00 
968 A 50 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Re foi os. 

CONSULTOR 10 M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 27. 
Telefone-20. 

Revolução de I82Q 
Comemorando esta data his-

tórica, publicaremos, no proximo 
numero, um interessante artigo 
histogeo do nosso distinto cola-
borador sr. Costa Pimpão. 

$usêu d'arte sacra 
Tem se dito ter sido concedi-

da a dotação para concluir as 
obras na igrej» de S. João d'Al-
medina, afim de mudar para ali o 
musêu d'arte sacra, mas parece 
que tal boato não tem fundamento. 

E assim continua esse precioso 
musêu mal instalado e sem poder 
ser visitado por tanta gente que 
o deseja ver. 

A guarda republicana já rece-
beu ordem ptra mandar para ali 
guarda permanente de seis praças. 

Selo dassistencia 
E' hoje dia de sêlo d e s i s t ê n -

cia nas correspondências postais. 
As que o não tiverem ficarão re-
tidas. 

O pavimento dos passeios da 
ponte de Santa Clara encontra se 
em péssimo estado. Principal-
mente o do lado esquerdo indo 
da cidade tem muitas taboas sol-
tas e outras esburacadas, oferecen-
do perigo a quem por ali passa. 

Pedimos providencias á direção 
das obras publicas. 

— Na Avenida Navarro encon-
tram-se dois bancos com falta de 
taboas, precisando por isso de ser 
concertados; 

Chamamos a atenção da Ca-
mara para este facto. 

Na Estrada de Eiras 
Informam-nos que na"Estrada 

de Eiras sâo assaltadas varias pes-
soas que por ela transitam. 

Parece que são dois os assal-
tantes e que teem praticado vários 
furtos. 

Ha dias uma pobre rapariga 
que vinha para esta cidade foi as-
saltada, valendo lhe vários indiví-
duos que apareceram na ocasião, 
pondo se em fuga desordenada 
os taes meliantes que não pode-
ram ser conhecidos. 

Ao sr. comissário de policia 
apontamos este facto na certeza 
de que s. ex.a ordenará prontas e 
energicas providencias. 

Sem assístsneia medica 
Na cocheira do Paço de Con. 

de, faleceu sem assistência medica, 
na passada quinta feira, Antonio 
de Matos, solteiro, de 40 anos, 
muito conhecido pelo Pera Verde. 

Roubo 
Foi enviada para juizo, Maria 

Adelaide, solteira, de 45 anos, re-
sidente em Santa Clara, a qual é 
acusada de ter roubado 28 len* 
çoes, * . n r M » » r i i i . i . i n 

Nesta redacção r e c e b e m ' 
se anúncios para serem pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA 0 
PRIMEIRO DE JANEIRO? 
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Monte-pio 
Geral 

ASSOCIAÇÃO DE SECORROS 
MUTUOS FUNDADA 

EM 1840 
P e n s õ e s 

Perante a direcção habili-
tam-se: D. Clotilde Aglaura 
Botelho dos Santos Pedreira, 
viuva, por si e como represen-
tante de sua filha menor Ilda, 
residentes em Coimbra, como 
únicas herdeiras á pensão anual 
de 200IÍ00 esc., legada por 
seu marido e pae, o socio n.° 
7.667, Jorge Agnelo Viana 
Pedreira. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa per-
tencer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa, e Escritorio do 
Monte-pio Geral 19 de Agos-
to de 1920. 

O Secretario da Direcção, 
a) Armando Cancela de Ma-

tos Abreu 

Pinheiros 
Antonio de Saldanha Monca-

da, residente em Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, vende 218 pi-
nheiros em S. Silvestre, receben-
do psra isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim 
bra. As propostas devem trazer 
no envelope a palavra, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier 
ao vendedor. 

p i G u e i r ç f l 
D /q f o z 

Casa, 7 camas, rua da Liber-
dsde; arrenda se. Setembro e Ou-
tubro. 

Nesta redacção se diz. 

OTYllO ica, Limi 
assembleia Geral 

São convidados os socios desta 
Sociedade a reunir em assembleia 
geral, na séde provisoria, rua 
João Cabreira, 11. l.°, no dia 
24 de Setembro proximo, pelas 
17 horas, para deliberarem sobre 
o aumento do capital. 

Coimbra, 10 de Agosto de 
1920. 

Os gerentes 
(a a) Ezequiel Donato 

Filipe Coelho 
Francisco Ferreira 

Maquinas SINGER 
Vendem se bobine central, em 

estado de novas. 
Ha sempre para vender mui-

tos modelos de maquinas para 
coser. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

fítsnoe! Gomss d e i m w M 
Raa das Padeiras, 68 a 70 

C O ! 1*1 B R ri 

C a p i t a l i s t a 
Admite-se um ou mais socios 

capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém em Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & C.a. — 

Rua Ferreira Borges. 

V e n d a d c I s r r e n o 
Vendem-se 2 . 8 8 5 , ' 2 8 de ter-

reno, sito na Ladeira ds Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ac 
dia 31 do corrente, em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

Tabaco 
para revendedores 

B R A S I L E I R O 
MARCA ALPACA 

2 Ô $ 0 © o W io 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 

Liceu Feminino 
aviso 

São avisados todos os interes-
sados de que na secretaria deste 
Liceu, Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 111, se receberão de 10 a 15 
de Setembro proximo os reque-
rimentos das alunas que preten 
dam matricular-se neste Liceu, no 
futuro ano lectivo, em qualquer 
das classes l.a a 5.a do curso ge 
ral, ou apenas em alguma ou a! 
gumas disciplinas das mesmas 
classes. 

As condições de admissão são 
as que constam do edital publi-
cado pela Reitoria, patente no 
átrio do mesmo Liceu. 

Coimbra, 18 de Agosto de 
1920, 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Salvador.. 

Prédio com pidâríT" 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) uma muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en-
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

T r e s p a s s a - s e 
Um estabelecimento já acre-

ditado e que serve para qualquer 
ramo de negocio, por motivo do 
proprietário ter de retirar para 
fóra do paiz. 

Informações dão-se na Aveni-
da Sá da Bandeira, 50-1 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhoras pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 12, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

l í w m de fantasia paro 
calçado senhora, nos 
mais. l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do e s t r an -
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

JOSÊ CORREI mm 
Ao fundo da Praça do Comercio 

C O I M B R A 

Sério, professor de linguas, 
daria lições praticas dc iuglês a 
troco de hospedagem e muitas 
referencias. 

Ou alugaria dois ou tres quar-
tos sem mobilia, desde já ou 
desde outubro. 

Resposta para «Inglês» a esta 
redacção ou para a rua Adelino 
Veiga, 46, 48. 

Quinta 
Cavalheiro d'educsão com vo-

cação para a agricultura e creação 
deseja administrar quinta, prefe-
rindo nos arrabaides de Coimbra 
com residencia para casal rta mes-
ma, 

Carta a F. C, Farinada Pi-
m e n t a , — Luso, 

sem leits 
Ou com insuficiência para ama-

mentar os filhos e que se queiram 
robustecer, tomam a V i t a i o s e , 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhos traz imedia-
tamente uma grande abutidaucia 
de leite forte e puríssimo, seja 
qual fôr a circunstancia em qua se 
empregue, ao mesmo tempo que 
as nutre consid^ravehriGute, crean-
do os filhos fortes e sadios sem os 
perigos dos biberons e amas mer-
cenárias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres e considerados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só ern 
Portugal como em muitos outros 
paizes onde está registado 

Recomenda-se todo o cuidado cm 
verificar se todos ca rotulos levam -gj 
indtcaeão do seu preparador Au-
gusto P. de Figueiredo e da Far-
macia J. Nobre como seu deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não tenha esta indicação de garan-
tia. 

A Vitaiose vende-se ern to-
das as boas farmacias e drogarias 
o em LISBOA, ua Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, Praça 8 
de Maio, 31 a 

Havano e da? Ilhas só para 
revender 

Acaba le oiisgar piie quantidade 
Efê PACOTES DF. 500 GR. 

Cigarros e charutos 
d a s m e l i i o r e s m a r c a s 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ai-
ejael Bombarda, 38-43 

30.000 kilos tíe lã churra bran 
ca em arm?2em de Lisboa. Ofer-
tas a Plutarco G'Olive1ra Fresco 
& Ct.a Rua do Amparo, 104. Lis-
boa, onde se mostra. 

C A L V E O L 
A MELHOR LOÇÃO PARA A 

QUEDA DO CABELO E 
EVITAR A CASPA 

Â VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS 
DE PERFUMARIA E BARBEARIA 

REPRESENTANTE: 

J O S É D E M E L O S A N T O S 
PRAÇA DA REPUBLICA, 36 

Oficina do tanoaria 
José dos Santos 

R. da Figueira da Foz, 71 
(A CASA DO SAL) 

Telefone 528 

Boni êmpiiso capital 
Na rua das Padeiras vende se 

uma morada de casas. 
Para tratar, cotn Antonio Pe-

dro, construtor civil, rua Oriental 
de Montarroio, 50 a 56. 

TÍESÍiUEEH"CÍÍHB11 
O antigo Café Luzitano, hoje 

a Braziieira. 
Para inforrnsções: Espingar-

daria Central, de Amândio Neves, 
rua Visconde da Luz, 101 a 105, 
Coimbra. 

Vende se um terreno com 
10.0Q0má, magnifico psra constru 
ções, na rua que vai do Burro de 
S. josé ao Calhsbé, tem duas fren 
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

SiirtuifiFla m Calmbra 
Em bom local e 

guesada; trespassa se. 
Para informações, 

deste jorna!. 

muito afre-

na redacção 

í D o f o e a % IPOIOO, k 
RopresenU&tes da Companhia Comercial Portuguêsa, Lirn.8 

d a 

í^aa da Sofia, 66 e 68 
C O I M B R A 

Telegramas SEAROM 

sam® 

6 o m p a o h i a d-3 ã e g a p o s 

apitai: Um h h I I í í o e gainbsntos rali u m ^ í 
S e g u r o s m a r í t i m o s : t e r r e s t r e s : t u m u l t o s 

g r é v e s : c r i s t a i s : a g r í c o l a s : r o u b o c a u t o m ó v e i s 
C o r r e s p o n d e n t e s e r n C o i m b r a i 

C A R D O S O C O M P A N H I A 
( C a s a H a v a n e z a ) 

IDEPOSÍTOPASARÊVE! 
! JQS. Rua DOS Fana 

• T E L - Ç . iv IV • T.SGRAG* 

J f 
Trespassa-se na Rua Quebra 

Costas, n.os 21 e 23. 
Para tratar na Procuradoria 

Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz. 

Uma casa no melhor ponto da 
cidade, medindo uns cem metros 
quadrados, com mais loja e 1.° 
andar correspondentes, e outras 
dependências».— Csrta á Redacção 
a N. F. 

i j í r i h © , Vendem-se 150 pipas 
V tinto, Para tratar, cora Barros 

ê Cunha, Banco industrial Portuguez, 

iieé louca! 
Resposta docu-
mentada ao livro 

D O í Q f i í )AO! 
O assunto é um caso de l o u c u r a 
a f e c t i v a e lúc ida que constitui 
n s m n i m OISHMI m 

O livro — i n f e l i z m e n t e l o u c a ! 
— 200 paginas dc grande formato 

Á venda nas livrarias. Prcça :$00 

7Srrenda-se ua rua do Ca-
«• bido desta cidade, pui te de 

utna casa, composta tíe dois quartos e 
duas lojas, a porta para a rua cio Cabido 
tem o n.° 23, e as portas pata a Traves-
sa do Cabido tem os n.os 4 e 6. Para 
tratar na rua da Alegria, n.° 22 das 11 ás 
12 e das 18 ás 19 horas. 

Z a r c ã o . Vende-se um que com-
' » porta 5.600 litros. Para tra-

tar com josé Maria dos Reis Camelo — 
Ançã. 

/ V 
comissão. I n d i v i d u o 

com bastante tempo dispo-
nível. Coloca artigos, f;:z negocios ou 
aceita quaiquer representação de casa 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade. 
Domingos Silva, Terreiro de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. Bom emprego cie ca-

pitai. Vendem-se duas mo-
radas de casas com quintais, no centro 
da cidade. Para tratar com o sr. dr. 
Diamantino Calisto, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 05 1.° 

Ca s a coni 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jardim 

com ÍGO/^OQ, vende-se por 40.000$00 
escudos. Paia tratar, tua Corpo de Deus, 
51, 1." _ 

P m p r e g o 2.° sargento doexer-
cito com 4 anos de serviço e 

exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não queren-
do continuar nesta vida, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Caiía a Domingos Silva, Terreiro de 
Santo Antonio, 5, Coimbra. Escritorio em pau san-

to Vende um, Francisco da 
Fonseca Ferreira, rua da Sota. 

fplgueira da Foz, casa, 
* Arrenda-se em Setembro e Ou-

tubro e nos dez meses seguintes, mobi-
lada ou sem mobilia na R. das Parreiras 
57, em frente da Egreja Matriz. Para 
tratar na mesma. 

i y | o b í i i a s . Vende-se vauo mo-
«• • biliario, um piano e uma ma-

quina de costura no Largo da Sé Velha 
3 a _ _ 

r y i o d i s t a c h e g a d a d a 
1 1 F i g u 1 ? i r a ; x- cuta todas aí 

modas em vestidos de senhora e de 
creanç.i, pelos últimos figurinos. Pieços 
módicos. 

Rua das Covas, 43 —Coimbra. 
í ^ o r a de ferro. Em estauo 
1 ' de nova com cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 

O l a n o , Magnifico plano ate mão, 
" armado em ferro, vende-se. 

Para tratar, R. Fernandes Tomás, 55, das 
12 ás 17 horas. 

e c e b e m - s e comensais n a 
rua João Cabreira, 15. 

Sa c a r i a . Vende-se ern gran-
de quantidade. - -Avenida da 

Pont'1, 26, Santa Clara. 
s r r e n o s No Ft-nedo da San-

w dade, vendem se. 
Tratar com dr. José Bruno, rua do 

Tr-trar, 6. 
T r e s p a s s e . Tresp«ssa-sc u m 
• estabelecimento de mercearia 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se corn o seu 
dono. Ve n d e m - s s . Uma canto-

neira- floreira com espelho de 
cristal da Rcémia de 4,m42 X 0 50, uma 
meza de centro corn uma pedra mármore 
de l,m 10 X 0. 86; um .esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofre de 0 , r a 50X0, m 45. 

Nesta redação se informa. 

et Para: 

1 Cl C &yíiamove's 

1 r | Motocicletas 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

Prenúncios de Liberdade 
A Revolução dc 24 de Agosto de 1820, foi a 

natural consequência do intoleraritisino, levado ao 
txcesso, das monarquias absolutas. Conseguíramos, 
palmo a paimo, livrar o nosso território da opres 
são francesa; tm.s outra ficava e esta escondida sob 
a capa leve da aliança, em cuja sombra se disfar-
çava para aniquilar o restante das energias nacionais 
e sujeitar a tô ia a espécie de vèxatnes o povo por-
tuguês, depois de ter roubado o quinhão de glória 
que legitimamente lhe pertencia. Corno é sabido, 
a corte estava no Brasil desde as campanhas p-.nin 
sulares. Para sustentar a magnificência desta corte, 
defraudava se o reino nos seus rendimentos públi-
cos, sob a imposição dum tributo anual. O Rio 
dominava Lisboa, com mágua e descontentamento 
dos portugueses, que viam caminhar o reino a lar 
gos passos pelo declive profundo duma miséria sem 
remissão, em consequência, da gente que ; flui a ao 
Brasil, não só para obter honrarias e cargos que 
aqui só em onerosíssimas condições e á custa de 
mil dificuldades e contrariedades se conseguia obter, 
mas ainda a arrotear as terras sertanejas. Acresccn 
te-se a isto a administração inábil duma regência 
que alienára de si tôdas as simpatia?, o comércio 
arruinado, as fábricas destruídas, as províncias as-
soladas, sobretudo as da Beira e da Extremadura, 
a população devastada, um sem número de com 
plicações internacionais, e teremos um apagado 
esboço da situação do pds no fim do século xvm, 
ao tempo que lá fóra começava de desabrochar ?. 
primeira semente da Idéa que ia abalar, como um 
tufão, os uiais fundos alicerces do gigantesco corpo 
social. Já em 1800 o número dos descontentes era 
avultado; e com o decorrer dos anos e com o agra-
vamento da nossa miserável situação, êste número 
cresce e espalha-se por todo o reino sob a forma 
de sociedades secretas. Novas circuntâacias viriam 
dar maior incremento ao Partido que se esboçava 
e definitivo impulso á Revolução liberal. 

1817 
Com a volta do exercito português de França, 

em 1814, a propagação das idéas liberais sofre novo 
impulso com a publicação de folhetos contra o go 
verno regente e que, sendo proibida por ê>te, tor-
nou esses folhetos ainda mais lidos e procurados. 
Entretanto voltava também ao reino, depois rle ter 
feito toda a campanha da Rússia, o general Gomes 
Freira de Andrade, soldado de brio e de h~nra, 
com uma larga folha de serviços prestados na qua 
lidada de militar valente que era e com um nome 
Consagrado e reputado, lá fóra, eníre os mais ilus 
tres. Chegado ao reino foi feito Oram Mestre da 
Maçonaria dos Cavaleiros da Cruz e á sua roda se 
forjou a conspiração que tinha por fim derribar a 
dominação inglesa. A 25 .de Maio de 1817, por 
denúncia de Pedro Pinto de Morais Sarmento e do 
bacharel João de Sá Ferreira Soares, eram presos 
quási todos os conspiradores que tinham quaisquer 
conivências na cabala política. Escaparam de ser 
presos o ajudante de milícias de Lisboa, Caetano 
Alberto de Borja Amora, Rodrigo da Fonseca Ma-
galhães, àaerca do qual anda divulgada uma ane-
docta, com foros de verdadeira, que dá conta da 
sua quási milagrosa salvação e José Máximo Pinto 
da Fonseca Rangel, major reformado. O papel de 
Gomes Freire não foi propriamente o de um cons 
pirador. Nunca assistiu ás reuniões nem jtomou 
quaisquer compromissos com os conspiradores. 
Jámais tivera influência política porque á sua cons 
ciência recta e justa repugnava as intrigas e as ma 
quinações useiras e vezeiras, em artes de politica 
A sua acção no momento da revolta seria pura-
mente a dum militar de ordem e de disciplina ca 
paz, pelo seu aito espírito, de dirigir e desviar do 
caminho da anarquia a Revolução triunfante. No 
entanto, o procedimento havido com ele difere do 
havido com todos os outros presos. Não foi hou 
vido com as testemunhas, não soube o que elas 
depozeram contra ele e foi conservado na incomu 
nicabilidade, quando já todos os outros estavam 
comunicáveis. Em dez dias foram julgados, sen 
tenciados e executados depois de negada a apela 
ção para D. João vi. A sentença foi dada a 15 de 
Agosto e a 18 do mesmo mês foram supliciados 
pela forca os infelizes Gomes Freire de Andrade 
na esplanada da torre de S. Julião da Barra e no 
campo de Santana os outros 11 réus, a saber: An-
tónio Cabral Calheiros Furtado de Lemos, Henri 
que José Garcia de Monas, José Campelo de Mi-
randa, José Joaquim Pinto da Silva, José Ribeiro 
Pinto, José Francisco das Neves, Manuel Monteiro 
de Carvalho, decepados depois do suplicio, os seus 
corpos reduzidos a cinzas e estas lançadas ao mar; 
Manuel de Jesus Monteiro, Manuel Inácio da Fi-
gueiredo, Máximo Dias Ribeiro e Pedro Ricardo 
de Figueiredo, poupados ao fogo. 

A' pena de degredo foram condenados: Fran-
cisco António de Sousa, Antonio Pinto da Fonseca 
Neves, Francisco de P?,ula Leite e o barão d'Eben. 
Desta forma se procurava sufocar, 'á nascença, o 
lentimento da liberdade que irra liava, luminoso, 
daquelas almas votadas ao martírio. Mas a ^ r e p r e s 
"o sanguinolenta d u m a Idéa, é a vitória dessa 
ia e quando Ela tem a majestade e a grandeza 

que aqueia assumiu, so os cegos negarão a sua 
mais próxima ou mais remota efectivação. O cla-
rão da Liberdade vasquejava na segunda, metade 
do ano de 1817; e já cin 1820 refulge com mais 
vivo esplendor e assume proporções que até aí 
nunca atingira, afastando para longe a treva dum 
poder absoluto e arbitrário. Tal é a condição fitai 
dos nobres IJeais quando servidos por Homens! 

Manuel Fernandes Tomás 
e o Sinédrio 

Bom, generoso, capaz dos maiores sacrifícios, 
Fernandes Tomás foi, ao mesmo tempo, o homem 
cie combate, verdadeiro temperamento da revolu-
cionário, a alma da revolução. O Marquês de Pom 
bil fôra o Pensamento dela; e Gomes Freire o Sa-
crifício. O prim^ro, ainda que por meios sobera-
mente despóticos, desvenda os oihos do povo, ce-
go e ignorante, e orienta o pelo caminho das suas 
mais nobres prerogativas; o segundo atirado ao su 
plído vil duma forca, santifica essa I Jéa, sem o qua 
não seria seguro o triunfo. Faltava o homem que 
a flzíssc triunfar: apareceu Fernandes Tomás. Nas-
cido na Figueira da Foz ern 1771, já em 1791 fazia 
acto de formatura e recebia o grau dc bacharel na 
faculdade de cânones. Em 1801 foi despachado 
juiz de fóra da comarca de Arganil e em 1801 no 
meado superintendente das alfandegas e tabacos nas 
comarcas da Aveiro, Coimbra e Leiria, provedor 
da com ares de Coimbra e, finalmente, em 1817, 
nomeado desembargador da Reteção do Porto. 
Nesta cidade conviveu ele com José Ferreira Bor-
ges e José da Silva Carvalho, o primeiro, advogado 
da Relação do Porto ao tempo, e, mais tarde, de 
putado a conselh iro e o segundo, Juís dos Orfsms 
da mesma cidade e mais tarde membro da Regen-
cia, ministro dos Negocios Eclesiásticos e da Justiça 
onde se conservou até á queda da Constituição em 
1823.. Di mútua convivência destes três espíritos 
iluminados pelo sentimento, ao tempo heroico, da 
Liberdade nasceu a idéa duma associação que de-
nominaram Sinédrio que preparou a Revolução de 
1820. Sucedia isto numa noite de Janeiro do ano 
seguinte ao do bárbaro suplício dos doze conjurados 
o qua prova, cabalmente, a ineficácia das repressões 
de fogo e da sangue. A esta sessão esteve presente 
o negociante do Porto e uma das notáveis figuras 
da Revolução, João Ferreira Viana. Organizaram 
os estatutos da sociedade e estabeleceram o fim 
desta, que era espreitar a opinião pública; infor-
mar se dos acontecimentos de Espanha; reunir se a 
22 de câ-ia mês num jantar da Foz em qua se tro-
cariam os conhecimentos adquiridos no mês ante 
rior e determinariam o que haveria a fazer de fu 
turo; guardar lealdade e assim que o movimento 
rebentasse tomar a direcção dele, guardando fideli-
dade á Dinastia da Bragança, como consta das Re-
velações e Memórias de Xavier de Araujo qua em 
1820 se ur í j a Fernandes Tomás. Aquela associa-
ção, pequena, mas una e indivisível, veiu a constar 
ainda dos seguintes indivíduos: Duarte Lassa, José 
Maria Lopes Carneiro, José G mçalves dos Santos 
Silva, José Pereira de Menezes, no ano da 1818; 
e em 1820 associaram se Francisco Gomes da Silva, 
João da Cunha Safo Maior, José de Moio de C>s 
tro e Abreu, José Maria X-vi?r de Araújo. Por úl 
timo, foi incluído no Sinédrio Barnardo Correia de 
Castro Sepúlveda a 19 de 3gosto, ou seja 5 dias 
antas da Revolução. Tiêze membros ào tô jo . 

O ano de 1820. Dissençâo. 
Convocação do Sinédrio 

Os anos de 1818 e 1819 decorreram em tra-
balhos preparatórios. Das províncias só, podia par-
tir o golpa revolucionário, dizia-se, tal era o estado 
de apatia em que a população de Lisboa ficára com 
os acontecimentos de 1817. Nos meados de 1819, 
Silva Carvalho e Pereira de Menezes vam a Lisboa; 
porém o marasmo que presenciaram, extraordina-
riamente dificultou os seus esforços. Paralizados 
pareciam os trabalhos do Sinédrio, quando a procla-
mação da Constituição de Cadix vem despertar a 
acção dos revolucionários. Soto Maior fala a An-
tónio da Silveira, fidalgo transmontano muito con-
siderado e respeitado e, sem dar a conhecer a exis-
tência da Associação fala lhe do estado do país, 
dos maias da que êste sofria e da como é necessá 
rio jantarem-se todos os homens de aoração para 
obstar a esses males. Silveira que dispunha da 
pessoa do coronel Cabreira, comandante de artilha-
ria na cidade do Porto, promete não só a sua coo-
peração mas ainda a do próprio coronel, Sam tra-
zidos para a conspiração quási todos os chefes mi-
litares do Porto. Determina se que a revolução se 
faça no dia 29 de junho. Tudo concorre para co-
roar com o maior êxito o esforço dos conspirado-
res quando utna circunstância, na apaiência fortuita, 
põa a Revoiução em perigo. Foi o caso que tendo 
o coronel Cabreira recebido ordem do Ministro da 
Guerra para mandar para Peniche um destacamen 
to do seu regimento de artilharia, se julgou traído 
e foi ter com Silveira para se dar logo começo à 
Revolução Este deu parte a Soto Maior do que 
se passava e êste ao Sinédrio qua por sua vez encar-
regou o tenente coronel Gil do ô.° regimento de 

intentaria de procurar Cabreira que desabridamente 
o despediu. Julgou se tu3o perdido. D .vido po 
rém aos incessantes esforços de Soto Maior tudo 
se compôs. Em princípios de Agosto o coronel 
Barros, chefe da importantes forças no Minho, adere 
por fim graças aos rogos de Frei Francisco de S. 
Luís. Quando Fernandes Tomás voltou de Lisboa 
para onde fôra em meados de Julho e onde corre-
ra risco iminente de ser prê;o, achou tudo pronto. 
Na noite de 21 reúnem se todos os conspiradores 
para tratar dos meios e do fim da Revolução e como 
ficasse marcado o dia 24 da Ago- to para o início 
desta, ainda no dia 23 se reúie o Sinédrio ern casa 
de Ferreira Borges afim de. serem escritas as pro-
clamações e ás 9 horas cia noite em casa de Sepúl-
veda, reunião a que já assistiram os comandantes 
militares. 

24 de Agosto de 1820 
As forças militares prontas para a Revolução 

eram as seguintes: regimentos 6, 18, 9, 21 e 15 
de infantaria; 7, 11 e 12 de cavalaria; regimento 
n.° 4 de artilharia; corpo.de polícias do Porto, mi-
lícias da Maia, Viia da Feira e do Porto; tôda a 
tropa de linha de Trás-os Montes. Ao alvorecer do 
dia 24, trazendo nas suas dobras prenúncios glorio-
sos de viiória, o coronal Cabreira manda reunir o 
seu corpo de artilharia no campo de Santo Ovídio 
a faz erigir um aliar onde pouco depois se havia 
•de celebrar a missa. Chegam também os regimen 
tos õ e 18 sob o comando da Sepúlveda e da Gil 
a dentro em pouco tôdas as fropas revolucionárias 
se acham formadas, enquanto o povo, descorçhfce 
dor do fim de lôdo aquele aparato, começa de afluir 
por todos os lados. Celebrada a missa, foi organi-
zado o conselho militar composto de Brito Cabrei-
ra, Sepúlveda, Gil, Silva Berredo, Sousa Pimentel 
e Cardoso e Silva, que anuncia ss proclamações, 
entusiasticamente saudadas peia tropa e paio povo. 
Prestado o juramento de fidelidade, Cabreira faz 
anunciar por uma salva de 21 tiros á gente do Porto 
que estava iniciada a Revolução, dirigindo se depois 
as tropas para a Praça Nova onde foi convocada a 
Câmara Municipal da cidade e formada a junta pro-
visional do governo supremo do reino. D'pois disto 
Caldeira e Sepúlveda das janelas que davam para 
a Praça Nova dam vivas á Revolução, ás Certas e 
á Constituição! Perpissa por toda aquela gente*ali 
apinhada o estremecimento épico dos grandes en-
tusiasmos e o deslumbramento fulgurante da Idéa 

que aqueles homens, de cima, vitoriavam e no mes-
mo grito, no mesmo clamor, secunda delirante 
;tqual-s vivas qua depois de tantos sofrimentos 
soam pela primeira vez a seus ouvidos. Sam pre-
sos os oficiais iuglêses. O Norte adere. Por tôJa a 
parte o movimento estende se, alarga se, caminha, 
até ir sufocar, em Lisboa, a 15 de setembro, a odio-
sa e despótica regência. Rasgara se emfim novos 
horisontes no céu nublado da nacionalidade portu-
guêsa. Desprendera-se o primeiro élo da extensa 
cadeia que nos tinha amarrado ao póste duma igno-
minosa miséria e duma abjecta sujaição e o povo, 
0 povo português, sempre generoso de coração e 
sempre bom de alma, ainda quando torturado pela 
febre heróica das grandes lutas, ergue se do seu 
grabato de miséria para saúJar, reverente e como-
vido, a Aurora da sua Liberdade, pela qual ia lutar 
e vencer. Então, aqueles homens que o guiavam 
não mentiam, porque eles próprios eram a perso-
nificação augusta duma nobilíssima idêa e não ti-
nham porisso mais que exteriorizar esse sentimento 
qua os iluminava e pela qual sacrificariam tudo — 
até a p óp-.ia vida, para serem compreendidos. De-
pois, ern nome dessa mesma Libsrdade, o sangue 
correu, o ó lio negou e a vingança desfez. Um re-
gima da téculcs cai ferido de mortal golpe 
porqua 2 compreendera mal, e a República, que se 
lhe segue, símboio perfeito do mais elevado dos 
1 jaais, negando se a*si própria, róla, também, pelo 
abismo dos seus erros e dos seus crimes—que 
tanto pode a in âiia dos homens! 

Hà íôda uma obra a fazer, todo um passado a 
reconstruir e íôia uma tradição a ressuscitar. E 
o alento que nos falta para erguer todo esse mun-
do de pricípios e de crenças, iremos nós buscà lo, 
precisamente, a esses í loinans que espantam pela 
elevação sublima do seu espírito e peia dignidade 
incontestável do seu Valor. Busquemos para exem-
plo das nossas acçõas a aurora desassombrada do 
seu triunfo e para norma do nosso procedimento 
a afirmação solene da Idéa que eies tanto amaram 
e serviram e que tam alto os ergueu. Assim, e só 
assim conseguiremos dignificar a Pátria vilipendiada 
por tôJa a sorte de servilismos e de misérias, di-
gnificando a memória dos que hoje, comovidamen-
te, memoramos, dignificando também a sua Causa 
que è a nossa própria Causa, e pala qual nos sacri-
ficaremos atè à última. 

C o s i a P I M P Ã O . 

o ju lgamento do gerente da Sociedade 
de Cercearias e Far inhas, Limitada, 

o povo assai ta vá r ios a rmazéns 
Já ha muito tempo que em 

Coimbra não se realizava um Jul-
gamento que despertasse tanto 
interesse, como o qua ontem se 
efectuou, no qual era reu o sr. 
Augusto Pinto Amado, como so 
cieíario gerente da Sociedade de 
Mercearias e Farinhas Limitada, 
que ern acusada de pretender ex 
portar para a Figueira da Foz 4ó 
sacas de assucar, sobre a designa 
ção de farinha, que fôram apre 
andidas pela Guarda R publicana, 
e mais 320 sacas que encontraram 
na séde daquela sociedade sob a 
designação de estranjeiro. 

No decorrer do juigamento o 
povo que enchia completamente 
a sala do tribunal, manifestou-se 
ruidosamente contra os açambar 
cadores, no que interveiu o me-
retissimo juiz, sr. dr. Abílio Duar-
te Dias de Andrade. 

O digno agente do Ministério 
Publico pediu em termos energi-
cos a condemnação do reu, pro-
ferindo um brilhante discurso. 

A defesa esteve a cargo do sr. 
dr. Octaviano 3e Sá, que procu-
rou hábil e inteligentemente des 
truir a acusação. 

Provou se qua uma parte do 
assucar era nacional, motivo por-
que aquela firma foi condemnada 
na multa de 6.000 escudos que, 
com o respectivo adicional mon 
ta a 7.200$09, ficando o restante 
assucar para ser examinado por 
peritos. 
O p o v o m a n i f e s t a - s e r u i d o -

s a m e n t e . 
A leitura da sentença foi rece-

bida com salves de palmas e mor-
ras .aos açambarcadores. 

A multidão veio depois para a 
Praça 8 de Maio onde se repeti-
ram as manifestações de desagra-
do ao comercio açatnbarcador, 

Uma força da Guarda Repu 
blicana que se encontrava nos Pa-
ços do Concelho foi cíespersar os 
manifestantes, e estes, metendo 
pela rua da Moeda dirigiram se 
ao edifício da União Limitada, on-
de tiveram inicio 
Os a s s a l t o s a v á r i o s a r m a -

z é n s . 
A multidão entrando ali co-

meçou a spoderar-se dos géneros 
que encontrava mais proximos, 
sendo dentro em breve dispersa-
dos por patrulhas da guarda re-
publicana. 

Entretanto, por outras ruas, 
convergiram muitas centenas de 
pessoas para a Avenida dos Olei-
ros, onde fica instalada a Socie-
dade de Mercearias, cujas portas 
onduladas se encontravam corri-
das. Com o auxilio dum rail do 
caminho de ferro e uma prancha 
de madeira, fizeram saltar as por-
tas, e aquela massa de povo, pe-
netrou na 

S o c i e d a d e d e M e r c e a r i a s 
que íicou num estado que causava 
desolação. 

Foram dali retirados géneros 
no valor de dezenas de milhares 
de escudos. Bacalhau, café, assu-
car, chá, farinhas, massas, artigos 
de ferragens, de papelaria, vinhos 
finos, bolachas, sabão, etc., de tu 
do isto os assaltantes levaram em 
grande quantidade. 

Os escritorios luxuosamente 
montados, ficaram reduzidos a es 
tilhaços, assim como trez magni-
ficas maquinas de escrever. 

Tentou-se incendiar o edifício 
lançando o fogo á sacaria e a uma 
quantidade de papeis que se en-
contravam nas caves junto ás sa-
cis de assucar e farinha, mas o fo-
go foi extinto por um alferes da 
guarda republicana. 

As gavetas foram arrombadas 
e inutili-sados vários documentos 
qua lá se encontravam e vários 
livros. 

A multidão atravessou a linha 
ferrei, e o comboio da Figueira 
das 16,35 horas teve de parar. 
Muitos passageiros, apearam-se e 
levaram muitos artigos de mercea-
ria principalmente bacalhau, sabão 
e farinha. Depois do assalto o gran-
de edifício foi apedrejado, ficando 
os vidros e os caixilhos das janelas 
feitos em estilhaços. O assalto 
foi dado pelo lado do rio e da 
Avenida dos Oleiros. 
Ma i s d o i s e s t a b e l e c i m e n t o s 

a s s a l t a d o s 
A filial da firma Jeronimo Mar-

tins & Filho, de Lisboa, instalada 
na rua João Cabreira foi o terceiro 
armnzem a ser invadido pelo povo, 
á frente do qual se viam inúme-
ras mulheres. Segundo ali ouvi-
mos os prejuízos ali causados ele-
vam se a 2:000 escudos. 

Emquanto estes acontecimen-
tos se desenrolaram forças de ca-
valaria da Guarda Republicana 
acudi :m a vários pontos onde 
deu cargas e na Praça 8 de Maio 
reuniram se forças de infantaria e 
um camion com duas metralha-
doras que percorreu varias ruas 
da cidade baixa, 

O ultimo estabelecimento a ser 
assaltado foi o de fasendas bran-
cas do sr. Carlos Louzada, no 
Adro de Cima, proximo da Prsça 
do Comercio, onde os prejuízos 
foram avultadíssimos. Os taipais 
e vidros ficaram despedaçados. 

Na rua Ferreira Borges um 
grupo dc comerciantes indignados 
contra tais atitudes, eles proprios 
apreenderam peças de fazendas 
trazidas do estabelecimento do gr» 
Carlos Louzada* 
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Então as ruas mais fortemente 
patrulhadas a Guarda fez disper-
sar vários grupos, pondo se co-
bro aos tristes acontecimentos, 
que se desenrolaram na cidade 
baixa. 

Um protesto do comercio 
Os comerciantes resolveram 

encerrar os seus estabelecimentos, 
e ir hoje ás 14 horas, junto do 
sr. governador civil protestar con-
tra os assaltos e atitude da Guar 
da Republicana. 

Varias noticias 
Quando um grupo de popu-

lares estacionava em frente do ar-
mazém da firma Aliança Comer 
ciai Limitada, o guarda José da 
Costa disparou um tiro de revol-
ver contra ele, ferindo numa co-
xa o enfermeiro chefe do Hospi-
tal da Universidade, sr. Manuel 
Julio Rasteiro. 

O agressor foi preso e na Pra-
ça 8 de Maio um grupo de popu 
lares pretendeu agredi-lo, valen-
do-ihe o alferes Eliseu da Guarda 
Republicana. 

— No Pateo da Inquisição es-
tiveram de prevenção duas metra-
lhadoras ligeiras. 

— A 2." esquadra de policia 
foi encerrada, recolhendo o seu 
pessoal ao Governo Civil. 

— Pelo Governo Civil foi efi 
xado o seguinte edital: 
Antonio Maria Malva do Vale, bacharel 

em Medicina, e governador civil do 
distrito de Coimbra: 

Sendo do conhecimento do publico 
os actos de indisciplina social que aca-
bam de perpeírar-se nesta cidade; e 

Convindo ao civismo dos seus habi-
tantes e também ao prestigio da Repu-
blica e da Nação que eles não conti-
nuem ; 

Convido todos os cidadãos pacíficos 
a recolher a suas casss até ás 21 horas, 
afim de a força publica poder assegurar 
a ordem e defenderem a propriedads 
paiticular, para o que, sendo necessário, 
usará dos meios mais violentos. 

Governo civil era Coimbra em 23 de 
Agosto de 1920. 

Antonio Maria Malva do Vale. 

— As tabernas fôram manda-
das encerrar ás 21 horas. 

— Segundo nos informam, o 
societário dum armazém de fa-
zendas no Arco de Almedina, 
quando viu um numeroso grupo 
de populares avançar para o seu 
estabelecimento, lançon bonés das 
janelas que aqueles apanharam, 
não levando a t feito qualquer as-
salto-

— Na Praça 8 de Maio gru-
pos de populares ergueram vivas 
á Guarda Republicana. 

— As ruas da cidade baixa fô-
ram esta manhã cercadas pela 
Guarda Republicana, sendo feitas 
buscas pela policia e apreendidos 
os generos que estão sendo con-
duzidos em carroças para o Go 
verno Civil. 

Ás 10 horas já estavam feitas 
12 prisões. 

— Também se esboçaram as 
saltos a um estabelecimento na 
rua da Alegria e á fabrica de bo-
lachas em Santa Clara, que a for-
ça publica evitou. 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fazem anos, hoje: 
D. Maria José Tavares Osorio Pt-

gnateli de Melo Moniz. 
D. José Manoel de Noronha 
A'manhã: 
D. Gracinda Amélia Pereira 
Dr. Antonio Abranches Ferrão 
Adelino Carvalho da Encarnação 

Partidas e chegadas 
Para a Povoa do Varzim, o sr. dr. 

Novais e Sousa. 
Para Cassemes, Penacova, a sr." D. 

Maria da Conceição Nazareth. 
Para Luso, o sr. dr, Manoel José da 

Costa Soares. 
Vindo de Lisboa, chegou a Coimbra 

onde passará as férias judiciais, o sr. 
dr. Albertino da Veiga Preto Pacheco. 

Instituto Comercial de Lisboa 
Escola média oficial 

O praso para a apresentação 
de requerimentos para a matricula 
neste Instituto, o qual se destina 
a formar auxiliares de comercio, 
agentes comerciais, guarda-livros 
e contabilistas, e de 16 a 30 de 
Setembro, recebendo se dentro 
do mesmo praso os requerimen-
tos dos candidatos ao exame de 
admissão. As aulas serão diurnas 
du nocturnas, conforme as conve-
niências dos alunos. As matricu-
las efectuam-se de 1 a 15 de Ou-
tubro e os exames de admissão 
terão lugar de 1 ã 10 do mesmo 
mês. Na secretaria do Instituto, 
Rua Buenos Aires, 16, prestam-se 
todos os esclarecimentos e dáo-se 
regu'atnentos, condições de ma-
tricula, programas do exame de 
admissão, horários, etc, a quem 
cs requisitar, 

Oida despoptitía 
Corno noticiámos, deviam ba-

ter se, no passado domingo, o 2." 
grupo do União e o Nacional, 
em ultimo desafio para a Taça 
Conimbricense. Á hora marcada o 
União apareceu devidamente equi 
pado em campo, tendo marcado 
dois pontos por o grupo adversá-
rio não ter comparecido, ficando, 
assim, detentor da Taça e do ti-
tulo de campeão das 3.as catego-
rias. 

O União que conseguiu ir á 
final sem uma derrota, trabalhou 
muitíssimo bem, tendo os seus ra 
pazes jogado sempre com uma 
energia admirável. O grupo ven 
cedor deste torneio era muito re-
gular; o guarda-rêde e defezas 
bons, salientando-se o esquerdo 
com um magnifico jego de cabe 
ÇJ; os meias defezas trabalharam 
muito bem ; a linha de avançados 
é homogenea, combinando bem, 
sendo justo destacar o avançado 
centro, que distribua otimamente, 
muito jogo. 

Este ano foi verdadeiramente 
extraordinaria a concorrência de 
romeiros á romaria do Senhor da 
Serra; pode mesmo dizer-se que 
nunca houve ano de tão grande 
afluência de romeiros. 

A Companhia do caminho de 
ferro não quiz ganhar dinheiro 
estabelecendo comboios a horas 
que permitissem a ida-e volta no 
mesmo dia. Por tal motivo tive 
ratn os romeiros de fazer o per-
curso a pé, entre Coimbra e aquele 
aprasivel e pitoresco sitio, salvo 
aqueles que poderam ou quiseram 
utilisar-se do electrico até ao Ca-
Ihabé. 

No domingo trouxeram os 
comboios milhares de pessoas 
para Coimbra, na maior parte ro 
tneiros do Senhor da Serra, que 
se admiravam de ver os estabele 
cimentos comerciais fechados 1 Não 
tinham onde comprar uma lem 
brariça para levar daqui. 

Podendo e devendo ser um 
dia de grande negocio, preferi-
ram ter as lojas fechadas, rece-
bendo assim os seus visitantes! 

Ha coisas tão txtraordinarias 
que se não explicam, e esta é uma 
delas. 

Sendo dia de feira de S. Bar-
tolomeu e de romaria, era natu-
ral que os estabelecimentos esti-
vessem abertos ao menos até ás 
14 horas. 

Valha nos o Senhor da Serra! 

Sociedade Coimbra-Ediíora 
Com a denominação de Coim-

bra-Ediíora foi criaaa nesta cida 
de uma Sociedade por quotas pa-
ra a exploração de livraria, tipo-
grafia, encadernação e papelaria. 
O capital já subscrito é de 200 
contos, devendo elevar-se a mais 
de 500. Desta Sociectade fazem 
parte os srs. França & Armênio, 
que são os gerentes», todos os 
professores da Faculdade de Di 
reito e muihjs das outras facul-
dades da Universidade de Coim 
bra, em numero de 43 socios. 

Anda em construção na rua 
do Gazometro um grande edifício 
para esta Sociedade, o qual será 
composto de 3 pavilhões o 1.° 
dos qu&is deverá estar pronto 
dentro dum ano. 

O edifício terá de frente 50 
metros e de fundo 100. 

A Sociedade Coimbra-Eáitora 
vai editar obras dos srs. drs. Gui-
lherme Moreira, Machado Vilela, 
José Alberto dos Reis, Paulo Me-
rêa, Beleza dos Santos, Carneiro 
Pacheco, Elísio de Moura e de 
outros professores da Universida-
de de Coimbra. 

Suicídio 
Ontem de manhã suicidou-se 

com um tiro de pistola, na bar-
raca uo vigia, na Avenida Navar-
ro, o guarda n.° 65 da policia cí-
vica, Gustavo Lopes-

ioríG à paulada 
Ontem á noite no logar de 

Gondileu, freguesia de Brasfemes, 
houve uma altercação entre mu 
lheres em que figurava a de Da 
niel Carvalho, de 30 anos, tam-
bém dali. 

O proprietário sr. Antonio das 
Neves, de 30 anos, interveiu no 
caso e dirigiu ameaças àquela. 

Sem outro motivo, o Carva-
lho vibrou-lhe urna pancada na 
cabeça, dando-lhe morte quasi es-
tantanea, 

O assassínio fugiu, tendo sido 
presa a mulher que esta manhã 
deu entrada na 2," esquadra, 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra ás mati-

nal de incêndios 
Importancjas recebidas na sé-

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

" Transporte 968$50 
Sociedade das Malhas 40100 
João Nunes Vicente " 5$00 
José Augusto Borges d'Oiive!ra 20$00 

Continua. 
1.033S50 

ra f i s íaçao 
Ao sr. inspector tia Coiiipaiiliia 

Pedem nos para chamar a aten-
ção do sr. inspector da Compa 
nhia dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses para alguns ruidosos 
conflitos sucedidos entre o chefe 
da Estação de Ceira, na linha da 
Lousan, e um empregado da mes 
ma estação, conflitos que muito 
teem desgostado o publico que a 
eles tem assistido. 

Esperamos que providencias 
sejam tomadas para que esses con-
flitos se não repilam, e isso-para 
prestigio da própria Companhia. 

toVíGa»®<&&*> * ãâSS£?uSSKMBÍO 
Nesta redacção recebem-

se a a u n c í o s p a r a serem pu-
blicados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTICIAS, PATRIA e 
PRIMEIRO DE JANEIRO. 

i tua r io 
Esta manhã faleceu em Santo 

Antonio dos Olivaes a menina 
Fernanda, extremosa filha do nos-
so amigo e director do jornal O 
Tempo, sr. Francisco José da Cos-
ta Ramos. 

Lamentamos o triste aconteci-
mento e acompanhamos os ueso 
lados pais na sua dôr. 

O funeral da infeliz creança 
realiza se amanhã ás 16 horas. 

— Também se íinou o meni-
no Armênio Augusto Gonçalves 
Fagulha, estremecido filhinho do 
sr. Armênio Augusto Faguiha e 
sobrinho do nosso amigo sr. An 
tonto de Moura Eloi, gerente Ua 
sucurssal em Coimbra dos Arma-
zéns, do Chiado. 

Á familia enlutada apresenta-
mos os nossos sentidas condolên-
cias. 

— •„• airowtfia9as» <B> —..... 

teoÈp iias Creches ile Coimbra 
A g r a d e c i m e n t o 

A Direcção da Associação das 
Creches de Coimbra, muito grata 
psra corn o publico de Coimbra 
que com a melhor boa vontade 
ocorreu ao sarau realisado em 16 
de Junho deste ano, vem tornar 
conhecido o resultado do meamo. 
Receita 1 .170322 
Despiza 296^04 

Saldo 873*58 

Este resultado foi devido aos 
benementos esforços dos ex."1"8 

srs. urs. Coutinho de Oliveira, 
Elias Aguiar e Matos Chaves na 
organisaçao do sarau, á excelente 
colaboração das ex.mas sr.as D. 
Aluie de Brito, D. Adosinda e D. 
Albina ue Paiva, do ex."iJ sr. José 
Pignatclii, do Oifeon Académico 
e do Grupo Dramático. Concor-
reram também para o bom êxito 
as ex.raas srA D. Raimunda de 
Carvalho (que cedeu o piano), D. 
Elisa Pu es (que ofereceu os Dou 
quets), o ex.raj sr. Albino Silva 
(que ofereceu programas e outros 
impressos) e a Empreza do Teatro 
Avenida que nao só contribuiu 
com 30$0J uias também com os 
bilhetes de entrada. Igualmente 
auxiliaram a Associação com do-
nativos, os ex."nos srs. ur. C. P. 
4$22; ur. Costa Lobo, 2$50; To-
oiaz Trindade, 1$00; ur. Almeida 
e Sousa, $50; Garcia Esteves, $50; 
F. França Amado, 2$00 e José 
Joaquim de Meneses, 2$0Q. 

A todos, mais uma vez e mui 
to reconhecidamente, a Direcção 
afirma o seu agradecimento. 

n 
u 

Alvaro de Mattos. 
Sousa Refojos. 

CONSULTORIO M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

P o r t a g e m , 27 . 
T e l e f o n e 20, 
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Q u i n t a 
Cavalheiro d'educaão com vo-

cação para a agricultura e creaçâo 
deseja administrar quinta, prefe-
rindo nos arrabaldes de Coimbra 
com residencia p a t a casal na mes-
m a . 

C a r t a a F. C, F a r m a c í a Pi-
m e n t a . — L u s o , 

1 O / 
ASSOCIAÇÃO 0:1 SEG0RR0S 

Í U T U 0 S FUNDADA 
m 1340 

P e n s õ e s 
Perante a direcção liabili-

tam-se: D. Clotilde Aglaura 
Botelho dos Santos Pedreira, 
viuva, por si e como represen-
tante de sua filha menor lida, 
residentes em Coimbra,* como 
únicas herdeiras á pensão anual 
de 200100 esc., legada por 
seu marido e pae, o socio n.° 
7.667, Jorge Agnelo Viana 
Pedreira. 

Correm éditos de trinta 
dias a contar de hoje, convo-
cando quaesquer outros filhos 
legítimos, legitimados ou per-
filhados do falecido, para que 
reclamem a parte que na mes-
ma pensão lhes possa per-
tencer. 

Findo o praso será resol-
vida esta pretenção. 

Lisboa, e Escritorio do 
Monte-pio Geral 19 de Agos-
to de 1920. 

O Secretario da Direcção, 
a) Armando Cancela de Ma-

ios Abreu 

O bacharel Nicolau Rijo Micalef 
Pace, Pró-Provedor da Santa 
Casa da Misericórdia de 
Coimbra: 

Faço saber que no dia 26 do 
corrente, pelas 13 horas, se h:t de 
proceder na secretaria da mesma 
Santa casa á arrematação em hasta 
publica, por meio de licitação ver-
bal, dos resíduos das lavagens das 
louças de arribas os Colégios 
sendo de 20$00 a baze de liei 
tação. 

Secretaria da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra, 21 de 
sgosto de 1920. 

O Pró Provedor, 
(-) Nicolau Rijo Micalef Pace 

A Comissão Executiva da Ca 
rnara Mitnicipal tíe Coimbra faz 
saber que no dia 9 de Setembro, 
pelas 14 horas e nos Paços do 
Concelho, dá de arrematação o 
fornecimento de 400 metros cú-
bicos de pedra britada posta na 
estrada municipal da ponte da 
Carvalhinho a Vil de Matos, na 
parte compreendida entre a Ponte 
da Carvalhinha e a Portela da 
Zombaria. 

A base de licitação é de 2$00 
por cada metro cubico de pedra 
e o deposito provisorio de 20^1 0. 

As condições pura esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de Obras do Município, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 20 de Agosto de 1920. 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira 

A Comissão Executiva da Ca 
ujára Municipal de Coimbra faz 
saber que no dia 26 de Agosto 
corrente, peias 14 horas, nos Pa 
ços do Concelho, voita de novo 
á praça com 10% de aumento a 
arrematação de revestimsnio de 
493,m'-28 tíe caiçada á portuguêsa 
300 metros correntes de c-rnpe-
dramento completo na estrada do 
Promotor a S. Paulo de Frades, 
tia parte compreendida entre a 
ponte do Promotor e o caminho 
para o Rangei. 

A base de licitação é de c^nt. 
1.020$80 e o deposito provisorio 
de 26,->00. 

As condições para esta arre 
mataçSo acham-se patentes na Re-
partição d 'Obras do Município, 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde podem ser exami-
nadas pelos interessados. 

Coimbra e Paços do Conce-
lho, 20 de Agosto de 1920, 

O Presidente, 
Duarte d'01ivelra 

Abe.l Rimos Srtnsão participa 
aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci 
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa Algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhor?. 

i g o e i p a 
Casa, I camas, rua da Liber-

dsde; arrenda se. Setembro e Ou-
tubro. 

Ne^ta redacção se diz. 

Liceu Feminino 
a v i s o 

São avisados todos os interes-
sados de que na secretaria deste 
Liceu, Avenida Sá da Bandeira, 
n.° 111, se receberão dc 10 a 15 
de Setembro proximo os reque-
rimentos das alunas que preten-
dam inatricular-se neste Liceu, no 
futuro ano lectivo, em qualquer 
das classes l.a a 5.a do curso ge 
ral, ou apenas em alguma ou al-
gumas disciplinas das mesmas 
classes. 

As condições de admissão são 
as que constam do edital publi-
cado pda Reitoria, patente no 
átrio do mesmo Liceu. 

Coimbra, 18 de Agosto de 
1920. 

A Reitora, 

Maria Emilia Moreira Salvador. 

n m 
Vende se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi-
tária) urna muito acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexo?, tem 4 bons an-
darts de habitação. 

As propostas deverão ser en-
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

T r e s p a s s a - s e 
Um estabelecimento já acre-

ditado e que seive para qualquer 
ramo de negocio, por motivo do 
preprietatio ter de. retirar para 
fóra dó paiz, • 

Informações dáo se. na Aveni-
da Sá da Bandeira, 50-1.°. 

Pinheiros 
Antonio de Saldanha Menea-

da, residente ern Coimbra, rua 
do Salvador n.° 7, ver.de 218 pi-
nheiros em S. Silvestre, receben-
do para isso propostas em carta 
fechada, que serão abertas no dia 
26 do corrente mês pelas 14 ho-
ras, na sua residencia em Coim-
bra. As propostas devem iraizer 
no en.vc-lopc a palavrs, PRO-
POSTA. 

Mostra os pinheiros Manuel 
Joaquim Costa, do Casal de S. 
Silvestre. 

Serão entregues a quem ofe-
recer maior preço, se este convier 
ao vendedor. 

Admite-se um ,ou mais socios 
capitalistas para desenvolvimento 
de um armazém em Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se .r Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

V e n d a de terreno 
Vendem-se 2.885,,n'2 28 de ter 

rena, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sai, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ao 
dh 31 do corrente, • em casa da 
viuva do falecido Antonio Rodri 
gues Pinto, á Casa do Sal. 

J E R K ^ O 
Vende se um terreno com 

10.0001"2, magnifico para constru-
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duas fren-
tes ds 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

mã CflSflIi 
Em bom locíl e muito afre-

guesada ; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 12, no srmazsm de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

m \ r n ê tonteia m 
"o ria ssnUors, nos 

mais l indos gostos, 
acaba de receber dire-
ctamente do es t ran-
geiro a casa de solas e 
cabedais de 

J0SÊ C O R R E I A A M A D O 
Au fundo lia Praça do Oamsrcia 

COIMBRA 

rales 
Sério, professor de línguas, 

daria lições praticas de inglês a 
troco de hospedagem. Multas re-
ferencias. 

0 ' J alugaria dois ou três quar-
tos sem mobilia, desde já ou 
desde outubro. 

Resposta para <Inglês» a esta 
redacção ou psra a rua Adelino 
Veiga, 46, 48. 

( " a s a ern bom estado compra-
se fora da baixa. Carta a esta 

redação, iniciais M. V. 
ff^oçj&o pequeno— Coni pi o ein 
• bom estado. 
Ar.touioS. Nunes . Casa do Sal. Com-

bra. 
u i n í a pequena — tonio de ar-
rendamento, preximo de Coim-

bra, com habitação confortável, currais 
para gado, pomar, terra de semendura. 
Antonio S. Nunes, Casa do Sai. Coim-
bra. 

S J e n d e - s e u m e s p e l h o 
^ d e c r i s t a ! com a medida 

de 0,70 por 0,75 c outros utensílios de 
casa. Riu de Dr. José Falcão n.° 57. 

B l i n h o . Vendem-se 150 pipas 
v tinto. Para tratar, com Barros 

e Cunha, Banco Industrial Portuguez. 

Utna casa no melhor ponto da 
cidade, medindo uns cem metros 
quadrados, com mais loja e 1.° 
andar correspondentes, e outras 
dependencias, — Carta á Redacção 
a N. F. 

Bom i m m de capitai 
Na rua das Padeiras vende-se 

uma morada de casas. 
Para tratar, com Antonio Pe-

dro, construtor civil, rua Oriental 
de Moníarroio, 50 a 56. 

TRSIPâSSE £fj CQIHBãA 
O antigo Café Luzitano, hoje 

a Braziieira. 
Para informações: Espingar-

daria Central, de Amândio Neves, 
rua Visconde da Luz, 101 a 105, 
Coimbra. 

José dos âantos 
R. da F i g u e i r a da F o z , 71 

( à C A S A D O S A L ) 
T e l e f o n e 528 

Havarso 8 das Ilhas só para 
revemíer 

Acaba è cíiegar yrarnlo p n i É 
E»1 PACOTES DE 500 GR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
d a s a n e B h s s r e s m a r c a s 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Largo Ah 
0ucl Bombarda, 38-43 

Trespassa-se na Rua Quebra 
Costas, n.0! 21 e 23. 

Para tratar na Procuradoria 
Comercial, do solicitador Alberto 
Pita, rua Visconde da Luz. 

C A L V E O L 
A MELHOR LOÇÃO PARA A 

QUEDA DO CABELO E 
EVITAR A CASPA 

Á VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS 
DE PERFUMARIA E BARBEARIA 

REPRESENTANTE: 

JOSÉ DE M E L O SANTOS 
PRAÇA DA REPUBLICA, 3$ 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

No tempo em que o Parlamento português era uma tempes-
de de fogo e um rasgo de eloquência, o espírito superior de Ro-
Irigo da Fonseca— a Raposa, como diziam os que lhes conheciam 
i asjúcias próprias daquele animai—, fazia o olhar para isto tudo, 
ira êste povo tam santo mas tam pouco ambicioso, com o mais 
berano dos desdens e o mais profundo dos desprezos. Costuma 
smo contar-se em abono da verdade que afirmo, um caso com ele 
«dido e que bem mostra a idêa, sem dúvida exagerada e pouco 

Itoável, que o tribuno f izia dos seus compatriotas. 
Estava Rodrigo da Fonseca às portas da morte. Possuía ele 

lítio um criado que da convivência criara prosápia5» de bem falante 
\ dc letrado. Acordando dum dos seus sonos agitados peia febre, 
Ddrigo quis saber as horas. 

— Pelo opúsculo da manhan devem ser cinco horas, diz o 
ado. 

— Opúsculo! Opúsculo! exclamou Rodrigo da Fonseca re-
ando-se furioso no leito. Com bestas vivi sempre (foi êste o ter 

e com bestas morro ! 
O fogoso tribuno antes de ir dar contas no outro mundo dos 

ns e males que fizera neste, queria deixar bem soldadas as suas 
atas com a sociedade em que vivera — e soldáva-as desta maneira, 
parte o empirismo exagerado da afirmação, não pode no entanto 
gar-se lhe um fundo de verdade. Rodrigo da Fonseca indignava 
le indignava se com razão. Qual de nós não se indigna hoje de 

os arriérés da nossa sociedade a embargarmos constantemente 
l passo, a fazer nos tropeçar, a não deixar ir por deante o melhor 

l nossos esforços, numa febre atroz de demolição, de estrago e de 
a? Scéptico por natureza, repugnava lhe ss sandices dos outros; 
nihado pelo fogo da oratória, envolvia os no mesmo gesto de 

fezo e de um piparote estatelava os no pó das nulidades Exa 
é certo, chamando-lhes bestas — talvez pelo muito que aqueles 

ele assim designava o apedrejaram em vida; mas nós, que não 
nos • nem Rodrigo da Fonseca, nem orador, nem scéptico, nem 
(síssima nenhuma, chamamos-lhes, muito singela e modestamente 

oidos! 
E' precisamente pela estranha abundância desta espécie de 

jentes adentro das fronteiras do país, que êste cm vez de caminhar, 
ograda, em vez de erguer se, afunda se, em vez de viver, vegeta, 

[precisamente porque a Insasatez assentou arraiais como em terre-
iseu, que as coisas marcham como marcham, numa confusão pu 
uenté diabólica, na m;sms disparatada desordem, sem leme e sem 
»êrno! E' ainda precisamente porque a Razão fugiu espavorida 
ntre nòs, que todos, salvo raras excepções, abanam as mãos num 
sto vago de impotência e de indecisão, absolutamente avessos ao 
nor esforço que nos tire dêste tam agradável mas tam fatal comodis-
. Por todos, desde os maiores aos mais pequenos, desde, os 

jlis altos aos mais baixos, parece ter passado o vento de insânia, 
ifando aqueles ham cavado a cratera do vulcão sôbre que brin-
i e que ameaça sepultà los e sepultar-nos. Tudo doido mas sem-
ibrincando. Tudo sombras frfas sempre alegria. E' assim feita 
lima do povo português, exagerado em tudo — aíé na maneira de 

doido... E sam tam poucos, è tam pequeno o número dos 
i resistem à rnarê sempre crescente da Loucura, que a continua-
nos em tam bonançoso mar, cuja superfície mal enruga o soprar 
i de galernos ventos, que dentro em pouco iremos assistir, sôbre 

Jruina completa de tam ditosa Pátria, ao célebre diálogo do Hamlet: 
A N a ç ã o — Que procuras, Consciência ? 
A Consc iênc ia Nacional —Um homem de juízo. . 

C O S T A P I M P Ã O . 

:os da Sociedade 
n l v e r s a r l o s 

[Fazem anos, hoje: 
[D.Maria da Graça da Silva Eusébio. 
\ Arna ud: 
I D.Maria Amélia Carneiro de Sousa 

Í Eduardo Martins da Fonseca. 
[ Mário Marques Vieira de Carvalho. 

tidas e chegadas 
f Para a Figueira, os srs. dr. Lobo da 
ita t Joaquim Augusto Borges de 

Jnira. 
\-Estiveram ontem nesta cidade os 

Cande d'Agueda, dr. Egas Moniz, 
iiido Souto Maior e dr.José Jardim. 
• i i—• » i imi ii i 

Conferencia 
0 sr. ministro do trabalho te-
uma conferencia com o sr. 

Inistro do interior ácerca da or-
publica em Coimbra e auto-

lades desta cidade, 
Ha muito que não ha adminis-

dor deste concelho, comissário 
ispector da policia civica, estes 

^s últimos por motivo do in 
jto a que ha muito se anda 
Idendo e o primeiro por ter 

fião a demissão. 

Subiu o preço da carne ' 
Esta semana subiu mais o pre-

0 dl carne. v 

[iHoje deve ser dsdo de arre 
5o, na Camara Municipal, o 

nedraento das carnes verdes, 
\ Setembro a Dezembro pro-

Cjxalá que desta medida ado-
pela Camara, possa resultar 
"áo para os consumidores, 

de carne em Coimbra é 
PS rico?. 

Um bairro social em Coimbra 
Sabemos que o sr. dr. Lima 

Duque, ilustre ministro do Tra 
balho, está na firme disposição 
não só de criar um bairro social 
nesta cidade, mas também de lhe 
consignar, no proximo orçamento, 
uma importante dotação, que é 
de crêr possa elevar se a 500 con 
tos. Um nosso prezado colega lo-
cal afirmou ha dias que o bairro 
social não podia ser criado pelo 
actual ministro do Trabalho, pela 
simples razão de que já fôra cria-
do por um dos antecessores de 
s. ex.a Hoje, porem, podemos di 
zer, sem receio de desmentido, 
que esse nosso prezado'colega 
esiá mal informado. O bairro so-
cial ainda não foi criado, mas vai 
sê lo. 

P o n t e d e S a n t a C l a r a 
Encontra se cada vez em pior 

estado o pavimento da ponte de 
Santa Clara, em Coimbra. Ha ta 
boas esburacadas e soltas que 
oferecem perigo a quem por ali 
passa. 

Recentemente foi feita a dota-
ção de 1.7Q0$00 para reforma do 
pavimento da ponte de Penacova, 
que decerto não estará em tão 
mau estado como aquela. 

Teatro Avenida 
Realiza se hoje a l.a recita pelo 

grupo de artistas do Teatro S. 
Luiz, sob a direcção do aclor Hen-
rique Alves. 

Hoje a peça Conde Barão e 
ámanhã Os Palhaços e a revista 
em \ acto Tiros e bombas, 

TRAÇOS & NOTAS 
Pel? primeira vez, s E & 

A P o l Ó t H a 'tente rejttblla com as no-
tícias da frente polaca. 

A arremetida sôbre Varsóvia parou como 
por incanto e sob o comando de Pilsu-
dski as tropas vermelhas retiram desa-
pontadas e em desordem. A continuar 
nesta ordem de factos, as dissidências le-
vantadas por uma questão de vaidade e 
de amor próprio er.tre a França e a In-
glaterra desaparecerão, contribuindo a 
vitória polaca para o estreitamento de 
relações da «aliança fundamental» como 
lhe chama o Times. No entanto, ocorre 
perguntai: Como descalçarão os alemães 
a bota da sua obra de conivência com 
os bolchevistas, superiormente subven-
cionada e superiormente dirigida? Pro-
vavelmente pelos mesmos processos com 
que têm conseguido isentar-se dum gran-
de numero de responsabilidades. 

M.me George Blumen-
U m a n o v a thai, americana, acaba 

~ de criar novos prémios 
: M e c e n a s : destinados aos jovens 

literatos, pintores e mú-
sicos. Ao lado dos prémios Lasserre, dos 
prémios da Vida Feliz, dos prémios da 
sociedade dos homens de letras, dos nré-
mios de M.me Rosita Maiza, cios prémios 
Goncourt, dos prémios de Roma, etc., 
aparecem os novos prémios M.lne Blu-
menthal. Contra esta decisão da nova 
Mecenas insurge-se um escritor (ou es-
critora segundo a opinião provável do 
cronista de que extractamos o facto) An-
dré Valdês, alegando que squeles pré-
mios vão fazer afluir à literatice, na 
ância do lucro, um grande número de 
indivíduos que poderiam ser admiiáveis 
industriais. Fatal condição do nosso pro-
gresso moral, social, politico, económico, 
financeiro, industrial . . . de tanto pro-
gresso juntoI Aqui eai Portugal nunca 
foram precisos prémios para se obser-
var esse estado de coisas que a distinta 
articulista da Comoedia receia. Mesmo 
sem eles è um tal enxime a escalar os 
degraus Íngremes da Vaidade e da Am-
bição, que nem sabemos mesmo como 
ele ainda não conseguiu pregar com a 
traquitana em terra. 

A Gazeta Verme-
Bolchev i smo lha, orgatn oficial 

bolchevista, sinte-
tizou pela boca dam «comissário delega-
do para a propaganda do futuro Soviet 
francês» a série de medidas de reconhe-
cida utilidade e eficácia para quando o 
dito regime estiver estabelecido em Fran-
ça. 1) Destrirção de todos os vestígios 
do regime burguês; 2) Demolição, ern 
Paris, de todos os monumentos «impe-
realistas»; 3) D.ir novos norne3 ás ruas; 
4) Chamar Kirl I.iebknecht á avenida 
dos Campos E íscos; e 5) Chamar bou-
levsrd Trotzky ao boulevard dos Italia-
nos. 

Estas as medidas radicais de mais 
próxima efectivação. O res to . . . vere-
mos. Boas contas deita o preto. . 

Mês de Agosto. Ccitn-
Contraste bra despovoa-se dos 

seus habitantes. Por ou-
tro lado acorre a ela uma multidão uu-
merosa de forasteiros. Os primeiros 
vão procurar o sussurro alegre das praias; 
e os segundos vêm cumprir a pena dolo-
rosa da penitência. Os primeiros vão 
espraiar as vistas pelo largo horisonte 
marítimo, saltar, correr, brincar. Os se-
gundos vêm dar satisfação a uma obri-
gação moral. Os primeiros descem ali, 
comodamente, na Figueira; os segundos 
trepam, de joelhos, mudos, descalços ou 
de costas, o pendor alcantilado do Se-
nhor da Serra. Aqueles dívertem-se. 
Os últimos rezam. Contraste flagrante! 
Mas estes voltam a seus lares levando 
nos lábios a satisfação de consciências 
em dia e aqueles, depois do estontea-
mento fulvo de soi e de areia murmuram 
desapontados ao apear-se das carruagens 
genuinamente portuguesas de eonfôrto 
e de liixo: — Que pena! 

C. P. 

Hospital de isolamento 
Consta que a comissão nomea-

da pela Junta Oeral deste distrito 
para escolher o local onde ha de 
ser construído o Hospital de Iso-
lamento, assentou numa quinta da 
Fonte do Castanheiro, pedindo ao 
governo a expropriação desse ter 
reno. 

Pedem-se providencias 
A epsa, já em parte demolida, 

á esquina das ruas de Sub Ripas e 
de Quebra Costas, não só ofere 
ce perigo pelo seu estado de rui 
na, mas dá ao local um péssimo 
aspecto. A casa contígua, "do lado 
da rua de Quebra Costas, está no 
mesmo estado. 

Pedimos providencias urgen-
tes antes que tenhamos de lamen-
tar ali algum desastre. 

Já outras vezes a imprensa lo-
cal as tem solicitado, 

Ainda os assaltos 
Felizmente esta cidade voltou 

na quarta feira á sua vida normal, 
reabrindo se os estabelecimentos 
comerciaes e reassumindo o tra 
balho, que bern preciso é. 

Continuamos hoje a relstar os 
acontecimentos, com a maior im 
parcialidade e sem comentários. 
É este o nosso fim e o nosso de 
sejo. Do seu relato avaliarão os 
nossos presados leitores a impor-
tância que os acontecimentos ti-
veram em Coimbra. 

Mais a r m a z é n s a s s a l t a d o s 
Também na segunda feira foi 

assaltado o importante armazém 
na Casa do Sal, da União Comer-
cial de Coimbra, Limitada, de 
que é proprietário o sr. Manuel 
Gomes de Carvalho, donde os 
assaltantes, principalmente mulhe-
res, levaram bacalhau, sabão e bo 
lacha no valor de 30.000 escudos. 

— Foi também assaltado o ar 
mazem da firma Mendes & Ca 

ao Arco d'Almedina, desapare-
cendo grsnde quantidade de piu 
gas, camisolas e varias peças de 
veludo para funerais.' 

Evitou o assalto completo o 
sr. Mendes, distribuindo pelos as-
saltantes grande quantidade de 
bonés. 

O prejuizo sofrido é grande e 
monta a algumas dezenas de mi 
lhares de escudos. 

— A firma Lourenço & Mar 
quss, Limitada, sofreu prejuízos 
no valor de mil e tantos escudos, 
artigos de mercearia que lhe fo 
ram levados do seu armazém da 
rua dos Esteireiros. 

O protesto dos comerciantes 
Como informamos no nosso 

ultimo numero, um elevado nu 
mero de comerciantes acompa 
nhados da direcção da Associa-
ção Comercial, foi ao Ooverno 
Civil perante o chefe do distrito 
protestar contra os acontecimen 
tos do dia anterior, declarando 
que só abririam os estabelecimen-
tos desde que s. ex.a garantisse, a 
manutenção da ordem pubiica, 
que o governador civil disse estar 
garantida, pois tinha ordenado a 
saída de todas as forças para a 
rua, como de facto se verificou 
dentro em breve. 

O protesto dos operários 
Os operários não viram bem 

o encerramento dos estabeleci 
mentos comerciais e dentro em 
pouco afixaram placarás convi-
dando o povo a reunir se na União 
dos Sindicatos, na rua da Sofia, 
reunião que não foi permitida. 

Uma comissão, porém, avis-
tou se com o chefe do distrito a 
quem informou que os estabele 
cimentos se abririam dentro em 
breve, como sucedeu. Permitiu o 
sr. governador civil que os ope 
rarios se reunissem para a comis-
são lhes comunicar estas declara 
ções. 

Nesta altura já a rua da Sofia 
estava tomada por forças de ca-
valaria e infantaria da Guarda pa-
ra evitar qualquer alteração da 
ordem publica. 

A comissão deu conta do seu 
mandato resolvendo declarar a 
greve geral se os presos não fos-
sem postos em liberdade no pra-
so de 24 horas. 

Nova comissão foi nomeada 
para dar conta do seu mandato 
ao chefe do distrito, satisfazendo 
este a sua reclamação, mediante 
termo de responsabilidade. 

Os presos acompanhados de 
muita gente atravessaram em ma-
nifestações as principais artérias 
da cidade, dando-se depois da 
sua chegada á União dos Sindi-
catos Operários muitos vivas e 
palmas. 

Paralisou o serviço dos elé-
ctricos na tarde de terça feira, não 
só para evitar que lhes fosse cau-
sado algum dano, mas para o 
pessoal assistir á reunião opera-
ria. 

Q u i n t a s > f e i p a s . . . 

O P T I M I S M O 
Para o Dr. Coutinho d'Ollvelra 

porque não soube reagir e fazer dessa 
dor a alegria triunfante e sincera!-•• 

Calou-se o meu amigo para profun-
dar o efeito das suas palavras. Os 
seus olhos, brilhantes, negros, tinham 
a Victoria de convencer. Esperou. De-

Nem sempre a vida é o desalento e 
pessimismo, que faz a renuncia e o té-
dio. Ela tem também a alegria eston-
teante de um dia cheio de sol e a aureola 
superior da elevação. 

A vida, champagrie que uns bebem no 
cristal tenue de uma taça ou absinto 
que outros procuram para o seu deca-
dentismo, è a kermesse louca que deve 
ser tomada no que tem de bom, no que 
tem de nobre, num anceio de continuar 
a vivei sempre como ela é, cheia da in-
certeza de hoje, que é a certeza de ama-
nhã. 

Ainda ha pouco, um amigo meu, 
aristocrático na sua Arte, contava a vi-
da numa beleza musical c tinia, feita 
de perfumes e de sol, envolta de vontade 
e alegria. 

Mostrou-me o campo. Todo ele era 
uma sinfonia rica de tons. Paisagem 
forte dc tiritas, em que a patine dava a 
virilidade pujante do rejuvenescer. 
Havia oiro sobre os milheirais. .4s pa-
poulas eram notas rubras, incendiadas. 
Cada uma parecia um rubi em sangue. 
Havia o cheiro do feno, da madre-silva 
e do tomilho. E o campo era um sím-
bolo sincero da vida, da vida superior 
que nos ensina a amar, a viver e crear. 

— Olhe, e vejal- —Dizia o meu 
amigo. Profunde, sinta I Nessa natu-
reza exuberante, está a sua vida, a mi-
nha vida. Cubra-se dessa apoteose 
creadora, e procure em si a atitude do 
viver. Em nós está sempre a alegria. 
A tristeza e o desalento são feitos por 
nós proprios! Porque tem você nos 
seus versos esse frio horrível do spleen ?! 
Porque descreu da sua alma e da sua 
Arte!... Antonio Nobre adoeceu, enve-
nenado pelos seus proprios versos e Bau-
delaí>e afirmou que 

"Jt sais que la áouleur esí ia nobiessc unique 

pois, levemente, tocou o tan tan em bron-
ze e fleou-se a ouvir o som, argentino 
místico.. 

— O som é a minha alma! continuou. 
O bronze é sempre forte, perdurante. 
Assim é a nossa vida. Toca-se, acari-
cia-se e ela deixa sempre o seu som an-
gustioso! Não deserda. Aspire o ar 
que vem <fc fora, por essa janela. E' 
livre, são. Faça <ta sua vida o mesmo! 
Aspire-a. Hadc senti-la também forte, 
tatpbem rica / Viver, é cantar sempre. 
A tristeza é precisamente um incentivo. 
Nasce, para desaparecer! Se você, num 
requisito dc beleza espiritual, precisar 
de elevar a sua alma, ha de sentir a 
grandiosidade dc si mesmo! Veja essa 
soberba Olga Vkoutine. Como ela 
soube encontrar na Natureza, num dia 
de sol, de beleza, em que no ar os papil-
lons voltijavam numa alegria intensa, 
o "leitmotiv,, da sua Obra, em que sen-
tia d sua volta o poder nobre da Vida!... 
E' lindo, não é ? 

E o meu amigo, lábios num rictus 
de satisfação, parecia o vencedor alegre 
e feliz. 

A Vida!. •• E o meu egoísmo, a 
minha descrença e renuncia começaram 
a sentir o poder forte das palavas de 
entusiasmo daquele amigo, que encon-
trava na Vida o mais rico engrandeci-
mento do entusiasmo... 

Era o optimismo. E a taça de cristal, 
elevou-se ao alto, espumante e loira no 
seu champsgne da Felicidade. 

L u i z Costa. 

Varias correrias 
Como a Praça 8 de Maio e 

imediações estivessem coalhadas 
de povo, - compareceu o esqua 
drão da Guarda Republicana que 
deu varias correrias, chegando a 
tocar-se a fogo. Resultou haver 
um ferido com uma pranchada na 
face. 

Na Praça 8 de Maio perma-
neceram forças de infantaria e 
metralhadoras pesadas e ligeiras, 
bem assim na rua Ferreira Bor-
ges. 

A cidade continuou a ser pa-
trulhada durante a noite, sem que 
ocorresse qualquer facto anormal. 

O dia de ontem 
O dia passou sem qualquer 

incidente digno de nota, tendo a 
cidade voltado ao seu estado nor-
mal. As prevenções foram levan-
tadas, recolhendo os soldados aos 
seus quartéis. 

Algumas noticias 
O individuo que foi ferido, 

com uma cutilsda na cara, na rua 
Direita, chama-se Antonio dos 
Santcs Agulha, oficial da Admi 
nistração do-Concelho. 

— Os .prejuisos sofridos pela 
Sociedade de Mercearias e Fari 
nhãs são calculados para cima de 
150 contos, incluindo o que so-
freu com o assalto e com a multa 
e apreensão do assucar, que foi 
todo considerado nacional. 

— O sr. governador civil vai 
louvar a policia de investigação e 
segurança, á qual, sob o coman 
do dos dois chefes, contribuiu 
para manter a ordem nos últimos 
tumultos. 
— •• • «» -> II WIIII 

Doença nos animaes 
Em Mira tem grassado com 

intensidade, o mal rubro, no gado 
suíno, tendo sido já pedidas pro-
videncias. 

Nesta r edacção r ecebem-
se anúncios p a r a se rem pu-
bl icados no SÉCULO, DIÁRIO 
DE NOTÍCIAS, PATRIA • 

1F2UMEIRO DE JANEIRO. 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra da mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé-

de da Sociedade de Defesa e Pro-
paganda de Coimbra: 

Transporte 
|u!io de Carvalho 
Luís Q'A!meida 
Hermínio Bernardo Loureiro. 
Manuel Joaquim Dantas Gui-

mai ães 
Manuel Pereira Júnior 

Continua. 

1.033$50 10 £00 uoo 
mo 
5100 5jí00 

I.OdõSOO 

No proximo numero: 

Hora incerta 
Artigo de Luiz COSTA. 

FEIRA DE S. BARTOLOMEU 
^gonisa a feira de S. Bartolo-

meu. reduzida a um escàssao nu-
mero de barracas. Umas 3 de 
calçado, outras tantas de quinque-
Iharias, 1 de caldeireiro, 1 de fa-
zendas brancas, 2 de tifas, 1 de 
venda de livros, 1 de tiro, outra 
com a mulher electrica e um cir-
co de Cavalinhos. 

Como não ha quem acuda á 
feira, que ha 25 anos atraz ainda 
se podia ver, é de crer que a sua 
existencia não seja demorada. 

Guarda Republicana 
Está am organização a sexta 

companhia de infinteria da Guar-
da Republicana, que se destina ao 
serviço urbano desta cidade. 

Telefónes 
Ha muitos mezes que mui-

tas pessoas aguardam com impa-
ciência que sej3m inscritas no nu-
mero dos assinantes do serviço 
telefónico em Coimbra. 

Dizem haver falta de material, 
falta que não ha esperança de re-
mediar tão cêdo. 

São mais de 200 os infelizes 
que esperam ser servidos, não 
obstantes alguns felizões o terem 
conseguido logo, preterindo os 
que tinham feito a requisição h» 
maif tempo. 
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Coliseu Figueirense 
No proximo domingo realisa-

se na Figueira da Foz outra cor-
rida de touros, apartados das ma-
nadas dá Companhia Agrícola da 
Qolegã, 

Cavaleiros: José Casimiro e 
Rufino da Costa; bandarilheiros: 
Jorge Cadete, Torres Branco, Lu-
ciano Moreira, Ribeiro Tomé, Cus-
todio Domingos, Rodrigo Largo, 
João Froes e Vital Mendes. 

Grupo de forcados da Borda 
d'Agua, capitaneados pelo valente 
Manuel Burrico. 

Toma parte a filarmónica Fi-
gueirense. 

Esta tourada tem elementos 
para satisfazer plenamente ao pu-
blico. 

A empreza conseguiu á ultima 
hora que Rufino da Costa abri-
lhante esta corrida, trabalhando 
com o mais afamado cavaleiro 
português José Casimiro. 

Estrada de Santa Clara 
Ao menos, agora, por causa da 

feira no Rocio de Santa Clara, 
torna-se conveniente mandar re-
gar a estrada desde ã ponte até ao 
Rocio. 

Nuvens de pó se levantam, 
tomando se quase impossível pas-
sar por ali. 

O transito de automoveis e ou 
tros veículos é continuo por aque-
la estrada, e é nessa ocasião que 
o pó se torna incomodo e peri-
goso. 

A régada referida estrada deve 
ser mandada fazer pela direcção 
das obras publicas; mas se esta 
não quizer, que seja a Camara. O 
que não pode continuar é aquela 
estrada sem ser regada. 

Na estrada de Eiras 
Em virtude duma local publi-

cada num dos nossos uitimos nú-
meros em que noticiávamos os 
assaltos feitos a quem passava na 
estrada de Eiras, foi preso Alfredo 
de Matos, sobre o qual recaem 
suspeitas. 

A' policia agradecemos o ter 
levado em conta essa local. 

OTOGO 
Os amigos do jogo andam 

arreliados pelas praias e pelas ter-
mas por não lhes ser permitido 
perder o dinheiro que para ali le-
varam para gastar naquele inocente 
divertimento. 

Descancem que lá virá o tem-
po em que isso lhes seja permi-
tido^ . 

Para es nossos polires 
Do sr. major Mota, comandan 

te do batalhão da guarda republi-
cana, recebemos 2$50 para distri-
buir pelos nossos pobres. 

Esta quantia faz parte do do-
nativo de 5$00 com que o sr. An-
tonio Fróis gratificou dois solda-
dos da mesma guarda, que evita 
ram o assalto ao seu estabeleci-
mento, na rua da Alegria. 

Essa quantia foi assim distri-
buída: 

Maria d'Assunção, Fatio da Inquisição 
Adelaide de Jesus Braga, rua dr. Pe-

dro Róxa. 
Augusta Cardoso, Pátio da Inquisição. 
Maria do Rosario, Montarroio. 
Emilia Candida Costa, Sé Velha. 

Em nome dos contemplados 
os nossos agradecimentos. 

O b i t u á r i o 
Realisou-se hontem o funeral 

da infeliz Fernanda, filhinha que-
rida do nosso presado colega do 
Tempo, sr. Costa Ramos. 

O cadaver da inocente crean-
cinhá ía coberto de flores, sendo 
depostas sobre o ataúde muitas 
coroas. 

A chave do caixão foi levada 
pelo major Belizario Pimenta. 

No cortejo tomou parte gran-
de numero de amigos do sr. Cos-
ta Ramos, e e n t r e v e s alguns sar-
gentos e oficiaes do exercito e 
Guarda Republicana. 

T E R R E N O 
Vende se um terreno com 

10.000111"2, magnifico para constru 
ções, na rua que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, tem duâs fren-
tes de 147m cada uma. 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados. 

Para tratar, Casa Londres, rua 
ferreira Borges, 82. 

Mesurln m Coimbra 
Em bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

0£§t? jornal 

— — * p : ' ' 
Alvaro de Mattos. 

Sousa Refoios. 
CONSULTO RI o M E D I C O - C I R Ú R G I C O 

Portagem, 2"7. 
T e l e f o n e 2 C . 

COMUNICADO 
Ainda cs assaltos 

Sr. Redactor: 
A proposito dos assaltos que 

se deram nesta cidade, na ul-
tima segunda feira, deu se um 
caso na Praça do Comercio que 
preciso esclarecer. 

Na janela dos srs. Bizarro & 
Casimiro, do lado da praça, es-
tava o sr. Raul Casimiro com 
uma arma de fogo em atitu-
de de disparar, 

Vista esta atitude por par-
te do povo, ouvi ameaças bas-
tante graves para o mesmo sr. 
Raul. 

Em vista deste facto, fiz da 
minha loja alguns gestos, man-
dando retirar o mesmo sr. Raul 
para que não podesse ser vi-
ctima. 

Acontece, porem, que um 
dos societários do estabeleci-
mento propalou que eu esta-
va com essís gestos a incitar o 
mesmo povo a que assaltasse o 
seu armazém. 

Ora isto repugnou me. 
Dirigi-me aos srs. Bizarro & 

Casimiro e obtive a confirma-
ção desse boato. 

Depois de acalorada discus-
são, concordaram que eu se-
ria incapaz de cometer urna tal in-
famia. 

Não contente com essa de-
claução, mandaram-me por es-
crito a confirmação do que real-
mente me tinham dito. 

Agradecendo a p u b l i c a ç ã o 
desta carta e da declaração jun-
ta. 

Sou de V. etc. 
Hermínio Bernardo Loureiro 

Coimbra, 24 de Agosto de 
1920. 

Il.mo Sr. 
Hermínio Loureiro — Sucessor 

de J. Marques Pinto 
Coimbra 

Am.0 e Sr. 
Após explcações que o nos-

so amigo, acaba de verbalmen 
te expôr nos ácerca da trá im-
pressão que tínhamos colhido 
— quando de seus gestos —por 
nós compreendidos como inci 
tamente ao assalto á nossa ca-
sa, quando hontem na ocasião 
em que algumas d e z e n a s de 
creaturas assim o pretendia le 
var a efeito, vimos afirmar ao 
nosso amigo, que essa nos 
sa má impressão ficou comple-
tamente desvanecida em f a c e 
daquelas suas explicações —que 
muito lhe agradecemos. 

Outrosim, afirmamos a v. s.a 

de que nenhuma animosidade 
nutrimos por si, nem em coisa 
alguma qr.2 lhe diga respeito, 
antes pelo contrario, sempre te-
mos mantido as melhores re-
lações de estima. 

Se agora se deu es!e inci 
dente a que nos vimos refe 
rindo, foi tão somente pelo seu 
gesto acima referido, que, qual 
quer creatura nas nossas con 
dições — que o mesmo presen-
ciasse — teria a mesma impres 
são que nós tivemos — antes das 
suas explicações, pelas quais re 
petimos os nossos agradecimen 
tos. 

Podendo o nosso amigo fa-
zer o uso que entender desta 
nossa c a r t a — subscrevemo nos 
— com particular estima, 

De v. s.a 

Cr.o sAt.o seObg.o s 

Bizarro & Casimiro 

Quinta 
' Cavalheiro d'educaão com vo-

cação para a agricultura e creação 
deseja administrar quinta, prefe-
rindo nos arrabaldes de Coimbra 
com residencia para casal na mes-
ma. 

Carta a F. C. Farmacia Pi 
menta. — Luso. 

Oficina de tanoaria 
José dos Santos 

R. da Figueira da Foz, 71 
c& C A S A DO SAL) 

T e l e f o n e 528 

V e n d a de te r reno 
Vendem-se 2.885,m2 28 de ter-

reno, sito na Ladeira da Forca, á 
Casa do Sal, confinando com a 
estrada. 

Recebem se propostas até ao 
dia 31 do corrente, em easa da 
viuva do falecido Antonio Rodri-
gues Pinto, á Casa do Sal. 

SfáêirQ psrdldo 
Maria Pedra, de Almaluguez, 

perdeu no dia 23 no Rocio cie 
Santa Clara, uma nota de 2 0 ; ) 0 0 , 

um brinco e uma pequena argola 
de ouro que trazia para compor. 

E uma pobre que vive apenas 
do seu trabalho; o dinheiro e o 
brinco não lhe pertenciam, 

Pede á pessoa que achou a 
nota e o brinco a esmola de o en-
tregar na Gazeta de Coimbra on-
de será gratificada. 

E D I T A L 
A Comissão Executiva da Ca 

mara Municipal de Coimbra faz 
saber que no proximo dia 9 de 
Setembro, pelas 14 horas, nos Pa • 
ços do Concelho, ha de dar de 
arrematação a reparação da anti-
ga estrada Nacional n." 10, na 
parte compreendida entre o Alto 
da Estação de Coimbra B e a pas-
sagem de nivel de Loreto. 

A base de licitação é de esc. 
1 . 7 0 0 r > 0 0 e o deposito provisorio 
d e 4 2 $ 5 0 . 

As condições para esta arre-
matação acham se patentes na re-
partição de obras do Municipio 
em todos os dias úteis das 11 ás 
17 horas, onde poderão ser èxa 
minadas pelos interessados. 

Coimbra, Secretaria da Cama-
ra Municipal, 20 de Agosto de 
1 9 2 0 . 

O Presidente, 
João Duarte d'Oliveira 

Professora oficial em Lisboa 
permuta com colega de Coimbra 
mediante condições. 

Resposta a E. Pinto, rua de 
Arroios, 170 1.° D. 

Capi ta l i s ta 
Admite se um ou mais socios 

capitalistas para desenvolvimento 
de UÍU D rtnazem t tn Coimbra. 

Referencias bancarias. 
Dirigir se a Cardoso & CA — 

Rua Ferreira Borges. 

Prélio cora padaria 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi 
taria) uma muito -acreditada pada-
ria que funciona initerruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an 
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en 
viadas aos herdeiros de João Mi 
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade. 
,Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 12, no armazém de linhos 
e ferragens de 

CRAVEIRO & FONSECA 

Tabaco 
Havano e das Ilhas só para 

revsnder 
tta è chegar pA paíitiie 

EM PACOTES DE 500 GR. 

Cigarros e charutos 
das melhores marcas 
Pedidos a A. NEVES 
BARATA, Larço Ai-
0uel Bombarda, 58-43 

Um emprega de capital 
Na rua das Padeiras vende-se 

uma morada de casas. 
Para tratar, com Antonio Pe-

dro, construtor civil, rua Oriental 
de Montarroio, 50 a 56. 

TfiESPãSSE EM C9IMB3A 
O antigo Café Luzitano, hoje 

a Brazileira. 
Para informações: Espingar-

daria Central, de Amândio Neves, 
rua Visconde da Luz, 101 a 105, 
Çoitnbrg. 

Hrrenda-se na rua do Ca-
* • bido desta cidade, parte de 

uma casa, composta de dois quartos e 
duas lojas, a porta para a rua do Cabido 
tem o n.° 23, e as portas para a Traves-
sa do Cabido tem 05 n.os 4 e 6. Para 
tratar na rua da Alegria, n.° 22 das 11 ás 
12 e das 18 ás 19 horas. 

jFV 

2|rcão. Veiide-neurn queTorn-
* • porta 5 600 litros. Para tia-

tar com José Maria dos Reis Camelo — 
Ançã. 

* comissão. I n d i v i d u o 
com bastãnte tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocies ou 
aceita qualquer representação de ca-a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
trata de assuntos da maxima seriedade. 
Domingos Silva, Terreiro de Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

|">om emprego cie ca-
pita!. Vendem-se duas mo-

radas de casas corn quintais, no centro 
da cidf.de. Para tratar com o sr. <J«'. 
Diamantino Calislo, notário, Rua Viscon-
de da Luz, 65-1.° 

Ga s a com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jirdim 

com 100,m?00, vende-se por 40.000$00 
escudo?. Para tratar, rua Corpo de Deus, 
51, 1." 

Ca s a e m bom estado compul-
se fora da baixa. Carta a esta 

redação, iniciais M. V. 
| ~ ] | € i s e j a - s e uma casa corn 8 

divisões, o menos, dão-se al-
viçaras. 

Nesta redacção se di?. 

j p m p r e g a d o . Para secção d ê 
piodutos químiefas admile-se. 

Prsça 3 de Maio, 45-1.». 
' F m p r c g o 2 . " s a r g e n t o d o t x e r -

cito com 4 anos de serviço e 
exemplar comportamento, tendo atites 
exercido a vicia comercial e não queren-
do continuar nesta vi la, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Carta a Domingos Silva, Terreiro de 
Santo Antonio, 5, Coimbra. 

jpsoritorio em pau san-
to Vende um. Francisco da 

Fonseca Ferreira, rua da Sota. 
È = o g ã õ " p ê q u e n o — - CoriiproTm 
• bom estado. 
Antouio S. Nunes. Casa do Sal. Com-

bra. 
figueira cáa Foz, casa. 
* Arrenda-se em Setembro e Ou-

tubro e nos dez meses seguintes, mobi-
lada ou sem mobília na R. uas Parreiras 
57, em frente da Fgreja Matriz. Para 
tratar 11a mesma. 

| o b ; i i a s . Vende-se vario mo-
biliário, um piano e uma ma-

quina de costura rio Largo da Sé Velha 
30. _ 

iygociista chegada da 
l • Figueira executa todas as 

modas em vestidos de senhora e de 
creança, pelos últimos figurinos. Preços 
modicos. 

Rua das Covas, 43 —Coimbra. 

f f ora de ferro. Lm estado 
de neva cotn cincoenta alca-

truzes de zinco vende-se. 
Nesta redacção se diz. 
Aferece-se. E m p r e g a d o 

para escritorio. S-ibu escri-
turação comercial. Nesta redacção se 
diz. 

p i a n o vertical, vende-se uni, c e 
® modelo grande, muito bom, 

em verdadadeiro estado de novo. 
" Rua das Lamas, 16 — Figueira da Foz 
— Telefone, 260. 

Plano. Magnifico piano alemão, 
armado em ferro, vende-se. 

Para tratar, R. Fernandes Tomás, 55, das 
12 ás 17 horas. 

Q uinta pequena — tomo di ar-
icn-damento, p; e ximo de Coim-

bra, com habitação confortável, currais 
para gado, pomar, terra de semeadura. 
Antonio S. A unes, Casa do SjI. Coim-
b r a ^ • 

Kecebtím-se comensais 11a 
rua João Cabreira, 15. 

Sacaria. Vende-se em gran-
de quantidade, — Avenida da 

Ponte, 26, Santa Clara. 

Terrenos No Penedo ua Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. José Bruno, ma do 
Tomai, 6. 

1'respasse. Trcspas^a-se um 
estabelecimento de mercearia 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se com o seu 
dono. 

v* ende-se um espelho 
de cristal com a medida 

de 0,70 por 0,75 e outros utensílios de 
casa. Rua de Dr. .loeé Falcão 11." 57. 

Vinho. Vendeiri-se 150 pipas 
tinto. Para tratar, com Birros 

e Cunha, Banco Industrial Portuguez. 

Condeixa 
Abel Rjmos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta 
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara c o m , o seu estabeleci-
mento nesta viía; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa «igu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

Tabaco 
para revendedores 

MARCA ALPACA 
a 

2 0 $ 0 0 o k i i o 
Largo do Romal, 17 

C O I M B R A 
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^ CURAM-SE 
com os a f a m a d o s 

Contam já 3o anos d?, enorme 
sucesso terapeutico. 

«4 S 
U T3 .Q s~ 
â s 
S I 

g .22 
• S E 
ta «a o -o o <ft «S 
r i 
» a SC 
73 ** 
« 

® ts 
tç „ 
ctt •ta « o u 
~ tá 
8 g1 

a « 
a « 
> 

» A V E N D A EM T O D A S 
í = * . A S F A R M A C I A S 
E 
i w w n i 

S 
s 
c 

l M 

Ui <n 

ta o 
tx e O 

anco Nacional 
U L T R A M A R I N O 

S e e g õ o d e ç o ? p e s = f o p t e 5 
6ompQptimentos papa alugap 

I n s ta l ações q u e g a r a n t e m a m a i o r 
r o u b o e i ncênd io 

C a d a l o e s í a r i o r e c c b c n U N I C / ^ c h a v e f a b r i -
c a d a e s p a c i a l m e n t e p a r a o s e u c o m p a r t i -
r n e t i È e , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e -
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s t e m l o g a r t o d o s o s d i a s 
ú t e i s d a s Í O '/2 d a m a n h ã d a s 3 '/2 d a t a r d e 

Compartim entos Tabela de aluguer 
DIMENSÕES 

N.° 1 1 mez . . . • • • Esc. 2$00 
3 mezes - • ' * • • • 4$00 

6$00 
0,m 50 1 ano- • • • . . . . . 8$00 

N.° 2 1 mez . . . . • Esc. 3$00 
Altura . . . . . . 0," 25 3 mezes • • • • • 6$00 
Largura 0,'" 51 8$00 

0,m 50 12$00 

N.° 3 1 mez . • • • • Esc. 5$00 
0,m 40 7$ 50 
0,™ 51 6 mezes • • I2$00 

Fundo 0,"' 50 16$00 
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Ç C R A 
A hora que passa, duvidosa, cheia de um clatnôr an-

gustioso que todos nós e rguemos para o alto, numa esperança 
de salvamento, é a hora incerta da nossa raça, a hora martiri-
sante e perigosa, em que todos presentem um mal que não se 
vê, mas que traz consigo um remoinho ululante de tempestade, 
que nos vai submergindo. 

Um frio cortante, siberiano, flagela os nossos corpos e 
em todos os lábios ha um rictus contraído de receio. 

Para onde v a m o s ? E nesta pergunta feita a tnêdo e 
que entre uns e outros é trocada, não ha uma resposta salva-
dora, que nos cubra com a esperança, que nos alente para ca-
minharmos nesta estrada zigzagueante do Destino, 

A efervescencia continua sempre, aumentada dia a dia 
com novas fases de perigos e ameaças, parecendo que a todos 
nós falta a coragem e a nobreza para pôr de parte esse mal, 
reagindo contra ele. 

Encarando o passado, ele esfuma-se na distancia, per-
dido, longe, sem nos dar alento para a vida d 'hoje , que é uma 
atitude de descrença e receio, onde não ha a corrente forte de 
•uma vida sã. 

Perdidos num labirinto de insânia, cada um procura o 
caminho complicado por onde possa salvar-se, mas nesse an-
gustioso martírio, vai perdendo a sua força e com ela a sua in-
dividualidade. 

O perigo rodeia-nos. Vem do alto, inunda tudo, en-
volve as consciências, as almas e uma falência de caracter acen-
tua-se dia a dia cada vez mais. 

Incaracterisavel, esta sociedade caminha na vanguarda 
de uma civilização neo-terciaria, onde o homem moderno é 
uma modalidade exterior do homem primitivo, sendo a sua 
acção uma roupagem vinteana, encobrindo a perversidade do 
espirito. 

A almosfera peza sobre nós. E enquanto as consciên-
cias caminham numa amoralidade característica, os corações 
descem, deixam a sua sentimentalidade indispensável para o es-
piritualismo das almas e c a e m , r a c t e j a m . ripprimem-se. 

E a hora incerta sôa, pezada, presagiosa, glacial. Na an-
da de libertação, alguns espíritos pretendem erguer-se, mas não 
•o conseguem. Agri lhoados já ao fatalismo do tempo, as cor-
rentes que os prendem não os deixam elevar-se. 

Um frisson de terror paira sobre todos. A alegria des-
apareceu. Ha veneno a distilar-se sobre nós. E no escancarar 
das bodas sequiosas, torcidas de dor, ha um trágico rugir de raiva. 

O que nos espera? Para o nosso mal, para este perigo, 
que remedio ha a tentar? N e m uma palavra de alívio vem até 
nós, nem uma palavra de incentivo envolve os nossos desti-
nos. Perdida a Fé, abandonada a Esperança, caminhamos todos 
sobre a fogueira ateada pela nossa maldade, onde crepita a ma-
deira da consciência, atirada para lá num gesto de repulsa por 
alguns dos que não quizeram viver o t empo que passa, corn ela 
arraigada a si. 

É a hora incerta que vivemos agora. Barco perdido no 
alto mar, a agulha do mareante partiu-se, começando já a des-
con jun tasse esse barco completamente tomado pelas aguas re-
voltas. 

N e m uma estrela, nem uma luz para nos guiar nas tre-
vas densas da noite que nos cobre. 

Só ouvimos o perigo, a desgraça, o clamor martirisante 
3os que sofrem. 

O sol nasce, mas vem frio. Dir-se-ha que se ri de nós, 
uma gargalhada irónica de despreso. 

E sem nada que nos alente, que nos salve, nós senti-
dos bem o desfalecer de uma raça, nós sentimos bem a hora 
fina! do nosso orgulho, que cae, aos poucos, lentamente, num 
grito ultimo de incerteza, em que o perigo nos atira para a hora 
que passa, a hora derradeira da nossa Vida e do nosso Destino. 

Luís COSTA 

TRAÇOS & NOTAS 

6cos da Sociedade 
P a r a d o x o s 

/I musica è a bíblia da Arte. Por 
isso um trecho de Grieg è urn ver-
sículo do Cântico dos Cantos. 

• -f * 
A loucura è o mais estético in-

dividualismo dos génios. Se não 
houvesse loucos, tudo seria banal. • • • 

Os caprichos são a futilidade 
dai almas superiores. Cada capri-
cho é uma joia falsa. Mas porque 
essa joia tem mais valor do que 
uma natural, também o capricho 
tem mais interesse do que uma pa-
lavra simples. 

• • • 
O espirito é o chapéu elegante, 

panache, de uma mulher chic. Quan-
do ela o tira e fica em cabelo, o es-
pirito desaparece. „ 
f . ÍQTUS, 

A carestia da vida, num 
Nota da dos mil aspectos que pode 

revestir f e z - s e éco, em 
S e m a n a Coimbra, dêsses movimen-

tos de revolta que tê.n sur-
gido pelo país além. O que significam? 
Não sei. C que é certo é que eles obe-
decem a urn irredutível impulso das ca-
madas proletárias, sem dúvida as mais 
abundantes e as que mais têm sofrido 
as consequências do après guerre-tx-
cepluando, claro è, e, porisso mesmo, 
inevitáveis. Está po iém provado que 
isto nada tira à situação existente antes 
a piora e só se resolve numa nota de 
descrédito que não deve ir muito bem 
ao sentimento nacional. O remédio está 
muito mais em cirna. Porque não lhe 
chegam ? 

Sarah Ber-
S a r a h B e r n h a r d t nhardt, a Ar-

tista suprema 
dos palcos franceses, retira da sceria. O 
seu géaio, que por mais de cincoenta 
anos envolveu as platéas de todo o mun-
do no ciclo maravilhoso da sua criação 
conheceu também as rivalidades e os 
coritTtos de bastidores. Maria Lloyd e. 
Sofia Croiseite, a heroina dos romances 
de Dumas, foram suas amigas t foram 
suas rivais. M ie tudo detíeito. C o m o 
tudo-isso mesmo passou. Q u e mundo 
de recordações não ha-de experimentar 
agora a vè:hinha Rosina Bernard, para 
sempre oculta aos admirauor t s da sua 
Arte, que cia soube tornar magistral-
mente perfeita e maravilhosamente en-
cantadora! . . . Que sauiade para eia e 
que saudade para aqueles que ainda ti-
veram a suprema ventura de a conhecer 
e o u v i r ! . . . 

Sem um foguete, sem um viva, 
1 8 2 0 sem uma manifestação, decorreu 

" em Coimbra o primeiro centená-
rio da gloriosa Revolução liberal. N u m 
país em que nada nos causa espanto, tam-
bém nâ"> era de estranhar os ímpetos de 
gáudio que pareciam manifestar-se por 
tam fausto dia. Aqui não se fez assim e foi 
melhor. O que é preciso é trabalhar, vi-
ver — para vencer. Uma vez isto feito, 
a r roguemo-nos então o direito de legí-
timos continuadores da Obra dos revo 
moviiu.iw -»- ao. - -.— 

que é avançar muito no dédalo intricado 
em que assenta o nosso Futuro e todo o 
passo em falso pode ser-nos prejudicial. 
Devagar — para não ca i r . . . 

A q u e s t ã o 

I r l a n d e s a 

Aniversários 
Fazem anos, hoje: 
D. Judith Nogueira Coelho 
Dr. José Bruno Cabedo Lencastre. 
Amanhã: 
D. Maria Celeste Boal da Silva 
Segunda-feira: 
A menina Lucília de Campos 
O menino Serafim Ferreira Monteiro 
D. Marta Prudência Serras e Silva 
Dr. Elisia de Moura 
Dr. Alberto Carneiro de Mesquita 
Dr. Fernando Lopes 
Dr. Jorge d'Almeida Coutinho e Le-

mos Ferreira. 
Partidas e chegadas 

Para Enire-Rios, o sr. Daniel Pe-
droso Batista. 

— Para o Bussaco, a sr." D. Leonor 
Correia da Cunha. 

— Está em Coimbra, o sr. Visconde 
do Ameal. 

A guerra de Irlanda 
entrou na sua fase mais 
ci ítica: — a da cilada. To-
dos os dias nos chegam 
notícias de assassinatos, 

de embuscadas, de assaltos imprevistos, 
de armadilhas de tôda a espécie, de que 
os irlandeses lançam mão para dominar 
os seus irreductíveis adversários. Já náo 
pode dizer-se: «C'est Ia guerre!»; mas 
sim: «Cest le besoin!». E' de facto a 
necessidade que leva a estes excessos, a 
necessidade de um povo que quere er-
guer a cabeça à luz forte da sua inde-
pendência e da sua liberdade. Como 
todas as revoltas em que se decidem os 
destinos duma nacionalidade, esta tem 
também a sua chouannerie, ou sej.i a 
guerra de sapa, a guerra oculta, que fa-
tiga e desespera o inimigo. A outra pode 
ser facilmente dominada; esta, nem tan-
to, porque, filha do acaso, só pode pro-
duzir-o Imprevisto, 

"O Conde Barão,, 
Sala regular. 

_ Irene Grave, 
Henrique Al-

ves, Jorge Grave, pode dizer-se, corre-
ctos. MJS o que naturalmente explica 
o êxito da peça e a sua magnifica opor-
tunidade. De Josés Marias está o mun-
do cheio. Uma diferença, apenas, existe 
e esta bem flagrante eatre o José Maria 
da comédia e os Joséí M.uias destoutra 
comédia que se chama — a Vida. O 
prímerro fàcilmente mediu o abismo fun-
do ds ridículo em que ccí a e despindo 
o frak da sua fidalguia artificiosa e van, 
arregaçou as mangas e tornou-se o pri-
mitivo José Maria — mais verdadeiro e 
menos tolo. Estes, então, por mais que 
lhes berrem não se resolvem a largar o 
vernis que os cobre e sob o qual clara-
mente transparece, o aleijão da sua he-
dionda prosápia. Também, é o que vaie: 
porque se as sociedades têm de ter o seu 
ridículo êite basta para divertir a nossa 
sociedade —já de si, divertida, como 
poucas. 

C. P. 

LJm alvitre 
Falando hontem corn um mem-

bro da Junta de Almedina, tive-
mos ocasião do ouvir da boca 
deste um alvitte que não quere-
mos deixar passsr despercebido 
so povo de Coimbra e pelo qual 
é mister que este se interesse tão 
digna dc aproveitar se é a idéa 
que aquele nosso amigo nos co 
municou. 

A Junta de Almedina, em ses 
são de quinta feira, resolveu inte-
ressar- se pela aquisição do assu-
car apreendido á Sociedade de 
Mercearias. Para isso, procurará 
obte lo pelo preço imediatamente 
superior ao lanço, no acto da ar-
rematação, vendendo o depois ao 
publico ao preço da tabela. Para 
que a junta possa levar por dean-
te a sua idéa, torna se necessário 
que ninguém cubra o lanço da 
Junta, ficando deste modo garan 
tido o fornecimento do assucar 
etn razoaveis condições. 

Tal é o desejo da Junta de 
Almedina, qne, corno se vê, é di-
gno de registo e merece todo o 
apoio do publico coninbricense. 

As modas... 
Agora, que o calor aperta e 

encomoda, vão se tornando cada 
vez mais transparentes os vestidos 
das damas, e não só transparen-
tes mas mais curtos e decotados. 

A gente de bom senso repara 
e censura, mass vai sempre olhan-
do, porque Deus não deu os olhos 
para outra coisa. 

Lá que as modas das senho-
ras dão cada vez mais nas vistas, 
não ha duvida. 

Dizem que lá pela estranja já 
as senhoras andam sem meias e 
U35UI AÍPCRGÍITIA. /-I >«„.» ——... | 
cá se não chegou; mas não admi I 
rará que a moda venha e seja 
aproveitada. 

Ha dias atravessou as ruas do 
Visconde da Luz e de Ferreira 
Borges, uma datna de fora que ia 
na companhia dum cavalheiro, a 
qual levava um vestido tão curto 
e transparente que pouco faltava 
para a ver como Eva andou pelo 
Paraizo. 

Já o padre Antonio Vieira ti 
nha embirrado com as toiletes das 
damas, quando falou dejudlt nu-
ma reunião em casa de Holofer-
nes; mas antes dele já D. Sebas 
tião tinha publicado uma lei, a 
que se deu o nome de «reforma-
ção de costumes», pela qual, tan 
to homens como mulheres eram 
proibidos, com graves penas, do 
uso de certos trajos de luxo e 
modas estranjeiras. 

Os alcaides andavam pelas fes 
tas de igrejt e outros pontos de j 
maior reunião s tirar notas das i 
mulheres que infrigiam a lei. Náo 
só viam mas cheiravam para se 
ficar sabendo se usavam dc per-
fumes. 

Vamos andando psra diante 
ou para traz em assuntos de mo-
das ? 

Assaltos e Roubos, Greves e Tumultos 
BANCO DE SEGUROS 

0ÃPITAL 3:000.000300 (TREZ mi CONTOS) 
O Banco de Seguros c o n t i n u a a efectuai* 

seguros ern t o d o s os r iscos 
tais como: Terrestres, Vsda, P&gricoSas, Aci-
dentes do T r a b a l h o , Mar í t imos, Postais, 

e Í IOUDOS, ureves e 
v s s 

Séde em US80A: Delegação em OOlmBRÂ: 

lua cia Mm, 55, V P. Ferreira Sortes, 132, V 

Que a Modéstia — velha irmã do Homem Scientifico 
por temperamento - do Professor de Clinica, Bissaia 
Barreio, consinta a esciita do Seu nome neste Ideál do 
meu Espirito, e eu, do meu coração Lhe entrego as pa-
lavras que vam lêr-se, na Esperança da sua actividade 
moça, pelo bom nome e interesse ds Coimbra. 

Esta Sociedade portuguesa vai a morrer, porque 
I.he não sabem ressuscitar as Tradições locaes. 

FR . MANUEL DO CENACUI.O VII.AS BOAS. 

Tifo exantemático 
Tem se dado ultimamente al 

guns ca3os de tifo exantemático 
etn Braga e GuimarSes, 

G u a r d a Republ icana 
Informam nos de que se está 

procedendo á organização ds. ban-
da de musica para a Ousrda Re-
publicana de Coimbra e que tal-
vez no dia 5 de Outubro, aniver-
sario da proclamação da R^pu 
biica, já ela se possa apresentar a 
tocar nesta cidade, 

Oxalá se confirmem estas nos-
sas informações, visto não poder-
mos contar com a banda de in-
fantaria 23, quase sempre em tal 
estado com faita de músicos, que 
não pode apresentar-se em pu-
blico, 

Ainda os assaltos 
A direcção da Associação Co-

mercial está a elaborar um rela-
torio sobre os acontecimentos 
ocorridos em Coimbra no dia 23 
do corrente, afim de ser enviado 
ás estações superiores, 

A Guarda Republicana 
foi em camions a varias povoa-
ções rurais fazer apreensões de 
generos dos armazéns que foram 
assaltados, 

O sr. Antonio dos Santos 
Agulha, oficial de diligencias da 
Administração do concelho, e que 
foi ferido no dia 24 com uma 
pranchada, veio pedir nos que 
dissessemos que nada teve com 
os assaltos e que na ocasião em 
que foi ferido andava em serviço 
oficial. 

Sociedade de Mercea-
rias e Farinhas, Limitada recorreu 
da sentença em que foi condenada. 
Todo o assucar apreendido àquela 
Sociedade foi considerado nacio-
nal. 

Como em cima vai subscrita i 
uma abreviatura de ordem reli-
giosa, que da parte dos entiiusias-
tas defensores da Demagogia, po 
de dar origem a períut baçõis pes-
soáis de ordem phísica ou rnorál, 
eu dêsde já ponho o meu desejo 
em tranquílizár os espíritos pa-
trióticos daquêles defensores, dan-
do lhes a minha solene palavra de 

f t H T f e r f a í m n o v ê c e r f í f o s K e « 
de qua o freire cuja phrase foi 
copiada, não era mêsmo nada . • 
oposto á Liberdade daquêles fér-
reos tempos pombalinos; pêlo 
contrário, poço sem Jundo, e água 
sem lôdo, como lhe chamava S: 
bastião de Carvalho, o monástico 
Cenáculo foi, no terceiro quartél 
do século XVIII, o cérebro de 
algumas reformas e criaçõis re-
gionáis que o Marquêz de Pom-
bál, seu grande amigo, assinou e 
lançou á prática, com utilidade. 

Creio, depois disto que, não 
sendo o hábito que faz o monge, 
pode, o Espírito scientifico dum 
freire, iluminado por um clarão 
de bondade e um anhelo de bem 
servir o rebanho, servir de nor-
ma ás necessidades dum pôvo ou 
duma região do mêsmo pôvo. E' 
só questão de. •. mudár os tem-
pos; é só o trabalho de trazer ás 
exigências inadiaveis do momento 
o subsíractum das coisas boas que 
já passaram, na vestidura des ne-
cessidades que se apresentam. 

* 
* * 

Coimbra, nobre cidade, corno 
a trova populár atira pára a sere-
nidade da noite, num enlace de 
beijos e de recordaçõis suaves, ao 
som das cordas gemidas duma 
guitarra, é bem a Terra Portu-
guêsa mais favorecida peia Alma 
Naturál das coisas. Mas, contras-
te espinhoso que os seus habitan-
tes teem posto a êste favoreci-
mento, Coimbra, amena e tão for-
mosa, tecida de lendas, toucada 
de poêntes amorosos, em câda 
estreita rua, uma recordação do 
passado, nas curvas do Mondêgo, 
a voluptuosidade dos salgueiráis 
verdejantes, pára isto tem vivido 
a Vida latente, paralizada quasi, 
da sua Belêza naturái o que é de-
testável já agora, e dos seus in 
comensuráveis recursos o que por 
êste tempo, chega a constituir um 
crime citadino. 

Ha anos, Coimbra, quando era 
vista por fora, chamava e fixava a 
atenção do viajante, pêlo amphi-
teatro da sua casaria, pinaculada 
na esguia Torre universitária; e 
por dentro tortuosa e mal cuida-
da, era apetecida TIO cheiro môr-
nô das suas a r r u f a d a s e dos lá-

, etçoi pomos do rainjár dc arrôz. 

Tinham fama também as ceias da 
estúrdia escolar, cm vépera de 
feriado. Mas, a estroinice glutona 
morreu quando o Grau, velho, 
doêníe e já inútil baixou á sepul-
tura envolto em sua lendária e 
inconfundível lôba, donde nasceu 
a vestia meia batina, meia casaca 
que hôje aí se usa, •. e o açúcar, 
e as galinhas, e o arroz, e os ovos, 

M SL tofiJPfiflOêUlft 
mazem de grôsao, muito tapadi-
nhos em seus invólucros de pa-
pél e de l inhagem.. . p a r a . . . 
fazer dos pobres que andavam de 
chinelas, os ricos que andam por 
?í de automóvel num gôso cor-
póreo de nos pôr a nós, ainda e 
sempre pobres, a pele e os ossos 
numa enfermaria do Hospitál. 

Só a Tôrre esguia, lavada péla 
chuva de fevereiro, algumas vezes 
no ano, vive lá enveima o som 
duro e monótono das Horas que 
vam passando: e só Ela, como 
vigilante e dedicada Sentinela do 
Passado vem a testemunhár pára 
os habitantes da cidade, nêste 
Presente de angústia, a existência 
da nobre Escola, que é e tem si-
do, a velha Universidade. 

O'! Vós Homens que de Len-
tes, sois chamados que, na Scien-
cia tendes pôsto o Vosso melhor 
anhelo, engrandecendo em câda 
dia que passa, o nome da Vossa 
Escola, parai um pouco nessa Es-
trada que seguis. O itinerário 
está errado, perdoái o atrevimen-
to, pois que nem a Cidade co-
munga comvôsco nos sacrifícios 
que a Sciência estuda e aperfei-
çoa, nem a Escola onde pontifi-
cáis de Doutores dá aos habitan-
tes do burgo que A circumvizi-
nha a recordação indelevel d?. Vos-
sa simpathia. E convindo, Uma e 
Outra, quáis velhas irmans que o 
mêsmo leite sorveram, desavin-
das de séculos péla falsa compre-
hensão duma hegemonia prejudi-
ciáí a Ambas, teem nas emergên-
cias do Passado, dado as mãos, 
sacudidamente, aos empurtõis, pá-
ra, desfeito o momento de perigo, 
voltarem á indiferença das Suas 
rivais preponderâncias. 

Pois que assími tem sido, por-
que não haverá de sêr, nêste mo-
mento sem par, de interesse co-
lectivo, suavemente, pensádamsn-
te, dignamente pára os foros de 
Ambas, a comunhão d'Uma c de 
Outra, no progresso simultâneo 
das Duas? * 

Se a Universidade tem muito 
que dar, a Cidade tem muito que 
recebêr em interesse de ilustração; 
mas, se a velha Escola, moder-
nizada e alindada péla vontade 
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dos Homens que, de suas cáthe-
dras fizeram escalpelos de obser-
vação e experiência modernas, se 
julga na intangibilidade de nada 
precizár , . . . engana se a Si mes-
ma, num ludíbrio de forças nas-
centes que, ou A esmagam ou A 
enquistam. 

Deixemos á Escola que foi 
Paço de Reis e Bispos, que foi 
Mãi de Poétas e de Mathemáticos 
imorredoiros, que foi antro de 
Caceteiros absolutistas, tôda a No 
brêza do Passado, tudo quanto 
respira da vitrina dos séculos e 
que nos traz a nós, bons de Al 
ma e Coração, a Belêza do que 
lá vai, tôdo o colorido variegado 
das Suas vestes, das Suas funçõis 
solenes, da Sua Cabra; que tudo 
isso é a Tradição locál, e por Ela 
não morrerá a Instituição Rèpu-
bl icana;* . . . mas vamos, nós to-
dos, filhos de Coimbra, exigir a 
essa mesma Universidade que nos 
dê, com o alto valor daSuaSciên-
cia, a cooperação que Ela nos 
deve, por sêr nossa. Nêste mo 
mento, sem iguál, na História de 
Coimbra, não faz sentido que a 
velha Universidade viva a Sua àu 
tonomia, divorciada da Cidade 
onde assentam as raízes imortáis 
da Sua Glória. 

Nem lentes, nem futricas; nem 
tricanas, nem engomadeiras. As 
velharias, canalhas que os termos 
atraz indicam, morrêram, bem en 
terradas no pó escuro da Rivali-
dade; e que delas, como a Flôr 
do saboroso morango cultivádo 
em solo fecundo, sai, envolto em 
prazêr da carne e deleite espiri 
tuál, o fruto, vermelho de sangue, 
açucarado de sentimentos, gordo 
de Vida Nova, na comunhão da 
Alma Scieníífica e do Amôr Cita-
dino. 

E, màtditos sejam tôdos aquê 
les que, por palavras e factos, vam 
no impedimento desta necessi 
dade. 

* 

Se a Imprensa é o leme da 
Ideia, a Sciência é a fornalha on-
de a Ideia se depura. Em mãos 
de Bons, interessante e util esta 
ideia se torna. E "isto é somente 
o que eu peço á Sciência da mi 
nha terra. 

Picoto, Agosto 920. 
PLÍNIO VENTURA. 

Pelo mercado e fôra do mercado 
Toda a gente sabe em Coim-

bra que no tnercado também se 
deles para saírem daqui para ou 
tras terras, Lisboa, Figueira, Lu 
so, etc. 

As posturas municipais deter 
minam, se bem nos recorda, que 
Só possam ali ser vendidos géne-
ros ás vendedeiras do mercado, 
para revender, depois duma certa 
hora; mas nunca se espera que 
ela chegue. 

O nosso mercado, em geral, 
é abundante, mas dias ha em que 
faltam alguns géneros. Ontem 
por exemplo, não havia ali batatas 

O nosso mercado está a exigir 
uma rigorosa fiscalisação para ver 
se podemos comer mais barato 

Se não derem as providencias, 
n5o admirará que os de fóra se 
gosem com géneros mais baratos 
do que nós, idos de Coimbra, 
que não pôde nem deve ser. 

Pelas estradas que convergem 
ém Coimbra encontram-se indi-
víduos a adquirir os géneros que 
vem para o mercado, para depois 
mandarem para fóra. 

Providencias prontas e rigo 
rosas. 

Carteira perdida 
Perdeu-se hontem, desde c 

consultorio do dr. André Miran 
da, sito na Portagem, até ao Ter 
reiro de Santo Antonio, uma car 
teira que continha dinheiro e do 
cumentos que só a seu dono in 
teressam. 

Pede á pessoa que achou a 
referida carteira, para fazer a sua 
entrega nesta Redacção, podendo 
ficar com o dinheiro que nela se 
encontra. 

Uma quadrilha 
A patrulha da Guarda Repu 

blicana prendeu Alfredo Matos, 
de 21 anos que diz ser trabalha-
dor; e Antonio Mortagua, que se 
supõe fazer parte duma quadrilha 
que assaltava mulheres que vinham 
para esta cidade. 

O primeiro depois de muito 
apertado com interrogatorios, de-
clarou ter praticado alguns furtos 
qup entregava ã Manoel Mendes. 

Os assaltos eram feitos no 
aqueduto grande ao Vale de S. 
M :guel na Estrada de Eiras. 

Os presos não tem residencia 

ftZFITT 
Coimbra está sem azeite, gé-

nero de primeiríssima necessi. 
dade. 

Os armazéns estão fechados 
por não o terem e nas lojas ape-
nas vendem 1 decilitro a cada 
freguez, não chegando ainda para 
todos. 

Ha azeite nos concelhos limí-
trofes. No de Condeixa, Ancião, 
Alvaiazere, etc., ha muito e dali 
lem ssído para outras terras. Para 
Coimbra não vem não sabemos 
porquê. Provavelmente porque o 
avrador entende que o não pode 
vender pelo preço íixsdo. 

Se a duvida é esta, aumentem 
o pr .ço e verão como o azeite 
aparece. 

Porque se não experimenta o 
comercio livre, que tem tantos 
dtfensores? 

Ao menos não faltariam os 
generos. 

ERRATA 
Por lapso a revisão deixou pas-

par na epígrafe do nossso fundo 
do numero passado, uma impor 
tante gralha onde se dtve lêr —-
I n s e n s a t ê s . 

0 Governador Civil 
Diz o Jornal de Noticias do 

Porío, em carta de Lisboa, que 
o sr. governador civil de Coim 
bra, vae deixar o respectivo cargo, 
devendo ser substituído pelo co-
ronel sr. Oliveira Gomes, comait 
dante d'arma das escolas militares 
de Mafra. 

MUSICA MA AVENIDA 
No domingo aprresentou-se, 

ao fim da tarde, a banda de mu 
sica de infanteria 23 no coreto da 
Avenida. Durante muito tempo es 
perou em vão que lhe dessem luz 
para poder tocar, sem que o con 
seguisse. 

O publico estava impaciente 
por ver semillunte falta, que se 
não sabia a quem devia ser atri 
buida, aíé que os músicos se re-
tiraram sem tocar mais do que um 
ordinário. 

Esta falta não é a primeira vez 
que se deu, convindo que seguiu 
darem-se providencias que não 
mais se repita. 

Mais arreliou o publico que 
andava na Avenida o saber-se que 
a banda de musica naquele dia es 
tava completa, com músicos vin 
dos de fóra, o que raras vezes 
"""(J í f do quartel generai avisam 
a camara da hora a que a musica 
toca no dia.seguinte, ou a camara 
se encarrega de o saber, para não 
faltarem estantes, cadeiras e luz. 

—• «ar— 
Viação electrica 

O sr. Cunha Matos, secretario 
da camara municipal, conferen 
ciou com o sr. ministro do traba-
lho acêrca do empresíitno de esc. 
1.500$00 para os serviços da via 
Ção electrica, desta cidade. 

Revistas industriais 
Na sala de leitura da Socieda 

de de Defesa e Propaganda, en 
contram os socios desta prestimosa 
colectividade algumas importantes 
e afamadas revistas, entre elas i 
«Revista Internacional de Dun» 
a «Revista Industrial A America» 
etc., cuja consulta muito interessa 
principalmente, a comerciantes c 
industriais. 

Industriaes de barbeiro 
Do proximo dia 1 de Setem-

bro em deante, sâo aumentados 
os preços nas barbearias, come-
çando a vigorar a tabela seguinte: 

1." classe 
Barba á navalha, £20; barba aparada, 

=330; barba á navalha e corte de cabelo, 
£60; barba aparada e corte dc cabelo,' 

70; só corte de cabelo, £50; lavagem 
de cabeça, £30; pentear e frizar, 10, 

2.a classe 
Barba á navalha, £15; barba aparada, 

£25; barba á navalha e corte de cabelo, 
£45; barba aparada e corte de cabelo! 
#50; só corte de cabelo, £40; lavagem de 
cabeça, £20; pentear e frizar, £10. 

> J f f l f f i ^ ® } ^íRísèa&siSi S H H 

Bombeiros Voluntários 
Subscrição para a compra de mate-

rial de incêndios 
Importâncias recebidas na sé 

de da Sociedade de Defesa e Pro 
paganda de Coimbra: 

Transporte 1.05ô$00 
Banco de Seguros 20100 
Rodrigues da Silva fr Compa-

nhia, Umitada . 50100 
Porfírio Delgado. 5áO0 
Oliveira Marques & Compa-

nhia 20,500 
Paraíso Pereira & Companhia 20£00 
Francisco Alves Madeira Júnior 200 
Amado & Companhia 2050 

„ . UfôSÕO 
Çontinu|. 

Coronel Jorge Àgaelo 
Viana Pedreira 
Issa do 30.° d i a 
S u a e s p o s a , s e u s f i l h o s e 

m a i s f a m i l i a p a r t i c i p a m a 
t o d a s a s p e s s o a s d a s s u a s 
r e l a ç õ e s e a m i z a d e q u e n o 
d i a 3 0 d o c o r r e n t e ( s e g u n d a -
f e i r a ) s e c e l e b r a n a e g r e j a 
da Sé V e l h a , á s 10 h o r a s , 
u m a m i s s a s u f r a g a n d o a a l -
m a d e s e u c h o r a d o m a r i d o 
e p a i . 

A g r a d e c e m d e s d e j á a to -
d a s a s p e s s o a s q u e h o n r a r e m 
e s t e p i e d o s o a c t o c o m a s u a 
p r e s e n ç a . 

C o i m b r a , 2 7 d e A g o s t o 
d e 1920. 

wMà^mmâ 
Gaiissrvaçãa da E. M. !3 
Do d ;gno director das obras 

publicas deste districto recebemos 
informação de que, por falta de 
verba, não pode mandar proceder 
á reparação <H estrada nacional 
n.° 13, como ha tempo solicita-
mos. 

A verba para estes trabalhos 
foi reduzida no ano economico 
findo e por isso a impossibilidade 
de obter meios para estas rt p.<ra-
ções. 

Agradecendo a inform ção, 
esperamos qua s. ex.a se dignará 
atender a pretensão na ocasião 
oportuna. 

.. C Cc*-' --— — 

Exsrcioios finais 
Na quinta f .ir,i realisaram se 

na Cruz dos Morouços, os exer-
cícios finais dos recrutas de infan-
taria 35, que foram ali bivacar, 
recolhendo ao quartel ontem de 
tarde. A prova de fogo foi na 
Venda do Cego. 

FOOTBALL 
A convite do Sport Club de 

Cantanhede, vai amanhã aquela 
vila, o União Coimbra, que ali 
sustentará um encontro com o 
arnnn rtanit»l«p /""i.-i» 

Morto á paulada 
Ainda não foi prêso David de 

Carvalho, carpinteiro e não Da-
niel de Carvalho, como saiu, aquêle 
individuo que assassinou á pau-
lada em Gondileu, freguesia de 
Brasfemes, o proprietário Antonio 
das Neves. 

A poiicia capturou um irmão 
daquele para averiguações. 

Acabamos de ser informados 
que o criminoso foi preso em 
Lisboa, seguindo para ali um agen-
te da investigação para o condu-
zir para Coimbra. 

Serviços clínicos 
No proximo dia 1 de Setem 

bro começa a vigorar uma nova 
tabela de preços dos serviços clí-
nicos desta cidade, votada ptla 
Associação dos Médicos de Por-
tugal. 

Fí' u l t i m a h o r a 
A s s a l t o s n a L o u s a n 

A noite passada, na Lousan, o 
o povo depois de ter tocado os 
sinos a rebate, assaltou alguns es-
tabelecimentos. 

Os postos da Guarda Repu-
blicana dali e de Miranda do Cor 
vo, fôram recebidos á pedrada e 
assaltados, partirído duas espin 
gardas. A força fez fôgo ferindo 
6 pessoas, ficando algumas delas 
em estado grave, 

De Coimbra partiram para ali 
forças da Guarda Republicana. 

* 

O administrador do concelho 
de Castanhede pediu ao governo 
civil força para que a ordem não 
seja alterada. 

O b i t u á r i o 
Faleceu hoje, ao fim de pro-

longada enfermidade, o sr. Adria-
no Augusto Pessoa, proprietário 
e industrial de ceramics, geral-
mente considerado e estimado 
pelo seu excelente caracter. 

Era natural ds Coimbra e con 
íava 78 anos de idade. 

A' sua familia, muito especial-
mente a sua filha sr.a D. Zélia 
Pessoa Donato, e marido desta o 
sr, Ezequiel Donato apresentamos 
as nossas sentidas condolências, 

f \ C e n t p a l d e 
p p o d u e t o ô 
q u í m i c o s , 
L i m i t a d o . 

Para os dev idos efei tos 
dec la ro q u e p o r escri tura de 
2 0 d o m ê s d e a g o s t o d e 1920, 
exarada a fo lhas se ten ta e sete 
verso, d o livro n u m e r o 2 3 3 
de minhas notas , foi const i tuí-
da u m a soc iedade por cotas 
de responsab i l idade limitada 
entre Vergi l io Bar re to B a r b o -
sa, des ta c idade de C o i m b r a e 
a firma, V i c e r s i c R i b e i r o 
S t C ? s r v a 5 h o d a F o n s e -
c a , L l m H t i d a , n a c idade 
de Lisboa, cons tan tes d o s ar-
t igos s e g u i n t e s : 

PRIMEIRO 
P a r a t o d o s os seus ac tos 

e con t rac tos a s o c i e d a d e a d o -
ta a d e n o m i n a ç ã o de ií\ c e n -
t r a ! d s p r o d o c í o s q u í -
m i c o s , L i m i t a d a , t e m a 
sua séde em C o i m b r a , na R u a 
da Sofia e P raça 8 de Maio , 
no pr imei ro anda r do préd io 
q u e para esta p raça tem o nu -
m e r o qua ren t a e c inco de po-
licia. 

SEGUNDO 
O ob je to principal da so -

c iedade é o comerc io de p ro -
d u c t o s químicos , d rogas , e s -
pecia l idades fa rmacêu t icas na -
c ionaes e es t rangeiras , acessó -
rios de farmacia , pe r fumar ias 
e q u a e s q u e r ou t ros ar t igos 
que , de comurn acordo , resol-
vam t ransac ionar , e x c e t u a n d o -
se t r ansações bancar ias . 

TERCEIRO 
A soc iedade tem o seu ini-

cio d e s d e o pr imeiro do m ê s 
de a g o s t o cor ren te e a sua d u -
ração é po r t e m p o indetermi-
n a d o . 

QUARTO 
o uui.tui o Ou cjuuu-

tia de qua ren t a mil e scudos , 
d iv id idos em d u a s co tas de 
egual va lo r ; s e n d o u m a sub-
scrita pelo soc io Bar re to Bar -
bosa da quan t ia de vinte mil 
e scudos , em dinheiro , já reali-
s a d a ; e a ou t ra de egual q u a n -
tia subscr i ta pela firma socie-
tária V i c e n t e R i b e i r o & 
C a r v a l h o d a F o n s e c a , 
Limitada, em fazendas , 
t a m b é m in tegra lmente reali-
sada, 

§ Ú n i c o : O capital social 
pode rá ser a u m e n t a d o q u a n d o 
a necess idade e desenvolv i -
m e n t o da soc i edade o exigi-
rem, f azendo- se esse a u m e n t o 
em par tes e g u a e s po r a m b o s 
os socios. 

QUINTO 
Fica pro ib ida a cessão de 

cóta ou par te da cóta a estra-
nhos , d e s d e o m o m e n t o em 
q u e o ou t ro socio a queira ad-
quirir em e g u a l d a d e de preço . 

SEXTO 
A gerenc ia técnica da so-

c iedade e a caixa social ficam 
in te i ramente a ca rgo do socio 
Barre to Barbosa , por c u j o s 
serviços receberá m e n s a l m e n -
te a quan t ia de 1 5 0 $ 0 0 , q u e 
será levada á con ta de despe -
zas geraes . 

SEJ ÍMO 
A admin i s t ração da socie-

d a d e pe r t ence a a m b o s os so-
cios, s e n d o a firma societaria 
represen tada nessa adminis -
t ração pelo soc io Ca rva lho da 
Fonseca , 

OITAVO 
A escr i tu ração da soc ieda-

de será feita por um g u a r d a -
livros r e m u n e r a d o pela socie-
dade , q u e terá a escrita s em-
pre bem a r r u m a d a e em livros 
p ropr ios e legaes, p o d e n d o em 
qua lquer a l tura ser examinada 
p o r qua lque r d o s socios. 

N O N O 
P o r con ta de g a n h o s e per-

d a s qua lque r d o s soc ios p o d e -
rá levantar m e n s a l m e n t e da 
caixa social a quan t ia de ésc. 
1 5 0 $ 0 0 , q u e será levada á con -
ta especial de cada socio. 

DECIMO 
A n u a l m e n t e será d a d o ba-

lanço q u e será f e c h a d o em 31 
do m ê s de d e z e m b r o , em livro 
p rop r io ; e , d o s luc ros q u e se 
verificarem deduz i r - se -hão 5 % 
para f u n d o de reserva legal, 
e m q u a n t o n ã o estiver real isado 
ou s e m p r e q u e fôr preciso re-
in tegra- lo ; os res tan tes luc ros 
l íquidos se rão d iv id idos em 
par tes e g u a e s pe los soc ios 
Bar re to B a r b o s a e firma so-
cietaria, 

DECIMO PRIMEIRO 
P o r fa lec imento ou inter-

d ição de qua lque r d o s socios, 
a inua m e s m o d o s q u e fazem 
par te da iirina societaria, os 
seus he rde i ros ou rep resen tan-
tes exercerão em c o m u m o di-
reito do socio falecido ou in-
terdito, e m q u a n t o a respect iva 
cóta se achar indivisa, n o m e a n -
do de en t re s i aque le q u e os 
deverá representar na socie-
dade . 

§ Ú n i c o : Se, po rem, os 
he rde i ros do soc io falecido fo-
rem viuva e filhos, es tes e 
aquela m a n t e r ã o t o d o o direi-
to á con t inu idade da cóta na 
soc i edade du ran t e 5 a n o s con-
t ados da da ta do falecimento, 
f indos os q u a e s a soc i edade 
del ibera sob re a sua con t inua-
ção ou l iquidará a cóta com 
os respec t ivos in teressados . 

DECIMO SEGUNDO 
A soc iedade só se dissolve 

n o s cabos previs tos na lei. 

DECIMO TERCEIRO 
Fica d e s d e já a c o r d a d o 

que , t e n d o a firma societaria 
n e g o c i a d o na sua fusão c o m a 
soc i edade U n i ã o L u s o 
(Ul tramarina , Li mi ta -
u < i , e e s t a u u o essa t u são so-
men te d e p e n d e n t e de se lavrar 
a respect iva escri tura, o q u e se 
não tem fei to por faltar u m a 
p rocu ração que foi ped ida para 
o C o n g o Belga, ficará de fac to 
esta firma U n i ã o L u s a U l -
t r a m a r i n a , L i m i t a d a , 
f a z e n d o par te da soc iedade 
agora const i tuída, em subs t i -
tuição daque la ou t ra f irma 
V i c e n t e K i b e i r o & 
C a r v a l h o d a F o n s e c a , 
L i m i t a d a , logo q u e s e le-
ve a efeito, legalmente , essa 
fusão . 

DECIMO QUARTO 
Em t u d o o mais q u e fica 

omisso regula rão as disposi-
ções da lei de 11 de abril de 
1901 e mais legislação aplica-
vel. 

O a j u d a n t e do notár io , dr . José 
Ferreira 

José da Costa Braga 

Direcção Geral do instrai] 
B$rIcola 

Escola Nacional in 
Agricultura de 

AVISO 
No armazém de Melo, Samuel 

& C.a Ld.a, travessa Paço do Con 
de, encontra-se um fardo de fa 
zendas que será entregue a quem 
provar, com documentos, perten 
cer-lhe. 

R u a S a r g e n t o M ó r , 23-l.°-E 

Domingo, 29 de Agosto de 
1920, ás 15 horas. 

Orador, Reverendo Joaquim 
Santos Figueiredo, da Igreja Lu-
sitana Evangélica. 

Entrada franca. 

A Glorí 

AVISO PflM MATRICULAS 
Faz-se publico que os candi-

datos á primeira matricula do cur-
so de engenheiros agrícolas de-
vem enviar os seus requerimen-
tos ao Director da Escola desde 
1 a 15 de Setembro proximo fu-
turo, acompanhados dos seguin-
tes documentos: 

Certidão de idade; atestado de 
vacinação, de robustez e de nlo 
sofrer moléstia contagiosa; exame 
de instrução primaria do 2.° grau 
ou exame equivalente. 

Escola Nacional de Agricultu-
ra de Coimbra, 2õ de Agosto de 
1920. 

Pelo Director, 

Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

E D I T A L 
Alberto Alvaro Dias Pereira 

Reitor e Projessor do Liceu 
Central de «José Falcão> 
em Coimbra: 

Faz saber q u e o p raso para 
matr iculas d o s a lunos internos 
nes te Liceu Central , é de 10 a 
15 de Se t embro , n o s termos 
do ar t igo 28.° do Dec re to n.° 
.6675, de 12 de J u n h o de 1920, 
encon t r ando - se af ixado no átrio 
do m e s m o Liceu e respectivo 
edital c o m as cond ições de 
matricula . 

Liceu Cent ra l de «José 
Falcão» 26 de A g o s t o de 1920, 

O Reitor, 
(a) Alberto Alvaro Dias Pe-

reira. 

JNUNCÍÕ 
Direcção tfas Obras Publicas 

do Distrito de Coimbra 
2.a SECÇÃO DE CONSTRUÇÃO 
Estrada d e M o r a i s d e Ser. 

p i n s p e l a P o v o a e Casal 
de E r m i o á Foz d'Arau-

c e (E. N. n.° 52) 
Faz se publico que no dia 21 

de Setembro de 1920 ás 12 horas, 
na secretaria da Administração do 
Conceiho da Louza, se procederá 
á arrematação de urna empreitada 
de terraplanagens, obras de arte 
e obras acessórias a executar en-
tre o ponto 5,'" 00 atraz do perfil 
169 e o ponto 4,m98 adiante do 
peifli 234. 

Base de l i c i t ação , escudos 
6.512$00. 

Deposito provisorio, escudos 
162$80. 

O deposito definitivo será de 
5 por cento do preço da adjudi-
cação. 

As medições, desenhos, orça-
mentos, perfis, tipos e condições 
especiais de arrematação estarão 
patentes na referida Secretaria e 
na Direcção das Obras Publicas 
do Distrito de Coimbra, todos os 
dias úteis, desde as 11 até ás 17 
horas. 

Coimbra, em 28 de Agosto 
de 1920. 

O Engenheiro Director, 

J. de Sousa Tudella. 

Condeixa 
Abel Rimos Sansão participa 

aos credores da sr.a Margarida Ta-
vares Pessoa, que esta senhora 
terminara com o seu estabeleci-
mento nesta vila; e como o se-
nhorio lhe arrendasse a loja para 
o mesmo fim, participa que não 
se responsabilisa por cousa algu-
ma que diga respeito á mesma 
senhora. 

COMPANHIA DE SEGUROS 
São convidados todos os acio-

nistas que ainda não entraram 
com a 1." prestação ou com todas 
a fazê-lo no mais curto praso, na 
Filial da Companhia, rua Ferreira 
Borges, J22-2.0, Coimbrai. 

Moradas de casas 
Vendem-se 2 situadas num 

dos melhores pontos da cidade* 
Para tratar, na rua Adelino 

Veiga, 13, no armazém de linho! 
e ferragens de 

CRAVEIRO & F0N8EDA 
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ESTATUTOS 

R»A 

ICIEDRDE CofllERGlRL E INDUSTRIRL DE CoiMBRD, 

L I M I T R D R 

SOCIEDADE POR QUOTAS QUE ENTRE SI 

FAZEM VÁRIOS COMERCIANTES 

No dia sete do mês de Agosto do ano 
de mil e novecentos e vinte, nesta cidade de 

! Coimbra e no meu cartorio, rua do Dr. Pe-
dro Rocha, numero um, primeiro andar, perante 
tnim, Bacharel José Ferreira Figueiredo dos 
Santos, notário desta comarca, compareceram 
como outorgantes, Domingos Dias Guimarães, 
casado, comerciante; José Sebastião d'Almeida, 
casado, comerciante; Plácido Vicente Alves dos 
Reis, casado, comerciante; como socio e repre-
sentante da firma Plácido Vicente & C.a Lim.a, 
com sede nesta cidade; João Monteiro Lou-
renço, casado, comerciante; Florêncio dos 
Santos Ribeiro, solteiro, maior, comerciante; 
Antonio Vieira de Carvalho, viuvo, comer-
ciante; José Machado Feliciano, solteiro, maior, 
comerciante; como socio e representante da 
sociedade em nome colectivo «Marques & Ma-
chado» com sede nesta dita cidade; Arlindo 
Simões, solteiro, maior, comerciante; José dos 
Santos Godinho, comerciante, solteiro, maior; 
José Mendes Pedrosa, casado, comerciante; por 
si e como representante e procurador de Abel 
Baptista, casado, comerciante; morador na vila 
da Louzã, cuja procuração apresentou, tem a 

j data de hoje, e está assinada pelo mandante; 
[com duas testemunhas, por mim autenticada 
j e fica arquivada no meu cartorio para os 
(efeitos legais; Anibal dos Santos, casado, comer-
ciante; Henrique dos Santos, casado, comer-
ciante; Manuel Simões, casado, comerciante; 
Manuel Augusto da Silva, casado, industrial; 
Gilberto Simões Silveira, casado, comer-
ciante; Boaventura Doria, casado, industrial; 
Amândio Corrêa dos Santos, solteiro, maior, 
proprietário, na qualidade de procurador de 
seu pae Antonio Corrêa dos Santos, viuvo, 
proprietário; cuja procuração apresentou, está 
assinada pelo mandante, que também a escre-
veu, sendo a letra e assinatura reconhecida 
pelo ajudante do notário desta cidade, Dr. 
Calisto, tem a data de quatro de corrente e 
fica arquivada no meu cartorio para os devi-
dos efeitos; Prudencio Dias Guimarães, soltei-
ro, de maioridade, comerciante; Adelino Vicen-
te da Encarnação, comerciante, casado, Manuel 
Neves Barata, casado, comerciante; Francisco 
Simões da Silva, casado, comerciante; João Si-
mões de Faria, casado, comerciante; José Maria 
Teixeira Fanseres, casado, comerciante; Fran-
cisco do Nascimento Magalhães, solteiro, maior, 
comerciante, como representante -e socio da 
firma "Teixeira Fanseres &C.* Limitada,,, com 
íede nesta referida cidade; Antonio dos Santos, 
casado, comerciante; Francisco Alves Corrêa 
solteiro, maior, comerciante; Dr. Fernando da 
Costa Ferrreira Lopes, casado, advogado; todos 
moradores nesta cidade de Coimbra; João Ro-
drigues Lagos, solteiro, maior, comerciante, 
residente em Oliveira do Hospital; Adolfo da 
Costa Pecoreli, casado, comerciante morador 
no logar da Carrapichana, comarca de Celorico 
da Beira; Joaquim da Costa, casado, comer-
ciando, morador em Condeixa a Nova; outor-
gando aquele, João Monteiro Lourenço; 
também como procurador de Joaquim Fer 
nandes Coimbra, casado, comerciante e pro-
prietário, morador na vila de Poiares, como 
mostra pela procuração que apresenta e fica 
arquivada neste meu cartorio para os efeitos 
legais, tendo a data de seis de corrente, está 
assinada pelo mandante e autenticada pelo 
notário de Poiares, Rodrigues Paredes, todos 
os outorgantes são meus eonhecidos pelos 
proprios. 

E perante as testemunhas idóneas adeante 
nomeadas e no fim assinadas, por todos eles 
putorgantes, falando os procuradores também 
em nome de seus constituintes, foi dito : 

Que, eles constituem entre todos uma so-
ciedade por quotas, limitada, constantes dos 
seguintes artigos: 

1.®—A sociedade adòta para todos os 
seus actos e contractos a denominação de 
«SOCIEDADE COMERCIAL E INDUSTRIAL 
DE COIMBRA, LIMITADA», e tem a sua 
séde em Coimbra e o seu principal estabe-
lecimento na rua Ferreira Borges, números 
cento e vinte e quatro a cento e vinte e oito. 

2."—O seu objecto é a exploração comer-
cial e industrial de lãs, sedas, algodões e ou-
tros quaesquer tecidos, miudesas, papelaria e 
ainda mesmo outros artigos em que lhe con-
venha negociar. 

3." — A sua duração é por tempo inde-
terminado, datando do primeiro do corrente o 
geu inicio. 

4 0 —O capital social é de tresentos mil es-
cudos, correspondente á soma das quotas dos 
soòios nos termos que seguem: o socio Domin-
gos Dias Guimarães, subscreve com vinte mil 
«cudos; o socio José Sebastião d'Almeida subs-
creve com dez mil escudos; cada um dos 

DS Plácido Vicente & Ç.* Limitada; João 
Mfenteir9 Lourenco; Florêncio çjoç Santos Ri* 

beiro; Antonio Vieira de Carvalho; Marques 
& Machado; Arlindo Simões; José dos Santos 
Godinho; Anibal dos Santos; Henrique dos 
Santas; Manoel Simões; Manoel Augusto da 
Silva; Gilberto Simões Silveira; Boaventura 
Doria; Antonio Corrêa dos Santos; Francisco 
Simões da Silva; Francisco Alves Corrêa; 
Doutor Fernando da Costa Ferreira Lopes; 
Abel Baptista e Adolfo da Costa Pecoreli; 
subscreve com dez mil escudos; o socio José 
Mendes Pedrosa, subscreve com quinze mil 
escudos; o socio João Rodrigues Lagos, subs-
creve com vinte mil escudos; e cada um dos 
socios Prudencio Dias Guimarães, Adelino 
Vicente da Encarnação, Manoel Neves Ba-
rata, João Simões de Faria, José Maria Tei-
xeira Fanseres, Francisco do Nascimento Ma-
galhães como representante da firma «Teixeira 
Fanseres & C.* Limitada»; Antonio dos San-
tos, Joaquim FernandesCoimbra e Joaquim da 
Costa, subscreve com cinco mil escudos. 

§ l.° —- Todos os socios entraram já na 
caixa social com vinte por cento das suas res-
pectivas quotas, obrigando-se a entrar com os 
restantes oitenta por cento nas prestações e 
prasos seguintes: vinte por cento em trinta 
de Setembro, vinte por cento em trinta um 
de Outubro, vinte por cento em trinta de 
Novembro, vinte por cento em trinta um de 
Dezembro de mil novesentos e vinte. 

§ 2.®—O socio que deixar de entrar com 
os oitenta por cento restantes até ao dia trinta 
um de Dezembro já referido, perde o direito 
á sua primeira entrada de vinte por cento, a 
qual reverterá a favor da sociedade. 

5." — O capital social poderá ser elevado 
uma ou mais veses conforme a deliberação 
tomada pela assembleia geral, sob proposta 
da gerencia e parecer do conselho fiscal. 

6." — Para o aumento do capital terão 
preferencia os socios, e de entre eles os que 
possuírem as quotas menos elevadas. 

7.° — Não é permitida a divisão de quo-
tas, a não ser pelos herdeiros do socio falecido, 
que serão obrigados a nomear entre si um re-
presentante e a dar conhecimento do seu 
nome á sociedade por carta registada, e tam-
bém entre os socios das sociedades em nome 
colectivo e outras que fazem parte da so-
dade. 

8.°—E' egualmente prohibida a cessã^ 
rosa de quotas ou parte de quotas excep '"orl 
sentindo a sociedade e não querendo ela o\ ^ 
quer dos seus associados usar do direito dC * 
que lhes é conferido, em primeiro logar a ^ c j e -
dade e em segundo logar aos socios pa..-e-
rindo entre estes os que tiverem quotas me-
nos elevadas. 

§ 1.°—Se forem mais de que um os Só-
cios que, possuindo quotas de egual valor, 
quizerem exercer ao mesmo tempo esse direito 
de preferencia, será a quota objecto de cessão 
sorteada entre eles na sede da sociedade. 

§ 2.° — A cessão gratuita de quotas é 
permitido mas somente a favor de descendentes, 
cônjuge, desta sociedade, ou ainda a favor de 
ascendentes. 

9."—A administração da sociedade será 
exercida por tres gerentes que ficam dispensa 
dos de caução, serão eleitos de tres em tres 
anos, com a faculdade de reeleição e terão a 
remuneração fixada pela assembleia geral que 
os elege. 

§ 1."—A assembleia geral poderá, porem, 
quando o julgar conveniente, deminuir ou au-
mentar o numero dos gerentes. 

§ 2.°—Sob pena de destituição e sem pre-
juiso de responsabilidade por perdas e danos 
para com a sociedade, fica expressamente 
proibido aos gerentes, firmar pela sociedade, le-
tras de favor, fianças, abonações ou outros actos 
idênticos, em proveito proprio ou de outrem. 

§ 3."—Ficam desde já nomeados gerentes 
para o primeiro exercício, que se considera 
findo somente em trinta e um de Dezembro 
de mil novecentos e vinte e tres os socios An-
tonio Marques, Manoel Simões e Gilberto Si-
mões Silveira. 

10.°—Quando a gerencia reconheça a 
coveniencia de dividir os negocios da socie-
dade em secções, poderá fasêl o convidando 
em primeiro logar para a direcção dessas sec-
ções os socios que reunam os requisitos ne-
cessários, os quais serão denominados «Che-
fes de secção». 

§ único. — A mesma preferencia terão os 
socios quanto ao recrutamento do restante 
pessoal. 

11.°—Na falta ou impedimento de qual-
quer dos gerentes, e quando as necessidades 
do serviço assim o exijam, poderá ser cha-
mado a exercer o logar interinamente um dos 
chefes da secção, ou qualquer outro socio, que 
bem possa desempenhar esse cargo. 

12."—A gerencia poderá crear tanto na 
séde da sociedade como em outra qualquer 
terra do paiz as sucurssais que julgar neces-
sárias. 

13.°—Os gerentes distribuirão o serviço da 
gerencia de maneira que, fique a cargo de um 
só, a caixa social e que esteja sempre perrna -
nente na séde da sociedade, durante o movi-
mento da casa, um dos gerentes, pelo menos. 

14.° — Os gerentes tem direito cada um 
por sua vês, a uma licença de trinta dias por 
ano, que excepcionalmente, por motivo de 
doença ou outro qualquer atendível, poderá ser 
elevado a sessenta dias. 

15.°—Quando algum gerente deixar de 
comparecer na sociedade sem motivo justifica-
do, doença, licença ou por estar fora em ser-
viço por mais de tres dias em cada mês, pa« 
gará a multa de dez escudos por cada dia 
alem dos tres. 

16."—As responsabilidades dos gerentes 
pelos seus actos de Administração, cessarão 
seis mêses depois da aprovação pela assem-
bleia geral das contas do respectivo exercício. 

1?,°—Qs recibos ds facturas, & corres* 

pondencia e todos os demais papeis dei mero 
expediente, poderão ser assinados por um só 
dos gerentes; todos os documentos que envol-
vam responsabilidade ou obrigações para a 
sociedade, deverão contei' as assinaturas1 de 
dois gerentes. 

18."—A escrituração será feita sob a res-
ponsabilidade da gerencia. e os balanços serão 
dados em trinta e um de Dezembro de cada ano, 
devendo estar concluídos e aprovados até um 
de Março do ano seguinte, salvo o caso de 
força maior devidamente justificada. 

§ único —O primeiro balanço será dado 
em trinta um de Dezembro de mil novecentos 
e vinte e um. 

19.® — Os lucros líquidos apurados em 
balanço serão divididos pela forma se-
guinte : 

Cinco por cento para fundo de reserva 
legal,- emquanto não estiver realisado 
ou sempre que for preciso reente-
gral o ; 

Cinco por cento para amortisação de ins-
talação, moveis e utensílios; 

Dez por cento para gratificação á ge-
rencia; 

Dez por cento para gratificação aos che-
fes de secção e pessoal, e o restante 
para distribuir pelos socios na pro-
porção das suas quotas. 

?0.* — Todos os socios consumidores de 
mercadorias terão bónus de consumo pro-
gressivo que será fixado pe'a gerencia depoisdo 
parecer do conselho fiscal. 

21."—Poderá qualquer socio fazer á caixa 
social os suprimentos que ela careça receben-
do o juro combinado com a gerencia. 

22.° — Haverá um conselho fiscal com-
posto de tres membros eleitos de tres em tres 
anos em assembleia geral, podendo ser reeleitos. 

§ 1."—O conselho fiscal reunirá, pelo 
menos uma vez por mês, e sempre que a ge-
rencia o solicite para resolver assuntos de 
maior responsabilidade. 

§ 2." — A remuneração de cada vogal do 
conselho fiscal será de cinco escudos por pre-
sença em cada sessão. 

§ 3."—Ficam desde já nomeados para o 
primeiro exercício que se considera findo so-
mente em trinta e um de Dezembro de mil 
novecentos e vinte e ties os socios: José Se-
bastião d'Almeida, Plácido Vicente Alves dos 
Reis, como representante da firma Plácido Vi-
cente & C." Limitada, e Antonio Correia dos 
Santos. 

23.°-A assembleia não poderá funcionar 
senão com a presença ou representação dos 
socios que tenham metade e mais um dos vo-
tos do eapital social, excepto nos casos em 
que a lei exige outra representação, 

§ I.° — A convocação das assembleias 
gerais será feita por meio de carta registada 
com oito dias de antecedencia pelo menos, a não 
ser nos casos em que a lei exige o cumpri-
mento de outras formalidades. 

§ 2.°—Os socios poderão fazer-se repre-
sentar nas assembleias gerais por outros so-
cios sendo para o efeito procuração bastante 
uma carta escrita e assinada pelo socio repre-
sentado, bem como poderão apresentar o seu 
voto por escrito nas mesmas condições. 

24.° — Nenhum dos socios poderá nego-
ciar por junto de conta própria, mandato ou 
'comissão individualmente ou associado com 
outrem ou por interposta pessoa^ em artigos 
idênticos aqueles em que a sociedade comer-
ciar. 

§ uníco — Exceptuam-se desta proibição 
os socios que já exerçam o comercio desses 
artigos e que se tornem consumidores dos da 
sociedade. 

25.° — Â sociedade poderá amortísar as 
quotas dos socios que, não querendo continuar 
associados, assim o comuniquem á gerencia, 
ou que, conforme o disposto no artigo 8.°, pre-
tendam ceder a sua quota, e bem assim as 
quotas dos socios falecidos, quando não dei-
xem nem mulher, nem filhos, ou quando dei-
xando os hajam por clausula testamentaria 
disposto da quota em favor de outrem. 

2õ.°—E' porem obrigatória para a socie-
dade a amortisação; 

1." — No caso de penhora da quota ou 
arrolamento por virtude de falência, 
desde que o socio penhorado ou fa-
lido não queira ou não possa pagar 
a divida que a essas diligencias deu 
logar desde que, nessas condições, 
seja inevitável a venda judicial da 
quota, bem como em todos os de-
mais casos, em que por virtude de 
qualquer procedimento judicial ou 
fiscal tenha sido ordenado a arrema-
tação da quota em hasta publica. 

2 0 — No caso de infracção por parte do 
socio, de qualquer das clausulas • 
constantes dos artigos 8." § 2.°, e 24.°. 

3." — No caso de dissolução e liquidaçãs 
de qualquer das sociedades em nome 
colectivo ou outras que fasem parte 
da sociedade, se por essa liquidação 
ficar a pertencer toda ou parte de 
quota a individuo que presentemente 
não faça parte dessas firmas sociais, 
pois que as quotas destas se enten-
dem pertencer somente aos seus as-
sociados de hoje sem que terceiro 
possa nelas adquirir parte pelo seu 
ingresso nessas sociedades. 

27.°— Em qualquer caso de amortisação, 
esta será feita pela importancia do valor da 
quota, acrescida da parte proporcional no fun-
do de reserva, e da parte dos lucros vencidos 
apurados pelo balanço que se der no fim do 
ano, eptão corrente, sendo a importancia {la 

amortisação paga no praso de dois meses de-
pois desse balanço, ou diminuída da parte 
proporcional nos prejuízos, se por ventura 05 
houver. 

§ único- O mesmo se observará no caso 
do artigo 8.°. 

28.n — A sociedade nào se dissolve por 
falecimento ou interdição de algum socio, mas 
aiem dos outros casos previstos na lei, so-
mente quandc hajam prejuisos que redusam a 
setenta e cinco por cento o capital social, ou 
quando os socios que representem a maioria 
de tres quartas partes dos votos de todo o ca-
pital, concordem nessa dissolução; mas os her-
deiros do socio falecido ou interdito ainda 
quando admitidos como socios, tem o direito 
de exigir a amortisação da sua quota nos ter-
mos do artigo antecedente. 

29.°— No caso de dissolução da sociedade 
se os socios não estiverem todos de acordo 
quanto á liquidação e partilha, qualquer socio 
poderá notificar os outros por meio de carta re-
gistada com a antecedencia de oito dias para 
que compareçam em dia e hora certa perante 
determinado notário da sede da sociedade, afim 
de se proceder a licitação, a qual incidirá so-
sobre um lote único compreendendo todo o 
activo e passivo da sociedade, ou sobre mais 
de que um conforme melhor convenha ao lici-
tante que maior lanço oferecer ser-lhe-ha 
adjudicado o lote a que esse lanço respeitar. 

O resultado da licitação será consignado 
em escritura publica, e se algum dos socios se 
recusar a assinai a incorrerá na multa de cinco 
mil escudos. 

§ L° — A licitação far-se há entre os só-
cios que comparecerem, mas ficará sem efeito 
se algum dos socios não tiver sido notificado, 
sendo neste caso responsável por perdas e 
danos o socio que houver omitido a notifica-
ção. 

§ 2."—O socio a quem for adjudicado o 
activo e passivo será obrigado a entregar aos 
outros, dentro do praso de tres dias, o que ex-
ceder na sua parte na partilha, salvo se os 
restantes socios convierem em maior delonga. 

Senão entrar com esse excesso na altura 
respectiva incorrerá na multa de mil escudos, 
e poderá ser executado para o pagamento 
desta e da quantia em divida. 

30.°—Será no foro da comarca de Coim-
bra com expressa renuncia de qualquer outro 
que se dirimirão todas as questões entre os 
socios, seus herdeiros ou representantes, ou 
entre a sociedade e qualquer dessas entidades. 

| único.—Fica expressamente estipulado 
que nenhum socio ou interessado nem seus 
herdeiros poderão sob qualquer protesto reque-
rer aposição de selos e arrolamentos dos ha-
veres sociais. 

31." — Em tudo o mais omisso regularão 
as disposições da lei de onze de Abril de mil 
novecentos e um e mais legislação aplicavel. 

Assim o disseram o vão assinar com as 
as testemunhas idóneas presentes Alberto 
Duarte Areosa, solteiro, negociante, e Elisio 
dos Santos, casado, negociante, moradores 
nesta cidade de Coimbra, depois de selada com 
o sêlo fiscal de quatrocentos e cincoenta e 
um escudos e cincoenta centavos e de ser lida 
em voz alta perante todos por mim referido 
notário 

Domingos Dias Guimarães 
José Sebastião d'Almeida 
Plácido Vicente Alves dos Reis 
Florêncio dos Santos Ribeiro 
Antonio Vieira de Carvalho 
José Machado Feliciano 
Arlindo Simões 

José d s Santos Godinho 
José Mendes Pedrosa 
Aníbal dos Santos 
Henrique dos Santos 
Manuel Simões 
Manuel Augusto da Silva 
Gilberto Simões Silveira 
Boaventura Doria 
Amândio Correia dos Santos 
Prudencio Dias Guimarães 
Adelino Vicente da Encarnação 
Manuel Neves Barata 
Francisco Simões da Silva 
João Simões de Faria 
José Maria Teixeira Fanseres 
Francisco do Nascimento Magalhães 
Antonio dos Santos 
Francisco Alves Correia 
Fernando da Costa Ferreira l.opes 
João Rodrigues Lagos 
João Monteiro Lourenço 
'Adolfo da Costa Pecoreli 
Joaquim da Costa 
Alberto Duarte Areosa 
Elisio dos Santos 

0 notário publico— José Ferreira FigUeí* 
redo dos Santos "Logar das seguintes estam-
pilhas— nove fiscais no valor de quatrocentos 
e cincoenta e um escudos e cincoenta e sete 
e meio centavos, e sete industriais no valor 
de desanove escudos e quarenta e seis e meio 
centavos, estas devidas pelo emolumento e 
todas legalmente inutilisacias, 
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( C a s a H a v a n e z a ) 
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IPEFÔSÍTOFÂRART 

105. Rua dos rart 
TEL-C. IV !7 • LI, 

S r c ã o , Veude-se um que cora-
* * porta 5 600 litros. Para tra-

tar com josé Alaria des Reis Camelo.— 
Ançã. 

Pl > c o m i s s ã o , l i n l i v iuuo 
com bastante tempo dispo-

nível. Coloca artigos, faz negocios ou 
aceita qualquer representação de c a a 
nacional ou estrangeira, á comissão. Só 
t;dí.« dc assuntos iía maxima seriedade. 
Domingos Silva, l t i ici io dc Santo An-
tonio, n.° 5, Coimbra. 

Bo m e m p r e g o c ã e c a -
p i t a l , Vendem-se duas mo-

radas de casas com quintais, no centro 
da cidade. 1'aia tratar com o sr. dr. 
Diamantino Calislo, notário, Rua Viscon-
de da Lu?, 65-1." 

j j f ~ e i s a com 17 divisões, aguas 
furtadas, cave e um jar.iim 

com 100,m-'00, veude-se por 40.000$00 
escudos. Rara tratar, rua Corpo de Deus, 

4:4 
m 

/ " o o p e r a t i v a c i o s c a -
^ ç a c i o r e a e f e C o i m -

b r e s . Compram-se ações d'esta coo-
perativa. Nesta redação se informa. 

0« a s e j a - s e uma casa com 8 
divisões, o menos, dão-se al-

viçares. 
Nesta redaccão se di2. 

f m p r e g a d o . Paia sucção ae 
produtos químicos admite-se. 

Praça 8 de Maio, 45-1.». 
P m p r c g o 2.°saígento doexer-
H— cito com 4 anos tíe serviçd e 

exemplar comportamento, tendo antes 
exercido a vida comercial e não queren-
do continuar nesta vifia, desejava colo-
cação decente no comercio ou industria. 

Ca;ta a Domingos Silva, Terreiro de 
S into Antonio, 5, Coimbra. 

í p s c r l t a r i © e m p a u s a n -
to Vende um, Francisco da 

Fonseca Ferrei:;», rua da Sota. 
p o g ã o ptqueiio—Compro e m 

ú.rii esú,do. 
Antonio S. Nunes. Casa do Sal. Com-

N o r a d e f e r r o , tim estaiH 

>uzes de zmeo vende-se. 
a iciiatçã:! se diz. 

/ V a r e c a - s e . E tupregad- i 
paia esciitoiio. Sibe escri-

tuisção come; cia!. NesU redacção se 
7.. 

Hf 

D E 

( R e g i s t a d a s e m 1 5 pa i zes ) 
Se consomem actualmente etn tocio o mundo, sem 

a minima falha ou reclamação! Da mais absoluta segu-
rança, são elas inteiramente inofensivas, insubstituíveis e 
imperceptíveis! Usadas e conhecidíssimas em toda a parte! 

Acautele se o publico com as imitações e adulterações 
que aparecem por veses no mercado tentando assim iiu-
dil-o, pelo que deve verificar sempre e com cuidado se 
o que lhe vendem é ou não Velas d'Erbon. 

C A I X A , 4$50 - Vá CAIXA, 2$50 
Pelo correio, mais $10 ctvs. Deposito geral: Farmacia 
J. Nobre, Rocio, 109 e 110, Lisboa. A' vencia em Coim-
bra, Drogaria Marques, Praça 8 de Maio, 31 e 34. 

S É 

I ® 
f-Mz, 
ste» 
g ig 

Para: 
Autcmoveis 
Rloíoeicletes 
e Motoros 

Marca S1GNORINI 
CHEGBU-NOS GRANDE REMESSA DIRECTAMENTE SA ITÁLIA 

: Paraíso, Pereira & S.a: 
Avenida lá Us Bandeira. K. 

Vend 
1A111-2 

c se 
M\ 
um 

E N O 
terreno com 

10.000'"2, magnifico para constru 
ções, na rua "que vai do Bairro de 
S. José ao Calhabé, íem duas fren 
tes df. 147,:' cada uma, 

Também se vende aos talhões 
separados, 
separados, 

Para tratar, Casa Londres, rua 
Ferreira Borges, 82. 

OarR § m f n i i f e i í i i u l l 
Em bom local e muito afre-

guesada; trespassa se. 
Para informações, na redacção 

deste jornal. 

Hava?io e das Hhas só para 
revender 

i ie chegar grande pseíiÈ 
E^ P A C O T E S DE 500 QR. 

C i g a r r o s e c h a r u t o s 
d a s m e l h o r e s m a r s s s 

P e d i d o s a n . N E V E S 

| B A R A T A , L a r - 0 0 A i -

' $ a c l B o m b a r d a , 3 8 - 4 5 

mm i'0 INTERNÂCIOKÂL, L. 
S é d e p r o v i s o r i a d o e s c r i t o r i o 

e a r m a z é m 
? I V E N S D ? I S H D R E 3 ? 1 M D C I Í < / V t 7 4 - 7 6 

T e l e f o n e n." 613 

da ê - ^ 
F — S 

iniporfoçSo, ExporticSo 
c o m i s s õ e s t C o n s i t n o d l e i 

raio m p a s c i r i a 
Vende-se se o preço oferecido 

convier, em Coimbra no centro 
do Bairro Alto (cidade universi 
taria) uma muito aueclitaua pada-
ria que funciona iniieiruptamente 
ha 70 anos. O prédio, alem de 
padaria e anexos, tem 4 bons an-
dares de habitação. 

As propostas deverão ser en 
viadas aos herdeiros de João Mi-
randa a cargo do sr. dr. Hermano 
de Carvalho —Santo Antonio dos 
Olivais, Coimbra. 

n í aquiaas MNtiER 
Vendem se bobine central, em 

estado de nov^s. 
Ha sempre para vender mui 

tos modelos de maquinas parn 
cos«r. 

Compra e vende maquinas de 
costura, bicicletas, motos e gra-
mofones. 

Concertos em maquinas de 
costura e gramofones. 

Óleos, agulhas e outros aces-
sórios. 

mina! Somos ie ímâM 
Roa das Padeiras , 68 a 70 

C 0 g i * I B I < H 

a n o vc ucai, veude-se um, ce 
... piande, muito bom. 
Rua dasJ. t í eu0 tsiatiO 'ac novo. 

T--V'frt,V- *-amas, 16--Figueira da Foz 
« ' U «.J ; « I •• -

' %£! ri.|t, ..equcua — louiu Ue ar-
o;u n ^auunto, p: eximo tle Coim-

bra, í * . ' ^ "Jóitaçào coiifortavcl, currais 
para g;-. ç^pomar, terra de semeadura. 
Amonio'1». a unes, Cssa do Sal. Coim-
bra. ^ 

Q u a r t o inc-UHaUo, prec<sa-se 
até y «.scuúos; prefeie-se que 

cão teuiia mais hospedes. Trata-se na 
Gazeia de Coimbra. 

mm 

m 

p 

iw-rii 

í è 
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tf í - i 

mi 
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Contra a Sífilis: 
( F í e g j i & t a d o em 14 paizes) 

SUAS VANTAGENS: Ele tira rapidamente as dôres ao doen-
te; traz-liie iogo cie começo.o apetite, bem estar e socego de espi-
rito; não é purgativo; faz desaparecer por completo as placas, che-
gas, feridas e os pesadelos e tonturas de cabeça; não altera o san-
gue; uão tem o menor sabor; não exige dieta especial; pode ser to-
mado pelos organismos mais fracos c alquebrados; pode ser usado 
em todas as viagens e passeios; é extiamamente portátil, pois vai 
em pequeninos tubos; substitue com grandes vantagens os trata-
mentos pelos 606 e 914 e iodas as injecções e fricções tnercuriais; 
não necessita de auxilio de qualquer outro tratamento; ele não tem, 
nmma palavra, o minimo inconveniente no seu uso, aconselhado e 
preconisado por inúmeros médicos e por todos os clientes qne o 
teem usado! 

Siílitico que ainda não tenha manifestações evite-as, tomando já este 
excelente e inconfundível remedio. 

A' venda nas boas farmacias e drogarias. Cada tubo (uma 
semana de tratamento), 2$00; 6 tubos, li$00. Pelo correio, porte 
grátis para toda a parte. 

Pedir o livro de instruções em todos os depositas. Deposito 
geral para Portugal e Colonias, Farmacia j. Nobre, 108 Praça D. 
Pedro, 110, Lisboa. A' venda em Coimbra na Drogaria Pereira 
Marques, Praça 8 áe Medo, 31 a 34. 

P A R A C U R A R 

ANEMIA, CHLOROSE 
E ANEMIA PALUSTRE 

O M E L H O R R E M E O I O É 

F E R R O - Q U I N O L 
N Ã O P R E C I S A D E D I E T A 

VENDE-SE EM TODAS AS FARMACIAS 

Qu a r t o s . Uni casa ut famí-
lia respeitável e em local per-

to do eléctrico precisatn-se 2 quartos 
mobilados e comida um para casal e ou-
tio para uma menina. 

Enviar condições a esia redação. 
| a n q u e c i e f s r r o com ca-
• paeiUade de 2 000 litros para 

cima, compra-se na Quinta das Canas 
(Lapa dos Esteios) Coimbra. 

1" e r r e i ~ « o s No Penedo ua Sau-
dade, vendem-se. 

Tratar com dr. jusé Bruno, rua do 
Tornar, 6. 

| r e s p a s õ e . Trespassa-se um 
• estabelecimento de mercearia 

e vinhos em Sant'Ana, junto ao Quartel 
do Regimento 23. Tratar-se corn o seu 
dono. 

i n h o . Vendem-sc 150 pipas 
• tinto. Para tratar, com Bairos 

e Cunha, Banco' Industrial Portuguez. 

Ve n d e m - s e , Uma eantó-
neira-floreira com espelho de 

cristal da Roémia de 4,'" 42 X0.50, uma 
meza de centro com uma pedra mármore 
tíe 1,'" 10 X 0,86; um esquentador de ba-
nho, sete metros de mangueira para 
rega e um cofre de 0,m 50 X 0,"'45. 

Nesta redação se informa. 

sem leite 
Ou com insulideocia para ama-

mentar os filhos e que se quoirain 
robustecer, tomam a VSt~»,!ose, 
que sendo um preparado de sabor 
muito agradavel, lhes traz imedia-
tamente' urna grande abundancia 
do li'iíe forte e puríssimo, seja 
qual íur a circunstancia em que 
empregue, ao niosuio tempo que 
as nutre cônsul ravelm ute, crean-
do os filhos fortes o sadios sem os 
perigos dos biberons o amas mer-
e'.marias. 

Assim o atestam publicamente 
os mais ilustres o cousiderados 
médicos, e neste facto está justifi-
cado o enorme consumo deste co-
nhecidíssimo preparado, não só em 
Portugal como era muitos outros 
paizes onde está registado. 

Recomenda-se todo o cuidado em 
verificar se todos os rotulas levam 
indicação do seu preparador Av.' 
gusto V. de Figueiredo e da Far-
mací.a J. Nobre como sen deposito 
geral, rejeitando sempre como sus-
peito qualquer outro preparado que 
não ienha esta indicação de garan-
tia. 

A V i i a i o í â í i vende»se em to-
das as boas farmacias « drogarias 
6 em LISBOA, na Farmacia J. No-
bre, Rocio, 110; em COIMBRA, na 
drogaria Pereira Marques, 
de Maio, 31 a 34. 

'raça 8 

Boi emprego ê, mM 
Na rua dss Padeiras vende se 

uma m o r a d a d e c a s a s 
P a r a tratar, com Antonio P e -

d r o , c o n s t r u t o r civil, rua Or ienta l 
de Mon ta r ro io , 50 a 56, 

de cons tan tes e a s -

sinalados tr iunfos im-

puseram esta grande 

verdade 

são o melhor remedio 

prevent ivo e c u r a t i v o 

con t r a 
GRIPE, 

m.sr/p/içôfô, 
fíOUQUíOÔfS, 

LfíRiíWíTEò, 
BRONQUITES CATflRRfttô 

£ nsmrim 
n g y ' ' ^ j B B j j i 

TsrMj^^^fes-

A' venda 
€m i o d a s as 
f a r m a c i a s ç. 
d r o g a r i a s 
d e Coimbrg 

D e p o s i t o 

G e r a l : 

li 
Farmacia da 
TTÍisericordiai 

i a r i c o R a c i o n a l 
U L T R A M A R I N O 

f l L I / l L DE C O S M B R f t . 
—— t— _ 

ê s Q Q Q O d e ç o ? p e 6 = ? o p t e s 
C o m p o p t i m e n t o s p a p a a l u g a p 

instalações que g a r a n t e m a maior 
segurança contra r o u b o e i n c ê n d i o 

C o d a S o c s í a r i o r s c c b e a U N I C r S c h a v e f a b r i * 
c a d a c s p c c i a l m c n í e p a r a o s e u c o m p a r t i -
r r e e o t o , p o d e n d o á s u a v o n t a d e e s t a b e l e * 
c e r o s e g r e d o d a f e c h a d u r a . 

O a c e s s o a o s c o f r e s l e m l o g a r i o d o s o s d i a s 
u l e i s d a s 1 0 % d a m a n h ã d a s 5 ' / , d a t a r d e 

Compartim en tos 
D I M E N S Õ E S 

N.° 1 
A l t u r a O,1" 25 
L a r g u r a 0,m 25 
F u n d o 0,m 50 

N.° 2 
A l t u r a 0 , r a 25 
L a r g u r a 0 , m 5 1 
F u n d o 0,m 50 

N.° 3 
A l t u r a 0,m 40 
L a r g u r a . 0 , m 5 1 
F u n d o , , , , , , 0 , m 5 0 

Tabela de aluguer 
1 m e z - • 
3 m e z e s 
6 m e z e s 
1 a n o • 

E s c . 2$0Q 
4$0Q 
6$00 
8$00 

1 m e z • • 
3 m e z e s 
6 m e z e s 
1 a n o . • 

Esc . 3 $00 
6$00 
8 $00 

12$00 

1 m e z . • 
3 m e z e s 
6 m e z e s 
1 a n o , , 

Esc. 5$00 
• • • 7$50 

n 
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P u b l i c a - s e á s t e r ç a s , q u i n t a s e s a b a d o s 

A I M P R E N S A 
Na passada semana, um grupo de exaltados, assaltou, 

em Lisboa, a redacção de A Batalha, destruindo tudo e vio-
lando assim um sagrado direito, de que ninguém pode usar, 
mormente, quando se trata da Imprensa, que é a elevação in-
telectual de povo, que é a mais nobre manifestação do génio 
e da independencia. 

Assaltar, nunca. Reprovamos os assaltos, porque são 
sempre contraproducentes. E não obedece este nosso modo 
de pensar a um determinado fim, que não seja a ordem indis-
pensável para todas as reivindicações a fazer. 

A Imprensa é qualquer coisa de elevado, grandioso, im-
ponderável. O Jornal encerra a vontade de um grupo, a ideia 
de um dirigente, a moral de um povo. E se, por qualquer 
circunstancia, as doutrinas desse jornal foram subversivas ou 
tendenciosas a revoltar, nunca é pela violência, pelo assalto, 
que isso se reprova. 

O jorna! que foi assaltado era o porta-voz do operariado. 
Nele, os operários reuniam as suas aspirações, o seu modo 
de ver, as suas inteligências, para um fim. Esse objectivo nem 
o conhecemos, nem se pode discutir. Mau ou bom, era um fim. 
E como tal, depois de ter sido lançado pela imprensa, pelo 
jornal, devia ser apreciado. Não é com a força que se prende 
a inteligência, nem a vontade. 

A civilisação que o nosso século tem obrigação de im-
por, reprova fundamentalmente essa hostilidade. Sabemos que, 
.entre nós, teem sido frequentes os atentados contra a imprensa. 
Sabemos também que nunca, como agora, houve um protesto 
tão energico e convicto. O protesto foi logico, foi indispen-
sável? No fazemos apreciação sobre essa atitude, atendendo 
á imparcialidade com que o encaramos. 

Assaltar a imprensa, coarctar-lhe a sua liberdade, nunca. 
Reprovamos, é certo os abusos de doutrinas que tenham res-
ponsabilidade em processos dissolventes, mas para isso ha a 
lei da imprensa, que nos seus artigos condena os que infrin-
girem a mesma lei. 

Recordamos o que se deu em Paris, quando, em 1830, 
o governo quiz reprimir o Temps, um jornal que tinha por 
redactor Mr. Baude, o qual, com o direito, com a liberdade 
que lhe assistia, resistiu a todas as tentativas de assalto que se 
esboçaram contra ao seu jornal. 

Nós encontramos na Imprensa tanta força, tanta vida, 
encontramos nela tanta luz, tanto explendor, que não admiti-
mos sequer a possibilidade de uma pequena afronta. 

O jornal é um simbolo, é uma apoteose. Ele impõe-nos 
a sua força, dentro da inteligência e da moralidade, e, assim, 
sempre, seguindo na vanguarda de todos os progressos, ele 
dá-nos incentivo, dá-nos vida. 

E a liberdade de imprensa que deve ter a sua ampla 
acção em todos os campos e em todas as lutas, não se pode 
-empanar com violências, nem rasgar com ultrages. 

Assaltaram um jornal, destruíram a sua redacção, logo, 
implicitamente, insultaram a Imprensa, dirigiram-lheasuamaior 
afronta, o seu maior ultrage. 

Não escrevemos isto, por politica, porque nem este jor-
nal é politico, nem tão pouco nós nos deixemos imiscuir nessa 
dissolvente e perigosa corrente. Escrevemos esie protesto, 
obedecendo simplesmente ao nosso espirito revoltado e atin-
gido pela afronta deprimente dirigida á imprensa, que decerto 
atingiu os espíritos do Chefe do Estado e Presidente do Go-
verno, que, jornalistas também, hão-de sentir a mesma revolta, 
a mesma reprovação por esse atentado. 

E, conscienciosos, satisfeitos, com o nosso modo de ver, 
nós orgulhamo-nos por podermos deixar gravado, bem fundo 
no espirito de todos que nos lêem, a impressão dolorosa que 
nos causa, neste século que passa, a vãndalica e infame atitu-
de de meia dúzia de anonimos, que se serviram da sua mas-
cara desconhecida para tentar contra uma liberdade invulnerá-
vel e nobre. 

TRAÇOS & NOTAS 

Êcos da Sociedade 
Aniversários 

Fizeram anos, na terça-feira: 
D. Maria de Lourdes Recois Pedreira 
Dr. José Maria Nunes Leitão 
Antonio Vieira de Carvalho 
José Vieira de Carvalho. 
Ontem: 
D. Zella de Arruda Simões de Melo 
Manuel Duarte Guimarães Pestana 

da Silva. 
Fazem anos, hoje: 
D. Sarah Fernandes 
Francisco Antonio dos Santos, Filho 
A'manhã: 
O menino José Ernesto Mesquita Ro-

drigues 
D. Maria da Luz Barroso da Veiga 

Leal Gonçalves 
^ Dr. Julio da Fonseca 

João Alberto Perdigão. 
partidas e chegadas 

Para a Lousan, os srs. drs. Abilio e 
(oaquim Magalhães Mexia. 

— Para Lisboa, o sr. Visconde do 
Ameal. 

— Para Povoa do Varzim, o sr. João 
Ameal. 

— Para Caslendç, Beira Alta, o sr. 
Antonio Cardoso de Menezes. 

— Para Condeixa, o sr. dr. Manuel 
Braga. 

— Para a Figueira da Foz, os srs. 
dr. Antonio Maria de Sousa Bastos, Jo-
sé Henriques Pedro e Adriano da Silva 
Ferreira. 

— Para Felgueiras, Minho, o sr. dr. 
Clemente de Mendonça. 

— De Matosinhos para Nelas, o sr. 
dr. Fortunato d'Almeida. 

— Da Figueira para Castanheira de 
Pera, o sr. Sebastião Alves Barreto. 

— Do Porto para o Gerez, José Car-
doso Figueiredo Nogueira. 

— De Lisboa para a Figueira, a sr." 
D. Emilia Teixeira. 

— Das Caldas da Rainha, o capitão 
sr. Luiz Augusto Blanqui Teixeira. 

— Da Figueira, os srs. Francisco da 
Silva Machado e Francisco Ferreira. 

— De Ceia, o sr. Antonio Rodrigues 
Saraiva, 

A opinião pública foi re-
Assal tos centemente alarmada pelo 

caso do assalto à redacção 
a jornais Batalha por um nu-

meroso bando armado. 
Que significa isto? Muito simplesmen-
te, que o banditismo não se resolve a fa-
zer tréguas neste pais onde parece nada 
haver já que possa merecer o respeito e 
a consideração de ninguém. Factos co 
mo êste ró desacreditam e aviltam. De-
sacreditam o psís e o regime em que se 
praticam; e aviltam os mandatários e os 
fautores de tam criminosos atentados. 
Em tais casos tôda a severidade e todo 
o castigo sam mínimos, pois que é abso-
lutamente necessário acabar com êste es-
tado de coisas que, pela indulgência das 
autoridades competentes, conseguiu criar 
rnizes neste país de tam péssima sorte e 
de tam anuviados destinos. Ao menos, 
uma hora de senso. . 

Um extraordiná-
M. Millerand rio exemplo de con-

fiança e de preseve-
rança acaba de dar o presidente do con-
selho de ministros francês, M. Millerand, 
na sua acção política com a Polónia. 
Quando esta perdera a confiança em si 
piópria e vacilava quási esmagada sob a 
pata do urso vermelho; quando os alia-
dos censuravam o governo francês por 
aquela mesma política que seguia e que 
se lhes afigurava prejudicial à sua causa; 
êste, pela vontade de M. Millerand, ani-
mava a população russa que não seguira 
a política de Moscou, reconhecia o go-
vêmo dc W rangei e recusava-se a tratai 
com o govêrno dos soviets. 

M. Millerand saudando a Polónia, 
ergue a si próprio o seu maior elogio e 
conduz a França ao seu primeiro triunfo 
11a difícil e intrincada diplomacia (la Paz, 
mercê da sua política ousada e forte. 

A "Sfinx,, 
de 

F e u i l t e t 

Um dia, subia ã scena 
na Comédia Francesa a 
Sjinx de Feuillet. Emi-
lio Perrin, então adminis-
trador da Comédia e sin-
cero admirador de Sofia 
Croisette, ri vai de Sarah 

Bernhardt, deu àquela o papel de Bran-
c a — o principal papel da peça. Era, 
evidentemente, ferir em cheio o amor 
própiio da então já célebre artista e tan-
to, que esta conseguiu fazer do papel 
que lhe era destinado, um segundo pa-
pel principal. Houve dois em scena. 
Começam as escamaruças de bastidores 
e dois partidos se formam: o dos Ber-
nharciistas e o dos Croizettistas. Um dos 
episódios tragi-cómicos que se desenro-
laram durante as repetições e de que 
Sarah dá conta nas suas Memórias, foi 
o dos «raios da lua». O terceiro acto 
da scena passava-se numa clareira de 
floresta sôbre a qual deviam incidir os 
raios da lua de maneira a iluminar a 
scena em que Branca dava um beijo a 
Savigny. Numa das repetições, a lua 
banhou em cheio o palco. E Sarah (Ber-
ta de Lavigny) avança, atravessa a ponte 
por sob a qual passa um leve curso de 
água e entra em scéna pálida, abatida, 
arrastando pelo chão, inconsciente, a 
capa de baile. O efeito foi surpreen-
dente. Perrin ergue-se estupefacto ao 
ver aquela sombra que caminha, num in-
cantamento deslumbrante e comovedor. 
Um raio de lua caindo sôbre a Artista 
baslà a para sortir aquele maravilhoso 
efeito. 

— Apaguem a lua â Sarah, consegue 
dizer Perrin, por fim. 

— Perdão, senhor Perrin, exclama 
Sar^h coirendo para o meio da scena. 
O senhor não tem o direito de me 
tirar a lua! Lá diz o manuscrito; <Ber-
ta avança pálida, convulsa, ao luar.» Eu 
estou pálida, estou convulsa, quero a 
rainha lua! 

— Impossível! torna o admiuistrador. 
K' preciso que aquele «Então é verdade 
que me amas!» e o beijo de Croisette 
sejam involvidos pela lua. O papel dela 
è o principal. Por consequência para 
ela è que deve ir a lua! 

— Mas então, senhor, deem uma lua 
muito bonita a Croisette e detm me 
uma luasíta a mim que è a mesma coisa. 
O que eu quero è a minha lua. 

Os ensaios foram suspensus Sarah 
Bernhardt recusou-se a continuar o de-
sempenho emquanto não lhe dessem a 
lua. Foi substituída. Mas Feuillet que 
não concordou com a troca, procura 
Sarah Bernhardt: 

— Fica combinado, disse ele, depois 
de larga discussão, a lua vai brilhar para 
a m b a s . . . 

. . . E no dia da representação da 
peça, na mesma scena do terceiro acto, 
a lua descobriu e foi iluminar em cheio 
as duas Artistas rivais, proporcionando 
a ambas senão uma satisfação completa 
pelo menos meia satisfação. 

A Force Françoise 
O assobio abriu nas suas colunas 

~~~—~~~~ um inquérito assás cu-
rioso sôbre se deve ou não deve o pú-
blico assobiar no teatro. Na opinião 
do redactor do questionário a incontes-
tável decadencia do teatro francês è pre-
cisamente devida á impossibilidade de 
assobiar, assim como è lícito aplaudir, 
direito aquele que antigamente não era 
recusado. 

E' prec iso esmagar a claque! exclama 

M. Mareei Hervien. E' preciso esmagar 
a claque! Esmaguemo-la pelo assobio ! 

Isto numa nação que conta nos seus 
palcos Porto-Riche, Donnay, Capus, Ber-
nstein, BataiHe... e tantos outros. 

Muito exigentes estes nossos amigos 
f ranceses . . . 

C. P. 

a g r a d e c i m e n t o 
José Rodrigues d'01iveira 

e esposa, D. Heloísa dos San-
tos Rodrigues d'01iveira agra-
decem muito penhoradamente 
a todas as pessoas que tiveram 
a bondade de os acompanhar 
na profunda dor que sofre-
ram pelo passamento de sua 
extremecida e querida mãe D. 
Ana de Jesus Machado, e pe-
dem desculpa de alguma falta 
involuntariamente cometida.-

Para todos, os protestos 
sentidos da sua profunda e 
inolvidável gratidão. 

Curso Suparior de Medicina 
Legal 

De 15 a 30 de Setembro está 
aberta a matricula no Curso Su-
perior de Medicina legal, devendo 
os candidatos apresentar o doeu 
mento pelo qual provem terem 
concluído os exames de estudo da 
Faculdade de Medicina, ou pos 
suam diploma de médicos cirur-
giões por qualquer das antigas es 
colas medico cirúrgicas do conti 
nente, ou de bacharéis formados 
em qualquer das 3 Faculdades de 
Medicina. 

Sport-Lisboa 
Entrou no 7.° ano de existen 

cia, o nosso estimado colego spor 
tivo da capital, o Sport-Lisboa. 

Apresentamos ao nosso colega 
as nossas sinceras felicitações. 

Revolução de 1820 
Os Grémios Portugal e Re 

denção realizaram uma st ssão co 
memorativa do centenário da Re-
volução de 1820, que, por motivo 
dos acontecimentos nesta cidade, 
não poude levar se a efeito nc 
dia 23 no Teatro Avenida. 

Foi publicado um numero úni-
co com ã colaboração dos srs.: 
Fioro Henriques, Lima Duque, 
Magalhães Lima, Filipe Coelho, 
Silvio Pelico, Filho, A. Gonçj l 
ves, Evaristo de Carvalho, Ber 
nardino ^Machado, Tdes de Me-
nezes, Melo e Ataíde e capitão 
Salvador José da Costa. 

Agradecemos o exemplar que 
nos foi enviado, 

• fiar-» 
Policia de Coimbra 

O ministério do interior insis-
tiu mais uma vez com o governo 
civil de Coimbra no sentido de 
ser concluída sem mais delongas 
a sindicancia ha tempo iniciada 
aos actos do comissário geral e 
inspector da policia de Coimbra. 

Tinteiro artístico 
O artista serralheiro sr. Alber-

tino Marques acabou ha pouco 
um artístico tinteiro em estilo 
manuelino, que honra bastante a 
sua arte e a nossa terra. 

O tinteiro, que tem as armas 
de Coimbra, é uma verdadeira 
joia de arte cheia de encantamento 
e beleza. 

Sendo uma obra artística de 
Coimbra, e tendo alem disso o 
cunho da nossa terra, seria inte 
ressante e. justo que a Camara 
Municipal ou a Sociedade de De 
fesa e Propaganda a adquirisse, 
fazendo assim uma valiosa e im-
portante acquisição. 

Felicitando o artista, nós espe-
ramos que a nossa ídéia seja 
aproveitada. 

Q u l n t a s - f e i p a s . . 

Maria Eugenia entrara ha pouco. 
Elegante como sempre, deixara a sua 
limousine depois da visita que tinha fei-
to naquela tarde. E insinuante, na sua 
toiiette chira de estação, tinha um ar 
enfastiado e de tédio. Olhou o peque-
nino reiogio de pulso e, a seguir, num 
desprendimento, deixou-se ficar na pe-
quena sala, onde era costume receber as 
suas amigas mais intimas. 

Fóra, o sol cabriolava a sua alegria 
d'oiro. Era uma canção de fogo, demo-
rada, importuna. AÍAS na sala de Maria 
Eugenia, havia um conforto discreto e 
chic. Numa meia claridade, envolvente, 
acariciante, ela sorria-se para ns seus 
anéis policromados, tentadores. Sobre 
a maple vermelha, o seu corpo, descan-
çado, tinha a docilidade encantadora 
de um quadro de Goya. Maria Eugenia, 
no entanto, sentia-se abatida, cheia de 
spleen. Olhava, de quando em quando, 
para uma console onde havia um budha 
em bronze, cheio dc mistérios, mas des-
preocupada com a sua figura de ritos e 
símbolos, achava-o intolerável. 

— Afinal, a minha vida, —exclamou 
— nos meus vinte e quatro anos, é ba 
nal, sem interesse! Devem ser muito fe-
lizes as raparigas da minha idade, que 
na sua casa modesta, linda, cantam, tra-
balham e amam! Tanto luxo! Tanto, 
meu Deus! Para quê? / .s outras são 
pobres, não teem budhas, não teem au-
tomóveis, mas as suas tardes não são 
como as minhas. Alegres, vivem com a 
sua costura, com a sua modéstia/... 

Uma creada interrompeu. Da porta, 
anunciou a costureira da casa, que pre-
cisava falar á senhora. 

— Manda entrai para aqui— res-
pondeu Maria Eugenia. 

Uma rapariga tiova, vinte e dois 
anos talvez, olhos profundos e enigmá-
ticos, entrou timidamente. 

— Encomodei v. ex.", talvez!—excla-
mou. 

— Não. Que ideia! Senta te aqui, 
perto dc mim. Fizeste bem em vir. 

A costureira, mais tímida, confusa, 
sentou-se. 

-Dize-me, Magda, como é a tua 
casa? 

P S I C O L O G I A S 
— Tão pobre. minha senhora1 E 

muito pobresinha! Já não tenho pai... 
Eu só é que procuro ter a minha casa 
com um certo conforto. 

— Deves ser feliz! 
— Eu!-. Trabalho tantoI De ma-

nhã, mal acorda o dia já pedalo na mi-
nha maquina de costura! 

— Mas nunca te aborreces, pois não? 
— Aborrecer?! Nem tempo tenho pa-

ra isso! Só ao fim da tarde descanso um 
pouco. A essa hora, trato das minhas 
flores. Depois •. 

— Depois... Magda.., Depois, con-
versas com o teu rapaz!.. • Não é as-
sim ? 

— É, minha senhora. • • Devo casar 
breve? 

— Vê.;, como és feliz! Se eu fosse 
assim! 

— Por amor de Deus! Feliz! Se fos-
se rica! Se tivesse tudo isto! 

— Enganas-te, Magda. Se tivesses 
tudo isto, aborrecias te, crê. A riqueza 
é um engano. Tem auiomoveis, foias, 
toilettes caras, mas tem tédio, aborreci-
mento. Ser pobre como tu; viver numa 
casa pequenina, branca, com flores e 
um namorado, é ser rica, muito rica! 

— Mas sou tão pobre!... Os meus 
vestidos são tão humildes! 

— Mas tens alegria, tens a beleza, a 
frescura I A minha alegria, é um enga-
no! As minhas toilettes são caras, com-
plicadas, mas aborrecem'-me! 

~E eu julguei- • • 
—Julgaste que tudo isto era a feli-

cidade! Não, Magda. E' o tédio, o té-
dio, o engano. 

Magda, calou-se, admirada. Os seus 
olhos, agora, com mais brilno, pareciam, 
ter decifrado uma alegria nova. 

Caiu o silencio. Maria Eugenia, com 
interesse, olhava a costureira. Coava-se 
agora, atravez dos síors, um raio de sol, 
que parecia oiro velho a acariciar o 
chão alcatifado a vermelho. O budha 
continuava, hierático e frio, sobre a con-
sole. E Magda, dir-se-hia ter a envol-
ve-la uma aureola de encantamento e 
simplicidade. 

Luiz Costa. 

Assaltos e Roubos, Gréves e Tumultos 
BANCO DE SEGUROS 

CAPiTAL 3:000.000100 (TREZ MIL CONTOS) 
O Banco de Seguros c o n t i n u a a e f e c t u a r 

s e g u r o s e m t o d o s o s r i s c o s 
l a i s c o m o : T e r r e s t r e s , V i d a , A g r í c o l a s , A c i -
d e n t e s d o T r a b a l h o , F l a r í t i m o s , P o s t a i s , 

Assaltos e Roubos, âréves e Tumultos, 
- • w v -
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Ha 50 anos ! 
Na secção Ha 50 anos, que o 

Diário de Noticias vem publican-
do, informa-se que no dia 17 
d'Agosto de 1870 foi pescada 
tanta sardinha no Algarve que 
chegou a 40 réis o milheiro e 
mais tarde já pediam para a ir 
buscar de graça, 

Era grande e -fresquinha. 
Dias depois era pescada ali 

tão grande porção de cavala que 
se vendia a 50 réis o milheiro e 
mais tarde tiveram de a enterrar 
por não haver Já quem a quizesse 
mesmo de graça 1 

Felizes tempos em que o mar 
era nosso amigo. Agora dá nos 
sardinha a 30 réis cada uma, ele 
que podia acudir á fome e mi-
séria de tanta gente! 

Festas de beneficencia 
Os quartanistas Ua Faculdade 

de Medicina pensam em realizar 
durante os seus dois anos escola-
res kermèsses. festivais, etc,, re-

, verltsidi.- o pi^uucto uesiás festas 
I para uma vura hyspitalar, 

Novo consultoria 
Dois médicos da nossa terra, 

os srs. drs. Fernando Ramalho e 
Aureliano Viegas, acabam de mon-
tar o seu consultorio medico-
cirurgico com serviço permanen-
te, na rua Visconde da Luz, n.° 
88, 1.°, o qual obedecendo a to-
dos os requisitos do modernis-
mo, vem contribuir para o desen-
volvimento da vida clinica de 
Coimbra. 

Por ser motivo de orgulho 
para todos nós a iniciativa louvá-
vel daqueles dois médicos, nós 
apresentamos-lhes os nossos cum-
primentos. 

Livros e Revistas. 
Recebemos as seguintes pubii* 

cações, que agradecemos: 
Ac sopro da Vida, romance 

de Cesar Frias. 
Butletin de la Chambre de Co-

mer ce Portugaise en France. 
O Automvel, publicação quin-

zenal. » 
Portugal Comerciai e Induz* 

trial, revista ilustrada* 
3 
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E m v i r t u d e de se te r dec larado 
a g r e v e g e r a l na passada segunda 
f e i r a , n ã o p u b l i c á m o s o n u m e r o de 
t e r ç a f e i r a , do nosso j o rna l . 

o s 
Signas Mmm 

Err» Lamego 

Nossa Senhora dos Remedios 
Como nos anos anteriores, te-

rão logar de 5 a 13 do corrente 
mez, as tradicionaes festas a Nos-
sa Senhora dos Remedios, de La 
tnego, que entre outros números 
de surpreendente efeito constarão 
do seguinte: 

Grandiosa parada agrícola, ex 
posição do museu regional de 
arte arqueológica, surpreendentes 

n<-»fu»«MAí? om OHA lAMtaf?in icauvauo tiuluiuv/d wn* ijuv 
parte cinco bandas de musica. Ma 
gestosa procissão de triunfo, des 
cantes populares e fogos d'artifi 
cio, confecionado por cinco piro 
técnicos. 

Comboios a preços reduzidos. 

O b i t u á r i o 

J u s t a s r e c l a m a ç õ e s 
As correspondências lançadas 

no correio no dia 21 de Agosto 
findo deviam ter selo da assisien 
cia, mas como isso não lembrou 
a muita gente, principalmente das 
povoações ruraes, ficaram essas 
correspondências relidas no cor-
reio 8 dias! 

Isto em virtude duma dispo 
sição superior que o maior nu-
mero ignorava. 

Deu isto logar a grandes pre-
juízos dos remetentes e destinatá-
rios de muitas dessas correspon 
dencias, algumas contendo guias 
do caminho de ferro, letras, che 
ques e outros documentos im 
portantes que fizeram falta. 

Uma similhante disposição tem 
os maiores inconvenientes, porque 
a demora da expedição dessas cor-
respondências se estende a nada 
menos de 8 dias! 

Porque não escolhem outros 
dias para o sêlo d'assistencia, dias 
que fiquem bem na memoria de 
todos? 

Reter a correspondência no 
correio 8 dias é coisa que não tem 
justificação. 

Ha muitos queixosos, que nos 
dirigido as suas reclamações. ——»• — 

Movimento de protesto 
Em sinal de protesto contra o 

assalto á redação da Batalha va-
rias classes operarias de Coimbra, 
entre elas a dos serviços munici-
palisados declararam a gréve ge-
ral na ultima segunda feira duran-
te 24 horas, estando por esse mo 
tivo paralisados vários serviços. 

Na União dos Sindicatos Ope 
rnrios reaíisou-se uma sessão de 
protesto. 

T o u r a d a n a F i g u e i r a 
Promovida pela Companhia 

do Coliseu Figueirense, realisa-se 
no proximo dia 5 uma tourada, 
na qual toma parte, além do dis-
tinto cavaleiro José Casimiro, o 
distinto matador de novilhos Teo-
filo Guerra. 

Esta tourada que, sem duvida, 
ha de constituir um grande acon 
tecimento desta época, desperta 
já um grande interesse. 

Agradecemos, mais uma vez, 
a amabilidade da Empreza, que 
nos honrou com o convite para 
a tourada. 

Serviço de correio 
São tres as distribuições pos-

tais que se fazem em Coimbra. 
A l.a ás 8 horas, a 2.a ás 13 e a 
3.a ás 19. 

A 2.a distribuição não abrange 
as correspondências vindas pelo 
comboio rápido de Lisboa ao Por-
to, que trás as correspondências 
de Lisboa, incluindo os jornais 
da manhã, que são as mais im 
portantes, e as correspondências 
do Norte e Beira Baixa, que che-
gam á estação do correio 20 mi-
nutos depois da saída dos distri-
buidores para a 2.a distribuição. 

Estas correspondências ficam 
para a 3." distribuição, e nos do-
mingos e dias de gala só são en 
tregues no dia seguinte em virtu-
de de se não fazer naqueles dias 
a 3." entrega. 

Dá-se portanto o caso de que 
os assinantes dos jornais da ma 
nhã, de Lisboa, só os podem re 
ceber, em muitos dias, no dia se 
guinte, quando os podiam ler na 
vespera se eles fossem entregues 
na 2.a distribuição. 

Para este assunto chamamos 
a atenção do sr. chefe da estação 
telegrafo-postal desta cidade, pois 
ha toda a vantagem em qu« as 
correspondências vindas pelo rá-
pido ascendente sejam entregues 
fiâ V' e HiO na 3,* distribuição, 

Apoz doloroso sofrimento, ía 
leceu o considerado industrial e 
nosso prezado amigo, sr. Adolfo 
Téies. 

O saudoso extincto foi por 
vezes presidente de varias asso-
ciações mutualistas de Coimbra. 

— Também faleceu nesta ci-
dade o sr. Manoei Almeida, pro-
prietário em S. Tiago de Litein. 

— Em Figueira de Castelo Ro-
drigo, faieceu o esiremoso pai do 
nosso presado amigo e colega da 
imprensa local, sr, Padre Paulo 
Evaristo Alves. 

— Na ultima quinta feira fale-
ceu em S. Tiago de Litem, con-
celho de Pombal, o sr. Simão dos 
Santos, pai do nosso amigo sr. 
Manoel Mendes dos Santos, pro 
fessor das Escolas Primarias Su-
periores, e residente nesta cidade. 

O finado contava 73 anos de 
de edade; era um exemplar chufe 
de famiiia, dotado dum caracter 
impoluto, de moral sá e duma! 
honestidade exemplarissirna, ten-' 
do criado e educado uma nume-
rosa prole que o venerava e que 
agora, cheia de gratidão, chora 
tão grande perda. Como era bem 
quisto e naturalmínte bondoso, a 
todos deixa saudades. 

— Também faleceu o antigo 
operário de pedreiro, sr Francis 
co de Campos, que era geralmen 
te estimado. 

Ás famílias eniutada os nossos 
sentidos pezames. 

— Faleceu ontem o sr. José 
de Melo Ferraz, extremoso filho 
do nosso bom amigo sr. Eduardo 
Belo Ferraz. 

O extincto, estudante muito 
aplicado do Liceu dr José Falcão, 
gosava de muitas simpatias, cau-
sando a sua morte uma dolorosa 
impressão. 

O funeral realisou-se hoje com 
bastante concor rênc ia , Sendo o 
responso reíado na egreja de S. 
Bartolomeu, com Libera-mè can-
tado. 

Avaliando a imensa dôr que 
neste momento tortura os cora-
ções dos seus malogrados paes, 
a estes enviamos a mais sentida ex-
pressão do nosso pesame, bem 
como á mais familia enlutada. 

E M C O ! ! * ! B § ? M 

Dependo como de 
costume proceder 
ao seu 
Balanço Anual 
no proximo mez 1 
de S e t e m b r o e é 
tendo desejo d e i 
DESANUVIAR 
os seus sortidos o 
mais possivel pa-
ra qae mais facil-
mente o possa ía- m 

zer 

Os bancos da Avenida 
De novo pedimos que se man-

dem reparar alguns bancos da 
Avenida Navarro que precisam ha 
muito tempo de concerto. 

Ha bancos ali com falta de ta-
boas, o que é dum péssimo efeito 
e bastante censurável. 

Adubos 
O governo nega se a conceder 

o bónus sobre os adubos e assim 
ficam os lavradores impossibilita-
dos de os obter pelo preço do 
ano passado. 

Quer o governo eximir se a 
gastar 3 a 4 mil contos com esse 
bónus, não querendo saber que 
desta falta resultará o não pode-
rem muitos lavradores fazeram a 
sementeira de trigo, que o gover-
no terá de importar, gastando as-
sim mais do que gastaria cotn o 
bónus para os adubos. 

Ficam estes aos lavradores por 
muito mais do dobro que custa-
vam o ano passado, 

O que poderá acontecer com 
a falta de trigo nacional? 

Imaginem a que tamanho che 
gará o pão, que vae a encolhtr 
todos os dias ? 

Hão de vir a ccnvencer-se que 
a falta de adubos importará para 
o paiz um grande agravamento da 
crise das subsistências. 

Tumultos e desordens 
No Hospital da Universidade 

deram entrada tres indivíduos gra-
vemente feridos, entre os quaes 
se conta uma mulher, em virtude 
dos acontecimentos ocorridos em 
Pombal. 

Um daqueles feridos, Manoel 
Gaspar, de 19 anos, de Vermoil, 
faleceu na noite de terça feira. 

— Entre os povos de Priíhâo 
e Alcaide, concelho de Loussn, 
houve uma grave desondem, ds 
qual resultou haver dois feridos 
com arm.t de f< go, qae recolhe 
ram ao Hospital de Coimbra. 

— Na policia foi apresentada 
queixa contra Joaquim e José Maia, 
acusados de terem agredido á 
paulada e á facada Silvio Pelico 
Domingues, do Tovim do Meio, 
cjue se encontra em estado grave, 

n 

Como dos mais 
anos fazer Grandes 
BbfltlinentOS em to-
dos os artigos en-

tre eles alcjuns 
com diferenças 
consideráveis 

porquanto já^en- |j 
d e m o s s e m p r e ! 
muito mais b a r a - | 
to ao que qual -1 
quer outra casa. È 
: I M P O R T A N T E : 

N ã o v e n d e m o s ar t igos 
para tornar a vender , pois 
os p reços são de tal n a -
tu reza q u e só são dedi -
c a d o s aos n o s s o s clien-
tes de retalho 

A s s i m c o m o 
n ã o v e n d e m o s g r a n d e s 
quan t idades para pode r -
m o s servir o mais possi-

vel de f reguezes 

Alem de t o d o s os arti-
g o s q u e so f re ram g r a n -
des aba t imen tos para n ã o 
en t ra rem n o balanço, 
m e n c i o n a m o s c o m espe-
cial a t enção os 

Artigos de Retroseiro, 
Lãs, Cheviotes, Riscados, 
Chitas, Panos cruz, Galga-
do, Rouparia, Confecções, | 
Blusas, Saias, Vestidos de 
creança e senhora, Aven-
tais, Fátcs para homem e 

rapaz, Roupas, Vidros, 
etc., etc., etc. 

âtenção 
Bónus Especial 

Apesa r d o s G R A N D E S 
A B A T I M E N T O S q u e I 
f a z e m o s em tudo, e a ti- H 
tulo de a inda mais ba ra to 
v e n d e r - m o s para q u e e n -
tre o m e n o s possível no -
Balanço u O s s o f c D c f t i ú S \ 
fazer a t o d o s os clien-
tes q u e apresen ta rem a 
sua cadernata com que 
recebám o assucar um 

d e s c o n t o especial de 
Cinco por cento 

em todas as c o m p r a s se- |jj 
j am elas de q u e naturesa m 
fôr, até 1 5 d e Se tembro . | | 

jp 
NÃ3 ESQJECc f í QUE ES- | 

ta c a s a t m preço fi- j| 
xo, e UKO tssíâ bem ; J 
marcado para tedes í j 
lêrem, e nes tas con- 1 
u i ç i e s o «esoonío não ff 
: é ue uuvitias : 'á 

Ca fé C h i a d o é o mais 1 
p u r o e aromat ico , k. 1 $ 2 0 f 

Manifestação fúnebre 
Um grupo de antigos bom-

beiros municipaes promoveu no 
passado domingo uma manifesta-
ção á memoria do seu saudoso 
inspector, coronel Jorge Agnelo 
Viana Pedreir?, juncando de flô 
rse a sua sepultura. O sr. Manoel 
Rodrigues falou em nome dos 
promotores desta manifestação, 
t índo palavras elogiosas para a 
memoria do seu antigo chefe. 

O alferes sr. Henrique Gui-
lherme da Silva, que representava 
a famiiia do extincto, agradeceu 
comovidamente esta manifestação 
de pesar. 

—«te • <aw -
Tentativa de evasão 

O carcereiro da cadeia de San-
ta Cruz, sr. José Vizeu, surpreen-
deu a noite passada quatro dos 
mais perigosos prêsos que ali 
aguardam julgamento, a preparar 
a sua fuga. 

Permaneciam eles na prisão 
mais fórte, a n.° 5, e arrancando 
algumas taboas do soalho, esta-
vam fazendo um buraco para por 
ele passarem á prisão oficina, onde 
serrariam as grades, para o que 
estavam munidos duma serra feita 
duma cóida de relogio, instru-
mento que foi preparado por um 
dos p-êsos, que são Antonio Duar-
te Ferreira, da Povoa de S. Mar-
tinho do Bispo, que em Abril ul-
timo conseguiu fugir dali; Mo-
desto Pinto de Sousa, da Figuei-
ra da Foz; José Luís, o Calais, do 
logar do Pinheiro, concelho de 
Poiares; José de Almeida Ceia Ra 
mos, da Vila da Igreja; Sátão, e 
João Pinto de Mesquita, de Celo-
rico ua Beira, todos gatunos. 

O carcere i ro e n c o n t r o u 4 bi 
lhetes iguais em q u e os rec lusos 
a t r ibuíam só a si a responsabi l i 
dade da fug3. 

Mão oculta havia lhes levado 
um escopro, um ponsão e limas 
que os reclusos empregaram para 
levantar as taboas e fabricar a 
serra, 

O carcereiro nfere-seaos bons 
serviços que lhe prestou a força 
da Guarda Republicana que ali 
fazia serviço, que era composta 
pelo 1.° cabo 185 Antonio Fortu-
na e pelas praças n.os 98, 154, 76 
e 142 da 5." companhia do 11.° 
batalhão. 

Ixabopatopio "ÇOimQl^fl , , 

Senhor da Serra 
Nunca em ano algum houve 

tão grande afluência de romeiros 
ao Senhor da Serra (Semide), como 
este ano, nem a importancía das 
esmolas foi tão elevada. 

Subiu esta receita quase a 6 
mil escudos. 

Uma carta 
Do sr. Antonio dos àantos 

Agulha, recebemos uma extensa 
carta, que não publicamos, aten 
dendo a que não temos espaço 
no nosso jornal para cartas como 
a que nos foi dirigida, a qual, fó-
ra do todas as convenções jorna-
lísticas, em vsimplesmente em ter-
mos pouco razoaveis. 

O sr. Antonio dos Santos Agu 
lha, afirma que nós publicámos 
uma noticia em que dizíamos que 
ele tinha tomado parte nos assal-
tos, o que não se deu, porque 
a noticia que a seu pedido publi-
cámos dizia que ele tinha sido fe-
rido no dia 24, o que evidente-
mente mostrara o contrario do 
que diz, pois que os assaltos fô 
ram a 23. 

E, sem discussão, nada mais. 

èscola Industrial 

jk lAnalises clinicas ; 
O \ (urinas, san=\ j (empolas, sô=\ 
W i gue, espectoA j ros, gazes e\ 
^ | ração, etc.) | algodão.) :\ 

Av?. Sá da Bandeira, 52. COÍMBM. 

de "Brotem ff 
Está aberta a matricula nesta 

Escola desde 1 a 20 do corrente, 
para os cursos'de aprendizagem, 
diurno e de aperfeiçoamentu, no-
cturno. 

Coimbra, 1 de Setembro de 
1920. 

O Secretário, 

J. dos Santos Júnior. 

Inglês e Alemão 
Inglês, natural de Londres, que 

esteve dez anos residente em Ale 
manha, ensina esías línguas prati-
camente por método fácil. 

Prospecto e lição pira »xpe 
ríencía grátis Rua do Sub Ripas, 
lô. 

C a v a l o s 
Vende se uma parelha, boss 

condições garante se a mansidão, 
puxam sósinhos e dão cavalaria. 

Trata se na Figueira da Foz, 
largo da Prai* da Fonte n.° 40. 

EDITAL 
O Dr. Daniel Ferreira de Ma-

tos, professor ordinário 
da Faculdade de Medici-
na da Universidade de 
Coimbra e presidente do 
do Conselho da 3.a Cir-
cunscrição Médico-Legal: 
F a ç o saber que , n o s ter-

m o s do ar t igo 28 . ° e seus pa-
rágra fos e do ar t igo 2 9 . ° do 
dec re to com força de lei n.° 
5 .023 , se rão admi t idos à ma-
trícula do curso super io r de 
medec ina legal t o d o s os indi-
v íduos que a r eque re r em na 
Secretar ia d o Inst i tuto d e M e -
dec ina Legal , de 15 a 30 de 
Se tembro , j u n t a n d o d o c u m e n -
to pelo qual p rovem terem con-
cluído os E x a m e s de E s t a d o 
da Facu ldade de Medic ina , ou 
possu í rem d ip loma de méd i -
cos -c i ru rg iões por qua lque r das 
an t igas escolas médico-c i ru r -
gicas do cont inente , de bacha -
réis f o r m a d o s ou d o u t o r e s em 
medic ina por qua lque r d a s três 
Facu ldades , ou f inalmente de 
bacharé is ou d o u t o r e s em di-
reito por qua lque r d a s Facul-
d a d e s de Direi to . 

A ve rba da p ropr ina para 
a matr ícula será de 3 0 $ pelo 
cu r so c o m p l e t o ou de 5$ por 
disciplinas q u a n d o a matr ícula 
não ab range r t odas as discipli-
nas d o curso , 

As disciplinas do cu r so su -
per ior de Med ic ina Legal serão 
as s e g u i n t e s : 

1.° Med ic ina legal (2 se-
mestres) ; 

2.° Deon to log i a e jur i spru-
dência méd icas ou deon to lo -
gia e ju r i sprudênc ia fo rense (1 
semes t re ) ; 

3.° Toxico log ia fo rense (1 
semes t re ) ; 

4.° Psiquiat r ia fo rense (1 
semes t r e ) ; 

5.° Ps icologia judiciária (1 
semes t re ) ; 

6 0 Med ic ina legal d o s aci-
den t e s de t rabalho (1 semes-
tre); 

7,° Dire i to e p rocesso pe-
nal (1 s emes t r e ) . 

8,° An t ropo log i a criminal 
(1 semes t r e ) ; 

9 ,° Polícia scientifica (1 se-
mestre) . 

T o d a s as discipl inas te rão 
uma par te teórica e n m a par te 
prá t ica ; a f requênc ia da par te 
prática será obr igatór ia . 

A d u r a ç ã o do cu r so será 
de dois semes t res e t e rminará 
po r um exame. 

E p a t a cons tar se fez o 
p resen te edital. 

C o i m b r a e Sala d a s Ses-
sões d o C o n s e l h o M é d i c o -
Legal , 16 de A g o s t o de 1920 . 

O Pres iden te do C o n s e l h o 
M é d i c o - L e g a l , 

Daniel Ferreira de Matos 

Comissão de Indemnisação 
nos termos da Lei n.° 968 
de 10 de Maio de 1920 
— Ministério das Finan-
ças—(2a Repartição da. 
Direcção Geial da Con-
tabilidade Publica) 

- A V I S O -
S ã o por este me io avisa» 

d a s as C o m p a n h i a s de Segu-
ros, c o m séde nes te distrito e 
b e m assim os representantes 
ou agen tes de idênt icas Com-
panhias q u e nele t enham a sua 
residencia, para q u e enviem a 
esta C o m i s s ã o até 30 de Se-
t e m b r o do cor ren te a n o a nota 
a q u e se refere o § único do 
ar t igo 25.° da Lei n.° 9 6 8 de 
10 de M a i o ult imo, ou no ca-
so negat ivo, dec la ração bas-
tante da qual cons te n ã o te-
r e m fei to ou p a g o qualquer 
d a s i n d e m n i s a ç õ e s de q u e tra-
ta o a lud ido § único . 

Pe lo escr ivão d o 1 o f i c i o , 
O do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Jú-
nior 

Verifiquei a exact idão. 

O Juiz Pres iden te do Tribunal 
de R e p a r a ç õ e s e Indemnisa-

ções , 
Sousa Mendes 

Ministério da Agricultura 
Direcção Garol da instrução 

Agrícola 
Escola Nacional de 

Agricultura de 

P e r d e u - s e 
Uma argola com chaves dife 

rentes; gratificando sa a pessoa 
que as entregar na rua dos Ga-
tos, ri.0 4 Coimbra. 

Precisa se uma com seis ou 
mais divisões, mobilada, psra ne 
la residir uma familia durante um 
ano, Não se foz questão de pre-
ço. " Dão se informações na rua 
da Sofia, 2! .—Coimbra. 

ftUISO PAKA MATRICULAS 
Faz-se publico que os çandi-» 

datos á primeira matricula do cur-
so de engenheiros agrícolas de-
vem enviar os seus requerimen-
tos ao Director da Escola desde 
1 a 15 de Setembro proximo fu-
turo, acompanhados dos seguítl» 
tes documentos: 

Certidão de idade; atestado de 
vacinação, de robustez e de não 
sofrer moléstia contagiosa; exame 
de instrução primaria do 2.° grau 
ou exame equivalente. 

Escola Nacional de Agriculta» 
ra de Coimbra, 26 de Agosto de 
1920. 

Pelo Director, 
Antonio Augusto Garcia d'Andrade 

Declaração 
A Associação de Classe dos 

Oficiais de Barbeiro e Cabeieirei' 
ro de Coimbra, vem declarar pa-
ra os devidos efeitos, que em na-
da contribuiu para o aumento das 
novas tabelas. 

Mais de clara ser seu desejo 
que se mantivessem as antigas, 
pois lhe garantiam melhores or-
denados. 

O Secretario, 
Raul Martins Velindro. 

jri 
Quinta de tm lins e 

Quinta de Banhos secos 
Vendem-se estas duas quintas, 

separadas ou conjuntamente. Re-
cebem-se propostas em carta fe* 
chada, sem compromisso de aceK 
tar a proposta mais alta. 

Dirigir a correspondência I 
Alvaro Perdigão, Rua do Cosnjé( 
Coiínbra. 
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